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DE PORTUGAL 

EL BOLCHEVISMO, 
EN MOVIMIENTO 

Log impor t an t e ' s aoon teo imien tos ocu-
tridos e n la c a p i t a l de l a n a c i ó n v e c i n a , 
f de los q u e E L D E B A T E v iene dando 
amplia in fo rmac ión , s iguen e a s u des­
arrollo n a t u r a l , s in q u e sea posible p r e ­
ver si «1 Gob ie rno de la R&públíca p o d r á , j 
por fin, d o m i n a r á los e l e m e n t o s bo lche­
vistas, ó si s e r á n és tos l o s q u e t r i u n f e n , ' 
realizando,, a u n q u e d© u n m o d o ef ímero , 
RUS in t en tos c o n i u n i s t a s y libertarios,* q u e 
lo m i s m o será q u e t r a n s f o i m a r oi pa í s 
en u n c a m p o d e ru inas , desolac ión y 
tau&rte, c o m o e l q u e p r e s e n c i a m o s en el 
Oriente eu ropeo . ' -

De todos m o d o s , el Gobie rno cons t i t u i ­
do h a p u e s t o d© mani f ies to q u e ca r ece 
de , fuerza p a r a i m p o n e r su a u t o r i d a d ó 
paxa con t r a r i a r s i qu i e r a los p l a u e s d e los 
revoltosos. D e t a l m o d o se h a n r o t o los 
resortes d e l P o d e r , q u e el G o b i e r n o , d u ­
rante el m i t i n q u e p reced ió á los ac tos 
revoiucionaiios q u e e n L i s b o a h a n s e m ­
brado el térro? y el e s p a n t o , env ió á los 
jefes b loohevis tas u n t r i s t e d o c u m e n t o , 
comunicándoles q u é e l P a r l a m e n t o e s t a b a 
disuelto. 

Hay qu© adve r t i r q u e e s t e a c t o d e ser-
rií condescendencia imp l i ca , a d e m á s , u n 
verdadero go lpe de E s t a d o , pue® por l a 
Consti tución r e p u b h o a n a d e M a y o d e 
1911 el P a r l a m e n t o e s ind iso luble , y ha s -
•ta la fecha ni los P r e s i d e n t e s d e l a R e p ú -
bhoa ni a l g u n o d e ' los m u c h o s Gobier-
Qos que' se h a n suced ido en e l P o d e r h a ­
bían pensado e n disolver lo . 
5 ^ E l Gobierno real izó h a s t a los ú l t i m o s 
momentos el m a y o r esfuerzo p a r a eivitar 
esta cap i tu lac ión , c o m o lo refiere E s t e -
bam P i m e n t e l , e n o] m i t i n a l u d i d o , con 
§J>tas p a l a b r a s : " 

«Ayer h e sido U a m a d o , con ©i c a p i t á n 
Cunha L e a l , p o r e l p r e s i d e n t e de l Go­
bierno al iMinisterio dol In t e r io r . E l pr©. 
pidente n o s m a n i f e s t ó q u e nos cons ide­
raba c o m o jefas- d e la op in ión r e p u b ü -
oana, y nog enca rec ió h i c i é r a m o s q u e n o 
se r ep i t i e r an las man i fe s t ac iones c o n t r a 
el P a r l a m e n t o . L© c o n t e s t a m o s q u e n u e s -

fetro deseo v e h e m e n t e e ra q u e e l Pn~"rv 
^ ^ ( a e n t o fuetse i n m e d i a t a m e n t e disu^i t 'o , 

, no r e p w s s n t a i ' los p r inc ipos >de la 
S á s r a de-magogía Di j imos a ú n q u e 

.el"pueblo r epub l i cano qu ie re y ex ige q u e 

el Pa i í amen to sea disu&lto, y no consi.en-
. te que vue lva á func ionar n i u n d ía mási.» 

Como el Gobie rno se resist ió á ceder 
i nmed ia t amen te á e s t a i n t i m a c i ó n , los r e ­
volucionarios aco rda ron env ia r l e u n ver­
dadero u l t im-á tum, al q u e se refiere e l 
capitán G u n h a L e a l e n e l r epe t i do m i t i n , 
en l o s ' t é r m i n o s eiguierntes, c o m o se v e e n 
diario do NoUcias, d e L i í b o a : 

«Dio© ( C u n h a Lea l ) quo e l d ía a n t e s 
dted mi t in , e n n o m b r e d e la opin ión r epu­
blicana, hab í a i m p u e s t o a l Sr . J o s é l l e l -
vas (p res iden te del Gobiei 'no, h a s t a l a s 
quince ho ras do hoy , la d i so luc ión d e l 
Pa r l a imen ío ; pues , en caso con t r a r i o , se­
r ía rea l izada por__la fuerza d e las bayo­
n e t a s . » 

E l Gobie rno h a tenido q u e cedor , y la 

dásolucidn del P a r l a m e n t o , por él co-mu-
nicada á ]a P r e n s a , no es m á s q u o e l 
primer p a s o e n el t r iunfo d e l a s faocio-

• nes á c r a t a s sobre el P o d e r púb l ico . 
Con el d e s a r m e del Cue rpo d e Segn i i -

dad ocurr ió cos-a S3m.ejante. E l Gobie rno 
se resistía á d e s a r m a r á es te C u e r p o , q u a 
representaba un núc leo fuert-e de res i s ­
tencia á l a a n a r q u í a , q u e i n t e n t a b a im­
ponerse, y h a b í a d a d o o r d e n p a r a q u e 
esa, i m p o r t a n t e fuerza r e c h a z a r a e l a t a ­
que previs to . 

Ante la ofensiva de l a o ía bo lchev is ­
ta contra el Gob ie rno civil , d o n d e e s t a b a 
instalada la Dirección genera l d e Segu ­
ridad', y después de fuer te c o m b a t e e n t r e 
los ravoltososi y la Pol ic ía , en el q u e fue­
ron prodigadas b o m b a s explos ivas , qu© 
por eu poder d£4onante y d e s t r u c t o r p a ­
recían verdaderas g r a n a d a s d e ar t iUería , 
B1 Gobierno h u b o de ceder , y la Pol ic ía 
¡ué d e s a r m a d a , s iendo •conduc idos s u s 
miembros, e n t r e escol tas d© mar i í i e ro s 
y paisanos a r m a d o s , a l a r sena l d e Mar i ­
na y á otrog p u n t o s , donde q u e d a r o n bajo 
custodia. 

I Los periódicos p o r t u g u e s e s p u b l i c a n 
interesantes fotograbados d e es tos tristes' 
sucesos. 

El director genera l d e S e g u r i d a d , e n 
pública declaración, h a t o m a d o Ig- de fen ­
sa de la d ignidad d e ! Cue rpo q u e / m a n ­
daba, i m p u g n a n d o la to rc ida i n t e r p r e t a ­
ción con q u a e l Gob ie rno p r e t e n d i ó disi­
mular el m i e d o , que lo indujo á desar ­
mar á la Pol icía . 

Una vez vencido e] Cue rpo d e • Segu­
ridad, los revol tosos m a r c h a r o n con t r a e l 
castülo de S a n Jo rge , donde t e n í a ?u 
cuartel el r e g i m i e n t o n ú m e r o 33 d e I n ­
fantería, q u e p a s a b a por ser afecto á' l a 
política de Sidonio ' P a s s . P o r l a disc ipl i ­
na que en él'E-e m a n t e n í a y por la p o s i ­
ción es t ra tégica que o c u p a b a sobre, l a ca.^ 
pital—^d'cho oostijlo es tá s i tuado en el 
punto m á s al to do L i s b o a — , e&t; regi-
Diit'nto era el q u 3 más cf j a . i m e n t s p o d r í a 
deshacer los planeas bolchovÍEtas. 

Es taba d ' cha un idad en ccndie iones d e 
ofrecer u n a seria res i f tcnoia a l a t a q u e de 

que ha sido ob l a to ; pero el Gwbierno, 
1 atemorizado y f'ofioeionado, o rdenó su 

I inmediato t ras lado de la carúta l á V e n -

d a s N o v a s , l a oua i se verificó s in p é r d i ­
d a d e tienatpo, fonnándos© e x p r e s a m e n t e 
a l ©f©cto u n t r e n e spec ia l , con 30 v a g o ­
n e s . 

E l cast i l lo d e S a n J o r g e , p r i nc ipa l de­
fensa de L i sboa , q u e d ó , po r , t a n t o , e n 
p o d e r d e los bo lchev i s t a s . 

P o r o t r a p a r t e , d u r a n t e estois d í a s d e 
i n t e n s a fusi ler ía y b o m b a s á g rane l , ser 
h a n suced ido los asa l tos á los domic ihos 
p a r t i c u l a r e s , e n t r e ei los ai p a l a c i o de los 
cSondes • d© F i c a l h o , e n donde- l a s e ñ o r a 
c a n d e s a , d e r a n c i a n o b l e z a de P o r t u g a l , 
s© p o r t ó varoni lpnente , h a s t a q u e u n g ru ­
po d© «fioiales l a a r r a n c ó d e las m a n o s 
d e s u s agresores . 

L o s e s t ab l ec imien tos d e comerc io son 
asa l t ados , e l ig iendo -los bo lchev is tas , con 
preferencia , l as joyer ías . E n u n a de l a s 
p la t e r í a s m á s c é n t r i c a s , los revoltosos 
r ea l i za ron u n ve rdade ro asa l to á m a n o 
a r m a d a , e n p leno d í a , ' a h i i y e n t a n d o p r e ­
v i a m e n t e á l a gen t e d e las p r o x i m i d a d e s 
p o r m e d i o d© disparos q u e h ic ie ron á 
d ies t ro y s in ies t ro . Li^eíjo forzaron l a 
p u e r t a , y , p ro teg idos p o r u n p e l o t ó n q u e 
q u e d ó fuera , s a q u e a r o n la joyer ía , l le­
v á n d o s e todas las a lha j a s c o n . b r i l l an tes 
y o t r a s p i ed ra s p rec iosas , h a s t a u n valor 
super ior á 250 .000 p e s e t a s . 

E s t a es l a v ida e n P o r t u g a l , s in q u e 
noso t ro s , s u s vecinos m á s cercanos, t e n ­
g a m o s ojos p a r a ver n i oídos p a r a oír. 

L o s qu© e s t a r á n en e s t o s momentos i 
d e e n h o r a b u e n a son los m o n á r q u i c o s 
por tugueses ' . . . H a b i e n d o h e r o i c a m e n t e 
e m p r e n d i d o vm pa t r ió t i co m o v i m i e n t o 
id© resister^cia c o n t r a l a s e c t a bo lchevis ­
t a , quo ve ían cund i r en s u p a í s , h a n caí­

do v©ncidos, d e s p u é s de s o s t e n e r s e d u -
rant© cerca de u n m e s e n u n a l u c h a de s ­
igua l , a b a n d o n a d o s de s u m i s m o R e y • y 
cas i e x p u l s a d a s d e las canc i l l e r í as . 

D© h a b e r t r i u n f a d o el esfuei-zo pa t r ió ­
t ico d e los m o n á r q u i c o s p o r t u g u e s e s , hu ­
biera s ido i n m e d i a t a la s a l v a c i ó n n o sólo 
de l a nac ión v e c i n a , s ino t a m b i é n d© t o d a 
l a P e n í n s u l a . N o se h a c o m p r e n d i d o a s í ; 
l a s consecuiencias s e t o c a n r n á s p r o n t o 
de lo que pod r í a e spe ra r se . • 

E i s s n e r es ases inado . C l e m e n c e a u , es 
obje tó d© u n a t o n t a d o c o m o consecuen ­
cia d© u n c o m p l o t bo lchev i s ta . I n g l a t e ­
r r a a b a t e la cerviz a n t e los revo luc iona­
r ios rusos y ve l a n g u i d e c e r s u v i d a nac io ­
na l en cons t an te s h u e l g a s . E n la m i s m a 
A m é r i c a del Nor t e y ?n la A r g e n t i n a , los 
c o m p l o t s s© s u c e d e n . E l t e r r ib le incendio 
d e s e n c a d e n a d o en ei O r i e n t e eu ropeo h a 
t eñ ido y a d e rojo a l g u n a s d e l a s m á s 
h e r m o s a s fe-rras d© E s p a ñ a . 

S e inició e n P o r t u g a l u n g e u e r o - o m o -
vimiei i to q u e t e n d r í a c o m o consecuenc ia 
a s e g u r a r e l o r d e n ©n l a s dos n a c i o n e s de 
Ibe r i a , y luego r e p e r c u t i r e n las o t r a s na­
ciones del Ocoidenti3, y n o se s u p o com­
p r e n d e r e l a l to debe r q u e en t a l m o m e n ­
t o so im^ponía. 

Cobard ía ó i n s e n s a t e z ; pe ro , ©n cual­
qu i e r a d e 'ios caeos, u n crim©n. 

Venc ido el p a r t i d o m o n á r q u i c o pQrt,u-
guós , é i m p u n e m e n t e ases inados p o r l a 
e s p a l d a , en p l eno Ter re i ro do Pa5o, ofi-
oialies de l t e m p l e de J o r g e C a m a o h o , e n 
c u y o p e c h o r e s p l a n d e c í a l a Cruz d e la 
T o r r e y E s p a d a , p o r e u s he ro í smos e n las 
c a m p a ñ a s d e Afí ica , los bo l chev i s t a s 
a v a n z a n l i b r e m e n t e y v a n r e a l i z a n d o s u 
p r o g r a m a d e pi l laje , des t rucc ión y. m u e r t e . 

Y n o h a y q u i e n p i e n s e qu© l a Puer ta-
d e l Sol podr í a m a ñ a n a l lamars© Ter re i ro 
do Pa9o, n ; q u e l a c o n d e s a d e F i c a l h o , 
r ec ib iendo h e r o i c a m e n t e ©n s u s aposen­
to s las injuria-3 d e lae t u r b a s desenf rena­
das , pod r í a s©r u n sím-bolo.. . 

L u i s d e O P O R T O 

Piden que se reconozca la independencia de su país 

Wilson pronuncia un importante discurso, en Eostoh 

CONFERENCIA DE LA PAZ.—El Consejo de los Viez-recomienúa. á todas las Comisiones que activen su trabajo. Se cree 
que antes da fia de semsiis podrá &s:síir á las sesiones M. Clemenceau (Londres). La prensa italiana taniliieu se opone 

á Ja destrucoíón áe la nota alemana (Roiiia) 
EN ALEMANIA.~E1 Gobierno Nacional coíunica que ¡os polacos no han suspendido las hostilidades. La Asamblea de 

VVeimar aprobó el proyecto de ley sobre la creación de una defensa nacional provisional (Ñauen). 
EN IRLANDA.—Mscpherson Jia pronunciado un discurso ante el Municipio acerca do la reconstrucción comercial de' Ir­
landa, maniíestando que el porvenir de osla se encuentra en las manos de los irUnúeses (Gamarrón). Un delegado irlan­
dés lia llegado á París p a i ? pedir á Clemenceau y á tVdos los delegados do las grandes potencias que reconozcan la in­

dependencia de la Ií:;;í!'j:.ca irIai2dosa. Enviará Irlanda representantes á la Coníerencia de la Paz (París). 
EL VIAJE VE WIL¿'ON.—Ei Presidente abandono el '«George V/ásbiagton» ayer, á las once de la maiíans. Se lo dispen­
só un rocibimicnto esiusiasia. Veintidós suínagistas ane preparaban una nianiíesiación, fueron detoniaas. También han 
sido detenidos otros nuevo anarquist&s españoles. VT'.son pronunció un discurso, en el que ha dicho qu3 vuel/e á Ame­

rica para jorobar su fidelidad á la causa que le trajo á Europa (IVásBington). 

LO D E L D Í A 

O Y 
MARRUECOS 

E n la discusión d e l p r e s u p u e s t o d e 
E s t a d o hab ló aye r el" Sr . C a m b ó a c e r c a 
d e la pol í t ica d e E s p a ñ a en M a r r u e c o s . 
ApÍsa«8mos_ nuestro jui&io aótré el fondo 
d© es© discurso ' ha s t a legr lo í n t e g r o e n ©3, 
Diario de Sesiones ; y . p r o c e d e m o s . así 
p o r q u e l a s p a l a b r a s de l caudi l lo , c a t a l a ­
n i s t a n o s h a n p r o d u c i d o impres ión pési­
m a , n o s p a r e c e n ind ignas d e u n pol í t ico 
d e su a l t u r a y a c u s a n u n e n o r m e desco-
nocimie í i to de la op in ión e s p a ñ o l a ó u n 
inexpl icab le desdén h a c i a e l la . 

N o pid© el Sr . C a m b ó -el a b a n d o n o do 
i í a r r u e c o s , q u e p r o p u g n a ©I S r . R o d é s ; 
p e r o ,©1 s e n t i d o g e n e r a l d e s u d i s cu r so ea 
poco piatriótico. L o s recelos qu© en e s t e 
o r d e n d© s e n t i m i e n t o s insp i ra l a a c t u a ­
ción ca ta lan i s ta á ' c i e r t o s núcleO'S d e opi­
n i ó n h a n d e vigor izarse c o n ese d i scu r so . 
H u e l g a p o n d e r a r , por e n d e , cuán t© h a y 
d e impol í t i co y torp© e n el c r i te r io q u e 
a y e r defendie ra e l Sr . Caxabó, n o só lo 
p o r r azones f u n d a m e n t a l e s , s ino po r o t r a s 
accidenta-íes y 'de c i r cuns t anc i a s . 

P o r o t r a p a r t e , q u i e n h a b l a así ' s n el 
P a r l a m - e n t o español—^esto e s , t a n á g u s ­
t o d© los colonistas franqeses—^precisa­
m e n t e en m o m e n t o s peligro'sos p a r a los 
d e r e c h o s é in tereses de E s p a ñ a e n M a ­
rruecos—'©n c u y a defensa se h a d e r r a m a ­
do y a m u c h a s a n g r e y s e h a n i n v e r t i d o 
c i e n t o s de millones—-dificulta l a acción 
del Gobie rno m á s allá d e las f ronteras 
y r o m p e l a u n i d a d e sp i r i t ua l , l a as is ten­
cia u n á n i m e deH p a í s a l P o d e r / p ú b l i c o , 
q u e ©SI s u r e p r e s e n t a c i ó n . 

'Y, en fin. N o será t e m e r a r i a l a sospe­
c h a d e q u e e l S r . C a m b ó , fieíl á s u con­
s igna—rtan tas v e c e s a n u n c i a d a e n La 
Veu—, p e r t u r b a y dif icul ta la acc ión d e l 
Gob ie rno ai ín á cos t a d© sag rados i n t e ­
r e s e s . E n t a l c a s o , ©i S r C a m b ó n o h a c e 
s ino e x p l o t a r hab i l i dades y rec-ursillos d© 
la m á s vi©ja po l í t i ca , q u e n o d e s d e ñ a r í a , 
p o r . jemplo, D . .San t iago Alba . Y enton­
ces , ¿ á q u é c o m b a t i r á los c a c i q u e s y á 
los políticos., p a r a sumars© l u e g o á ellos 
y u t i l i za r s u s r ep robados p r o c e d i m i e n t o s ? 

Suscripción para 
i a propaganda 

católico-agraria 
L a Confederaci-ón N a c i o n a l Catóiicbí-

Agra r i a , q u e t a n i m p o r t a n t e s t rabajos 
es tá r e a l i z a n d o p o r la oau-sa del o r d e n y 
de l b i enes t a r isoci«l- e n el Mediod ía %feÍ 
España- , y q u e se propon© con t inua r lo s 
s in i n t e r r u p c . ó n a l g u n a . h a s t a fines de l 
CDCrients -sño, h a ab ie r to u n a suser ip-
ció'n púb l i ca e n d e m a n d l l d'e l e s recursos 
p e c u n i a r i o s qu© t a n vas to p l a n ex ige , 
h a b i e n d o r ec ' b ido y a los s igu ien tes d o ­
n a t i v o s : 

Pesetas. 

ACIvA_RAGION 
Por una eooifusión,'debida 4 l a 'p remura de-

la redaooióa, a,pareod,ó La nota hablando ¿e 
las adhesioDOs al Sr. ' MjeUa, qu© publicamos 
antsiayer, como enviada por la Jun ta organi-
zadoria de la' A&amblea tradicionalista cuan­
do,! ©n realidad, jué^ remitida por la Junta 
organizadora ^ de & impresión y reparto del 
trabajo del Sr.¡ V&aquez de Mella, publicado 
en estas columnas. 

Como 1-a Jun ta orgariizaidora ds Ja Asam­
blea aun no sjt ha constituido, conviene po­
ner las cosas en su punto y aclarar esta con­
fusión, lo que hacemos con mucho gusto. 

-'«^O-^*'— '̂- ' 
D E TORTOSi 

Policía voluntaria 
(SERVICIO TEIÍBFÓNICO) 

TORTOSA 25.—En vista del fracaso d© Ja 
poilicíá^municipal, la Alcaldía ha creadu ' un 
Cuerpo de'00 vigilantes voluntarios, para t ra . 
ta i do descubrir quiénes son los autores de 
las explosiones de bombas, qu.\ tienen cons­
ternada á la población, 

A pfisar de habcrs© solicitado del Gobicr 
no fuerzas ^de_ Seguridad, ,la_.población sigue-
indefensa. C'U manos del sindicalismo. 

B . A . C , 25 .000 
C e n t r o de Acc ión Nob i l ' a r i a 5 .000 
U n d o n a n t e q u e ocu l t a s u rjcoai-

b re ! 5.000 

Escfc íen t í s imo 'SeñO'r m a r q u é s 

d e la M i n a 2 .000 

(Continuará.) 

L o s d o n a t i v o s ,f^ueden e n t r e g a r s e e n 
l a s of icinas d e l a Confederac ión Nacio­
n a l CatóLoo'-Agraria , C e r v a n t e s , 26 , t o ­
dos loe d ías l a b o r a b l e s , d e c u a t r o á ocho 
d e l a - tarde, •ó e n l a c u e n t a cor r i en te d e 
d i c h a en t idad , en e l R a n e o d© E s p a ñ a , 
d e ©sta cor te . 

D E BILBAO 

FUEGO A BORDO 
o 

BILBAO 25.—Se ha declarado, un incendio 
en él vaor «Martínez». Contenía dicho vapor 
1.500 barriles de aceite y 600 íon'áladas de 
carga genciraL 

E l acieite y ©i -celuloPe qu© •. ont©ni..a ©1 
barco fueron salvados. 

La tripulación y el personal del puerto lo­
graron apagar ol fuego. 

No S'Si sabe todavía á cuánto ascienden las-
pérdidas materiales. 

. -'—g^H® ^ -̂ -—' Si - , 

LOS APOSTOLfJS DBL BIEN 

24 SINDICATO'S 
EN ALMERÍA 

AL3IEEIA 25.—Han llegado ios propagan­
distas Sres. Alario, Hernández / Herrero, ter­
minado s.n primer itinerario de propagand-a 
agraria, durante al que fundaa-on reinticuatro 
Sindicatos, ©n los pueblos de TíjoCa, Purche-
na, Serón, Lufli, D-ierro Larraya, Soímonti-a, 
Alrraoal, Oliila del Río, Lúcar_ Cantoria, Chi. 
rivel, iMáría, Vélea > Blanco, Zurgena_ CueFas, 
Huércal-Oyera, Mojácar, Vera, Sorbas, Pe-
chittai, Tabernas, Turré y Autos, en loe que 
hay inscriptos más de cuatro n i l socios y unas 
cuarenta mij pesetas en las Caja-s rurales. 

Además, ee celebraron mitinee en Oria, Al-
box y Vélez Rubio, qug despenaron gran m-
t-uisiasmo. 

El día 9 do, Marzo se celebrará ía- consti. 
tución d« lá Federación. 

Maíiana sal© para Granada eÜ batallador 
propagadista Sr. Monedero. 

• ' . - » • » - * ' 

TOETOSA 25.—SQ lia constituido una Caja 
rii-ral católica en e-sta ciudad. 
' t a s imposiciones suman dos mi] pfisftas. 

LOS OBREROS 

,La semana ingl.esa 
' ^ aplicada en Francia 

o 
P A R Í S 25.—El «Journal Officiel» ha publi­

carlo un decreto, exteindiendo el descanso de 
W d o día del fábado ('«croaría inglesi) á los 
obreros y obreras de confección, corseteras, 
curtidoras y arregladoras de pieles, lavande­
ras y sastres. 

Ün adarme de historia. El Ducado do 
Schlesiwig {croquis í) iué coiiqu.stado en 
Í8G4 por PiuUa y Austria, y en 1806, á 
consecuencia de la guerra que sostuvieron 
estas naciones, autos aliadas Austria ce­
dió á Prusia sus' derechos sobre el íichlit-
wig, y en 1818 ss lo anexionó Alemania. 
Abofa Dinamarca so acerca á la Conferen­
cia do ¡a Paz, oxiieiide la mano y pide el 
Schleswig. De nada le servirla su petición 
como de nada nos servirla á nosotros que 
pidiéramos Gibraltar, Cuba ó Filipinas; pe­
ro á los aliados les conviene atraerse á Di-
naniaruá, y seguramente que ésta verá 
atendidas sus peticiones. ¿Por qué? ¡Ohi 
Es muy sencillo. Todos recordarán que, al 
comenzar la guerra, un almirante ingles 
prometió ir á buscar al Báltico á los ale­
manes, y sacar á sus barcos de los ¡mor­
ios, como á los topoÉ de sus madrigueras. 
No logró su propósito porque^' como se ve 
en el croquis i, para entrar en el Báltico 
hay cuatro pasos: el canal de Kiel, el pe­
queño Belt. el gran Belt y el Sund. Cerra­
ba el acceso al canal la isla do Hcligoland, 
admirablemente fortificada; el pequeño y 
gran Belt fueron cerrados por minas^ por 
temor á Alemania (según dicen -los íran>-
eesesyf que, ^0más, po^ee las islas <is Ais 
y de Fehínaru, que son otros tantos tapo­
nes 'pata íós que desembocaran por eí es­
trecho occidiíntal. El Sund lo cerró Suecia. 
El mar Báltico quedó asi convertido en un 
lago alemán, y ef almirante inglés tuvo que 
conformarse con haber hecho una frase. Si 
Dinamarca y Suecia tienen las llaves tíaJ 
paso ai Báltico, ¿ppr • qué no halagar á es­
tas naciones dándoles un jirón de la piel 
del oso, con lo cual si éste un día cao en 
la tentación de. dar zarpazos, aquéllos se 
verán precisados á cowbaiir al lado de los 
aliados?... A Dinamarca, pues, le darán el 
Schleswig, y a Suecia, las islas Aland, que 
antes pertenecían á RusiA, y, en la actua­
lidad^ hablan pasado á manos de Finlan­
dia, á quien se tacha ae germanófila. Gra­
ve pecado... Hecha e^ta equitativa distri­
bución, . y arrasadas, como se pretende. lAs 
fortificaciones de íleligolaad. la entrada al 
Báltico será juega de niños, y si Gustavo 
Adolfo partió de la isla de Rugen para la 
iavasión de Alemania, algo análogo podrán 
hacer los aliados, que, por añadidura, sue­
ñan con tener de este modo el camino li­
bre para llegar-á las costas rusas y á San 
Petersburgo. 

La idea de reanudar la alianza con Ru­
sia obsesiona á los franceses, que ys es­
tán convencidos de que necesitan de ayuda 
ajena para vivir. Mal pleito. Guando una 
nación: no puede sostener su independen­
cia con sus propias fuerzas, más \ tarde ó 
más teíoipraho acaba por perder aquélla. 

Otra idea que tienen los franceses^ entre 
ceja y ceja es la relativa á la unión del 
Austria alemana con Alemania. Si taL su­
cede, les dice . ((Le TeBips» á los austría­
cos, tendréis que cargar no. sólo coa vues­
tras deudas^ sino con la partp alícuota d^ 
las alemanas que os correspondan, y, por 
añadidura, no os daremos de comer... Ar­
gumentos Aquiles soa éstos capaces de con­
vencer á cualquiera: flo .sé si los austría­
cos se convencerán. Por lo pronto, man­
dan sus niños á Suiza, dónde, caritativa­
mente, las sntoriáados y el vecindario los 
acogen y dan vestidos y pan á numerosas 
criaturas depaiipe-raSas por el hambre su­
frida durante cuatro años.. Las alemanas 
que pidiendo pan para sus hijos se dirigie-l 

ron á todo el mundo, tienen que consolar­
se con el mensaje que les han dirigiao las 
¡i:ujeres del Comité Internacional írau.á^ 
mensaje que ha publicado «L'Iíumanite j y 
eitel que condoliéndose las socialistas traa-
cesss de que los ayes de dolor do las 'ale­
manas no hayan' encontrado eco, y, reco­
nociendo aquéllas que el bloqueo íuo inhu­
mano, y pjás inhumaiio aún él cbníiimar 
sosienicndo éste, les participan qué se han 
dirigido á Wilson para que las torturas 

.ao ¡as madres alemanas cesen. ¿Al hombro 
¡usto que les ha quitado las colonias á los 
jienianes porque sus procedimientos de 
colonización iio eran buenos?... ¿No recuer­
da ya nadie lo que hizo V/arrea Hartiags 
en la India y lo gue Jos ingleses hicieron 
con los boers? ¿Sé han olvidado ¿'quellas 
nai-raciones, que poman los pelos do punta, 
relaíivdh ál trato dado por los belgas á lo's 
indígenas del Congo? ¿No es cierto lo quo 

un autor íranéés nos ha contado, y yo he 
repetido, respecto á cómo fueron asfixia­
dos en unas cuevas, por tropas' francesas, 
ciemos de malaventurados argelinos?... Y 
precisamente ¡as colonias alemanas han si­
do repartidas^ entre ingleses, belgas y, fran­
ceses... Tiene razón Wilsoo: los alemanes 
no saben colonizar: hay que colonizar' á. fa 
amsricana, destruyendo á los pieles irojas. 
De que no saben los alemanes usar los pro­
cedimientos aliados para civilizar á los 
salvajes es buena prueba el que en la Pren­
sa, antes á& ¡a guerra, no hayamos leido 
nada que nos haya hecho recordar lo ocu­
rrido en la India, en el Congo, en Argelia, 
en el África dc~ Sur ó en América, y pues­
to que los alemanes trazaron carreteras y 
ferrocarriles en sus colonias africanas, y 
gastaron cuantiosas sumas para combatir 
la enfermedad del sueño en el Camerún, 
establecer estaciones sanitarias y colonias 
agrícolas, üemostrado queda que no saben 

colonizar... De ?u proceder con los mdige-
aas da idea el hecho de que éstos, en nú­
mero de corea de 20.000, los siguieran al 
ser atacados por los aliados, batiéndose al 
lado de sus opresores.) Diríjanse-, pu^s, á 
Wilson las mujeres socialistas írancisas, 
que el 'hombre justo escuchará sus quejas, 
aunque quizá esté ua tanto distraído pen­
sando qué diantre va á hacer él, que todo 
¡o puede, con la escuadra alemana, que los 
iifgleses quieren hundir, contra el parecer 
de los franceses... Esa solución negativa 
que buscan los ingleses para la cuestión de 
los barcos bien indica que no encuentran 
en el Consejo de los Diez medio bábil de 
repartir el botín sin levantar protestas. 
¡Ni para ti, ni para mi!... Linda solución, 
reveladora d.e la falta de armonía. • 

Minucias son todas éstas comparadas con 
las cuestiones sociales y económicas que en 
todos los Estados están sobre el tapete . 
Sobre el de Inglaterra está palpitante el 
aumento de salario y disminución de horas 
de trabajo que los mineros piden. Cierto 
que es un ideal ese de trabajar poco y ga­
nar mucho. Me adhiero á la idea; pero es 
el caso que Lloyd George les ha hecho ver 
á los mineros que el mnndo 'es una guita­
rra: si se suhe la prima, hay que subir una 
á una de tono todas las cuerdas, para quo 
la guitarra esté templada. • Si de nuevo 
se da vueltas á la clavija de la prima, y se 
agudiza el tono de ésta, hay que tornar á 
subir todas las cuerdas. Y asi eucesivameu-
te, basta que, en fuerza de subir el tono, 
una, ó varias, ó todas las cuerdas saltan, y, 

¡adiós guitarra!... No ha empleado Lloyd, 
George esto lenguaje, impropio de un liom-, 
bre político que se csUmo cu algo, y pe--
culiar solo de los crcnisias ramplonee, que 
ante y sobre todo queremos sembrar ideas^ 
en el cerebro dsl pueblo, no; el político in­
gles les Ua dicho á los mineros: 'si traba­
jáis menos y ganáis más, el capitalista os 
abonaba los jornales que vedis; pero eleva­
rá á su vez el precio de la mercancía, j 
con él se 'alterhrá el precio de todas las 
cosas; porque ^todas'' Iss industrias que uti­

lizan el carbón, al pagar más por éste, pe­
dirán más por los producios que elaboren, 
y el carbón que valia en bocajuina 11 che­
lines la tonelada en -1813, valdrá ahora 2fí; 
mientras que en América vale 11. Añáda­
se, digo yo, que los americanos han baja­
do les tarifas do sus fletes, quo son infe­
riores á los ingleses, lo que han podido 
hacer por los numerosos barcos que han 
construido, y se comprenderá que 'Lloyd 
George eslá en lo cierto al hacer ver á ¡os 
obi'sros que sus peticiones pueden tradu­
cirse en que el comercio de exportación 
quede anulado por la competencia ameri-

I EN SEGüRDA PLAPJA 

Cni'sa- tealair-, EN EL «CENTRO» 

«LÁ COMEDIA DEL HONOR» 
drama en tres actos^ en prosa, de íus fee. 

ñores Blar stany y dolobaidas. 
por Rafael ROTLLñN 

£í\i TERCERA PLANA 

XniBUNA L I l í R E 

I La posición dei tradicionsl'smo 
iK)r Salvadiir MlNGyiJON 

B A C Í A MARRU.ECOS 

¡ r á l D O S D E A l ^ T ñ j S Í O 
por Juan PUJOL 

D I : MI CA RTFinA ' 

PINGORRlN, ESTUDIANTE 
P6f CU Tifio VARSAS 

HISPANOAMERICANISMO 

Una institución universitaria 
para la aproximación 

Regalos de EL DEBATE 

EM C'ÍARTA PLANA 

NOTAS P O L Í T I C A S 

El Sr. Gimanopresentó anoche 
la dimisión 

SITUACIÓN INTERIOn 

Se exkiende el eonííiGto ds 
ü a Ganadicaris 

EN QUir iTA PLAfJA 

S 1 : Í ! Í 0 N J : . S Di". {.'OniES 

Se d iseuts la soiaeión ds la 

E Iv T I E M P O 
(Predicciones dc¡ Obseruator o.) 

En Má'-S-rid: Ttnilo;ii;la á nujorar . 
Cíalleia y C á n t a b r a : Algunas Uus-ias. 

CenlTo: 'i'<:atí?iuia á mejorar. Cataluña i 
y Leva^íc : Ba-;i t ienpo, <'e cif!o nuboso. 
Anda acia y Eslrcinaduní : Buen tiempo. 

Tpnipeirarura en --'\taar;d : 
Max ma, 11.6. • 
Mínima, 3,1.' • • 

En el rc',t'> do Es-paña: íitáx ma, de 25°, 
fií Murcia, taiui,:i;a_ d© 0,°, en Ciudad 

'-'-'j^fe'jtfc'^'fe,:. ;• '• -,-.,. 
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'caita, y en, tal case, claro es qus «i núme-
; r o eto los sin trabajo ausi&ntará, y por que-
I ror unos comer traías, dojárin todos tf« 
'comer pan. Henos aquí, al fin sSe una núe-
r r a quo, en realidad, esiüUó per rííraUási-
des comerciales eaCr© Ai&munia é Icrj^s-

, t é r ra , porque ésta veía expulsados sus pro­
ductos ds los mercados por J a coaipeíea-
cia ruinosa á© los alemanes, y cusudo un 
apóstol nos bsbla de que las guerras so han 

•terminado, ca su país comlíinssn é hacer 
una guerra comercial & los ingl&ses... üo-
do de evitar ésta. Uaittcando los ¡omstles. 
Jas horas de tr&bstjo, Iss aptitudes..., uni-
tíaaiKío todo, en todas las nscloaes.,. ¿Dón­
de está el Wilscn capaz de re alizar la ar­
monía universal de templar la guitarra del 
mando? ¿Quién es el ^r humano capas de 
borrar loa desniveles?... Vamos; íntentisd 
convertir ea^un plano horizontal el curso 
de un rio... Doy por supuesto que lo ha­
béis conseguido en fuerza de brezos y tiem­
po... Lo doloroso esf que »1 río ya no co­
r r e r á ; que habrá dejado de existir. 

'• Y hete aquí á la humanidad afanada .bus-
Icandp la unidad, lo que vale tanto como 
buscar Ja muerte. No conseguirán sus pro-
4>ósíios los soñadort^; la variedad existi­
rá, y en tanto exista, habrá choques de in­
tereses, y pese á todos los Wilson, los bom-

\bres se batirán. 

Armando G-UBHHA 

DE PORTUGAL 

EL GOBIERNO CEDE A LA PRESIÓN 
BOLCHEVISTA 

So dsrocra el decreto de expulsión de Machád.o do Santos, 
Dimite el ministro de Comercio.—Los bolchevistas impu­

sieron la disolución del Farlamenio 
LOS JEirES 

QUiN ES 
BOLClíEVISTAS.-
CL'isíIi LEAL 

Ouaha Leal fué elegido diputado como amigo 
de Bidoaio, y con votos monSrquioos. 

Se ágniücó después por loe ataques de que 
hizo objeto ai imsmo Sidonio Pa€8 y i Taoiag-
nini Barbosa, quien, <^ cierta ocasióu, le dijo: 

«Me responderá usted ante loa Tribunales ci­
viles, probanüo qué destino dio á importantes 
cantidades, como director general da Transpor­
ta.:» 

Al día siguiente, Tamagnini disponíase á pre­
sentar los documentos que probaban BU irmuma^ 
ción ant» el Parlamento, y Cunha pidió á la Cá­
mara, lieenoia por enfermedad. -En la tarde del 
mismo día atacaba, al £rent® de un grupo de 
*3voltoE0í3, al regimiento de Infantería, núm. SS. 

Como fuera raohazado. Be refugió en Santarem, 
y fué uno de los jefea de la revolución d'^moorá. 
tica, que estalló al día siguiente. 

Gunha Leal era el brazo dereoho d« Machado 
dos Santos. 

LA EPIDEMIA 

623 defunciones 
en Londres 

EN ALEMANIA 

La Asa-mHea aprueba el proyecto 
de defensa nacional' 

Han sido disueltos ios Consejos de soldados de Weimar 
ÑAUEN 25.—Hoy aprobó U A*ámbl«ft, ea 

pr imera y eegonda l«otttra_ eS ¡troyeoto d^ tey 
eobre lai creación |de una. defensa nacional 
t>ro(TÍsic(aal'. Se abrió la sesión, á' lae diez y 
cuarto dei 1* mañana. 
• E l eocialdiamócrata Sohopflin di!Jo: 
! «M jcroyeotoi estó diotado Por i^ necesidad. 
Kesinlta imposible actnataaent© crear una po-
t€toí!ia mili tar , llamando á los bo'mbres aptos 
pa ra é¡ seirvieio, y es vérdcCderamente una iro-
mía críuei qxL^ el país poseía, en su. tiempo el 
jEjércitla más poderoso y fu/é e pr imero en 
impSíaaitap gl servicio obligatorio^ baya, ücgado 
á, este, estado. Indiispeneabls es «jua la nueva 
diefensa nacional prcvisionasl reepet« la Cone-
titnc-ón, y ee mtiestre. dispuesta á obcdecex al 
Gobierno nacional; baga cumplir las leyes, y 

'que loe voluntarios se sometan, ei maJaido, man. 
¡teniendo la má» severa dieeiplma. 
' Hoy comprenden numarosos fi<ídados ya cin© 
i ea impo-'sible eeguir en eil actual espado ds co-
'eas'. El proyecto urge. No pueda tolerare^ ya, 
^ <luo baiudíis polacas, cbecas y de otras naciona-
tliJtwJos ameaaoeai láS froaterae, y que algunos 
I fanáiiooe y criminales establezcan ún dominio 
d;ki terror . 

E&pero qua se ofrezcan voluntariamente pa . 

Disolviendo Cuerpos 
B A S I L E A 25.—Dicen de Weimar que ^ 1 

general Merkesi, que manda laa feropae que pro­
tegen á la Asaimbiea Nacional, avisó al Con­
sejo dfe soldados) db dioba población que-^ por 
orden del jefo del undécimo Cuerpo de Ejer-
ei'to de Cfessal, debe eer dleearjaado dicho 
Consiejo «n, eeta misma semana. ' 

Ad«2CQás, ha ordenado la entrega de toda* 
las armas quie posea el Coeseio. 

El servicio da se^jridad d© la población de 
Weimaír, qu© e© coraponia de 40 hombres, 
diebe ser rfetevado á& BUS funciones y des­
armado. 

EN IRLANDA 

ra, el eeirvicio numeroKos miembros del ele-
"^menta obrero 5bciaM.emócraía. S,n duda al-
¡guna, 6\X-ste'n reparos ant© tropas voluntar ias ; 
1 pero como la, nueva institución quedará en vi-
' gor poco tiempo, solamente deb© tenerse e^ 
J caen tía,, anta todo, el peligro que amenaza 
nucsraa fronteras. Se t r a í a de obrax enérgi­
ca y rapido.mente.» 

Bj miembro del centro, Groeber^ d i jo : 
V \<Ija creación. d(j una defensa nacional pro­

visional es ta-n impoirtaate, que resulta, per-
jud ica j todo momento qt!e ss pierda. Si la 

, def c5isa ¡lacional quiere cumplir ía« esp^ra/u-
, zas ii'iie-ías en ,e]la,, debo r^mar lia disciplina y 
' la obed.e-ncia.» (Viva aprobación.) 

Bl demócrata Be^r cs-puso: 
«Dcedp luego, la nueva defe.nfia • nacional 

'puede eer reducida, y cumplirá eu misión, 
'-eimpro que se baga en una, rigurosa, disoipli-
,;iia. BxigiiB.35 'que ©1 Gobierno prowja la 
'Prufcia Oriental de nuevos horrores rusos, é 
.'i'mpida todo nuevo «.vanee polaco má« aUá de 
tías fronteras trazatas últámiamMite. Bu el in-
.'•erior deba cuidar soveríimente d© la uD.ida<J y 
'del orden.» 
' ' El diputado Neurecke, del partido naci$i¿í 
i.aiemán, t l i jo : 
V «Sj proiyi,e:o demueetra qug 'la socialdemo-
cracia ha cambiado da parecer, y que tiende 
hacia el militarismo, puf» quierfi oprimir ¡as 

¡fuerzas revoluco'uairias, desaosas de progresar. 
¡Bl proyecto no ce eino un resurgimiento dc£ 
'•Kilitasismo. }?or ello, lo combatimos.s 
* Bl ministro de Defensa Na.c'onal, Noske: 

La Repúbüoa pide 
el reconocimiento 

internáoionai 
o 

Ha designado sus repre­
sentantes para /a Confe­

rencia de ¡a Paz 

CARlí-ARVON 25.—Mr. Con Macpherson, 
Jefe do la Secretarla, presentó ' un esqueima 
de política de reoonstruoción de Irlanda ayer, 
oa su diBicurso, pronunciado en Dublin, á la 
Diputación de l a Asociación municipal de 2!r-
landa. 

Loé puntos principales de eu discurso ase­
guraron que Isi suerte de Irlanda está en ma-
nos del pueb!o 'r landés. Los dseórdones po­
líticos y económicos retrasarán la realización 
de sus am.L4cíone.s industriates. 

Irlanda ha asegurado su propia leigislacíón 
para «teilder á_ 'sus propios, requ©rím,ieiitos, 
qu© eran muy grandes, y obrará muy seria­
mente , continuando esta, política. 

'^ -^ -^ 

P A R Í S 25.—El raprasentante do la Re;-
pública i r landesa, Mr. J ean de O'Cealligh, 
conocíido ig-ual menta por el nombre de 
O'Kelly, acaba de l legar á 'París. 

H a remitido á Clencüceau , como presi­
dente del Conseja, ipara la Conferencia de 
la Paz, y á cada ano de los pdenipoten-
ciarios, una car ta pidiendo., en nombre d.e 
I r l anda , que se rcKono^ca j n tern ación al ̂  
mente la iiiidep^ndencia de I r l anda , cpn-

;isPara un Gobierno, que por la initad sa i cediécdoseJs la part icipación e a ia Liga de 
vompoiie de ©ocialdemócrataís, no resulta, cier- i Nacioaes. 
•tamení^p, agríidable que una de E'ue pii,merafi | ^ At' - íf 
medidas tenga que ser la creación de fueries T .ft-i^-nxsmo remite 
unidades, militares, y aplicarla, violencia, qu i . j «n vir tud ¿.el cual 
zá, contra oom.patTÍot3s. Esperamos Que l e l 
proyecto sea el principio para el renaciiniciito 
de la unidad oomplrta- en el terrpno mil i tar . 
La futura defensa nacional rovifionai llf>2a-
.•á, como' máximo, S. un tercio de fes antiguos 
efectivos ©n tiempo de paz.» 

La Dieta polaca ratifica ios po­
deres a! presidente 

f ARIS 2S (recibido oon Tetraío).—El pre. 
jíidente de la República polaca. P;l..udzki y el 
presidente del Coneejo, Paderewíiii, T:aiike_ 
ion 6US poderes en manou de la Dieta nacio­
nal que l£B ratificó Iota misjKos por unanimidad. 

El Gobierno expresó mr agradoeimie&to á l.i, 
Idintcnte, por eu ayuda en ia reconstitución de 
Polonia/ íiidhiriéndcse la Cáaíarn .^ntera y el 

, .público <sm gran entueir^nio, aclamando la Tili. 
sión interaliada. 

En eu discurso, el pcesidea.ita Pitaudzki aoan.. 
Í.UÓ la unión inbarioií' del pal». 

» * * -^ 
ÑAUEN 25.—El Gobierno riáooiíaT comu­

n ica : 
eCoimo era d© fgpsrar, los i>o!ae<^ no bfin 

suspendido las hofitilidad^, no obstante las 
disposiciones del último Convenio d^ aímisti-
cio concertado con la Enwnte. Prosigue, por 
el coritrario_ en sus ataquies contcai iooalida-
dee alem-anas.» 

Para negociar ia anión con el 
Austria ' 

Cunha Leal, en ej mitin bolchevista, maniles-
tó que, una vez qho el Gobierno no quería di­
solver el Parlamento, él ru&ignaría su mandato, 
üoolaxando que el Gobierno no deba prtCRjupaî s 
en tóts momento de Constituciones; porque en 
la. guerra, hay que conducirae como en la gue­
rra, y el Gobierno noíenía más remedio que de-
oretar cuanto antes la disolución del Paxlamen. 
V), la que la. ley que' debe impei-ar eu estas con-
áiciones ea iai impuesta por el pueblo. 

LUCHA LA POLICÍA X EL 
PUEBLO 

La Policía e» ha áefendido contra el pueblo, 
que había resuelto, en el mitin bolchevicta, des­
armarla nuevamente. Usando los fusiles, 6clo 
cumplió la« órdenes del ÉíobI<-Tno, Bigún decla­
raciones del ca.pitán Loto Pimentel. 
' Anteayer y ayer todavía hubo, tiroteos aislados 

en distintos puntos do la ciudad, estándos>- 1<-"J03 
de ia tranquiliaad. fc'e calcula que entre policías 
y re'S'oltosos se cruzaron de (300 á 700 bombaí».-

LA PRESIÓN DE LOS ACERATAS 
uno de ios motives por que" el Gobi<-rno no 

pedía disolver el Parlamento era porque éste de. 
bíst fotaf toda® lae leyes de excepción para do­
minar el movimiento monárquico en Op/orto. 
Además, el Parlamento reyressntaba la completa 
manif-^tación de la voluntad del pa,ís, una vez 
que k s elecciones de que resultó • habían sido 
roalizadaa ea medio de la mayor normalidad, du­
rante la presidencia de Sidonio Pafis. 

Ninguna oonveniencia había para aconsejar la 
disolución, de no ser la presión que ejercían los 
elejnentc» bolehovigtas. 

ESCALOS, BOBOS Y OTROS EX­
CESOS ~ 

' Loa bolcheTrigtas, aprov«ahá,ndoi» d^ 1» canfu-
aíón producida por el movinuonto revolucionario, 
realizaron vamos asaltos, á mano armada, ea ia 
ciudad. 

Los periódicos llegados hoy r©fiea*n vajíoe ea-
sx» de ésos, aiendo uno d« los principales «1 
que se refiena &, una joyería establecida en la ca-
Ue de la Palma. Los bolchevistas, armados de 
carabinas, sod^aron el estableciniiento y diEpa-
raroo. para ahuyentar, ta.nto á la dependencia 
como áí loa transeúntes; y, cuando fae vieron solos, 
Earzáron los cierres del comerció, penetraron en 
él y robaKm. cuanto encontr^pom á majio. El pa-
riódico que nos refiere este hecho calcula á lo 
robado un valor da 60.000 dm'os. 

Otro de los, asaltos EQ veriílcS en tí palacio de 
la comdeea áe Tioalho. Los bodohevistaa lo eg. 
oalaxon, y oomenzaron un registro minncioóo. La 
condesa hubiera sádo obj<5lo de toda clase de 
atropcUoa á no haber acertado k pasiar por de-
laat? del hotel un «auto», lleno de oüciailes que, 
al oír las voces de los criados, acudieron en su 
auxilio y lograron hacer huir á los síaltantes. 

. DIMISIONES 
El gobernador civil y la Cámara Municipal de 

Lisboa han presentado su dimisión. 
UN TIROTEO DE SEIS HORAS. 
MUCHOS MUERTOB Y HERIDOS 

En d tiroteo que loa civil» sostuvieron contra 
el oítóillo de San Joge, para hacer que ee rindie­
ra el regimiento, de Infantería, número 83, ti­
roteo que duró seis horas, hubo gra,n número de 
muertos y heridos, cuya Usta de herido» ocupa 
hoy varias columnas de los periódicos portugue­
ses. ' 

IAÍS AsocJacioníla da la Grus Roja, Croa Blaa-
oa y Cruz Verde, han trabajado día y noche. Los 

En París muere el inspector 
d e Sanic 'ad 

_ o 

Menos defuncio.-.es en Barcelona 

LONDRES 25.—Durante ia áltima sema­
na, han muerto en Loudre*. de Ltiflueiíssa, 
653 personas. Duranta ia semajia preoedente 
murieron. 278, 

« » « 
P A R Í S 25.—Ha miiprto el profesor Andrés 

Chanlemie&ve, que ha sucumbido en su domi. 
cilio, atacado per la grtpe. Nació gn Buy 
{Á.h& T.orciia). /el 18 de Ootubrc de 1851 Era 
profesor de Higisoe en la Facultad de M.ádi-
bina, miembro de la Academia, do Medicina, 
inspector gañera! de los servicios 'sanitaTÍos, 
coíiiendador de la Legión de Hor.or. Deja un 
hijo oficia,! del Ejéroito francés.. 

BARCBLONA 25.—El estado sanitario o.<n-
tinúai igual. Desde las dooc- de ay«íi á k luis-
mi% hoía de hoy ee ¿igis'rarpa 118 defuncio­
nes', de las qijie un 80 por 100 corresponden 
á epidemiados. 

Las noticias do la provincia son. de que la 
eituactón no varía. 

•̂ »-©-̂ i>- " — 
EL VIAJE DE WILSON: 

El Presidente 
había en Boston 

' E N iNGLATERRA 

Corrientes -de- armonía eritie el. 
/Gobierno y ios mineros-

Un nuevo discurso de Lloyd George.-La Comisión presentará 
su informe ei üia 31 oe JViarzo 

LONDRES 25.—En la Cámara de los Oo. i me «1 día 81 de iíavxo, y ilos tnioi&ros quieren 
m,ui)«3 ha sido a.probado hoy en segunda lectu- que eso sea el día 15, y teniendo en cuenta 
ra • el »bd» da la ComÍEÍón de investigación ! la obra leal y sexia que ha de real-aar la Co. 
que ent indj ; en la cuestión de lo» carbonera ! m.eión, eg increíble que ios mine-ros, por ana 

América ¿e iia impuesto ¡a 
misión oe liberar á la fiu-

manídad 
BOSTON 25.—El Pr^sideaite Wilson aban­

donó ©1 «G«>rgss Wá&hiug.oa»* poco después 
¿6 las once. Tomó asiento ©u una chalupa. 

Loe aa.vlos qu^ Se encontraban en ei puerto 
estabáu! brilláateimeiite empavesados, y salju-
daron al Preeidenre con sus aiT&nas. Loe bar­
cos de guea-ra hicieron salvas. 

El Presidenta fué recibido en «d desembar. 
cadero por ^as altas personaLdades oiviies, mi­
litares y naval.e9. 

Tres aviones volarojí sobre et puarto. 
Veintidós Bufragi6.^3, que preparaban naa 

manifestac ón. fueron deten.das. 
El Ptres.denf© fué 0a„us átsticameiute acla­

mado aS paso de su automóvil, por la mal . 
títud, 
, Se habían toaatido extraordinaria* precau­
ciones, para Impedir man.íestao.oaets hoetilea. 

Habi.á el Frasid'eníe 
WASHINGTON 25.—En él discurso pronun­

ciado por 61 Presidente WJson en Bostón, di­
jo q'U<3 loa «oidadce americanos son diferentes 
de ¡os deoaás; pues, no iólo coaixbatsa por los 
intereses da su patria y por mteireees tangí, 
bles, sino ciue comba.ten también con feírvor 
reuigioeo, y [uthan por un. ideat,. 

Agregó que ius pueblos da Europa., durante 
©1 tercer© y segundo aüo de guerra, apajecían 
deStíS'peranE'aUos, y ahora, ga cambo se eur 
ouentran pujantes y satisfechos^ figurándose, 
coa fundamento, estar en vísperas de una épo. 
ca en que ha de imperaír el Derecho y ha de 
reinar ia Justicia. 

América tiene la aspwanza de u© ©I mioindo 
ha de j uet ácar la coufltuiza que eo ciciie en 

y máñüiia sg djsoutirán los artículofi, 
it e » 

LOIMDRES 24.—Mr. .Lloyd G'Oorfep presea-
tó ai cbill» de creación dé una Comisióa en­
cargada de realizar una encuesta general so­
bre ia industria del oarbóa, y hace reeaitaor 
la absoluta necesdad da ha&er esta informa­
ción antee de dar satisfacción & los obreros, 
que reo.aman un aumeiuto de! 30 por 100 en 
Sü,3 saiiarios y seis horaa de trabajo P<*i' día. 

La ¿biicesión de eetí'-s reclamaciones impon­
dría gramlas cargas &, otras indutftr as. 

La cesación en sus. trabajos de cientos d© 
miles de trabaj adoree paralizaría la industria 
dé trausiJortes y ¡a e-^ípiírtacióii de carbon<;S, 
hierrofc, aciiroe y aumentaría e.ri un 10 por 100 
ej préc lo del fScero, y en ocho ó d^ía ohtíáues 
la tonelada <¡l precio dfel carbón. 

Mr, Lloyd George,, reliri'éiHiose a,l píoyecto 
de encuesta declara en un segundo ditscareo 
que losí mineros rehusan todo arbitraje. 

He aquí la situación eeria A Ja cual debe 
hacer cara ej país.. 

Estas d sputa,s se basan en la idea- de que 
ha terminado la gue r r a ; pero « o está lejoe 
de ser verdad, puee. la amenaza d» grandes 
huelga* constituye un peligro para la pa» del 
mundo, y del P '̂® 1^^ ganó con sus sacriíi. 
cios una ailta posición en el mundo. 

El orador ruega á l&s mineros que no des­
truyan su infiueno.a, eu poderío y su. prospe­
ridad, precipitándose & un' dSesaetre por no 
que:r«K. esperar afeunos día». 

Líoyd GfOrge dice que América, t s i n oonj-
petidoT muy serio. 

Agrega que ei Gobierno no.pued© accsder á 
lae demandas de los mmeiros »iln realizar la 
encuesta. 

Dice que 1» Comifiión presentará stu infor^ 

diferencia dé flunuje díüs, Ueguejí 4 sumir en' 
la coiif«s' án y sia la ruina á todas tas indus-
triao del paíe, . ', 

Mr. íírace, miembro dej Parlamento y pre-, 
s-dente de la federación de minerc-.. del País 
df, Oaííe_ escribiendo en un periódico, reca 
m'̂ tenda cncareoidamente •'• los raisuexoe qTie) 
acepttea el ofrecimiento , 1 Gobierno de tia 
comisión - reaj de encuesta. 

Rechazarla—dice—será . una faija irremedia­
ble. \ '' ' 

Mr. Adamíon, hablando después d© Lloyd 
Gcorge, dijo que, espera que eH prtmer minis­
tro oomtlnuaaá tomándose person.aimesite vÍ¥o 
interés t^ «ete asunto, portiue ei e«j.»íriiu que 
le aAima y el qué anima .̂ l presidente ds la 
Federac-ón de mUeros hace,prever que se en-i 
oont*'ará una eoiución equitaüva. 

Mr. Adam-son pide al ministro qoe acepte 
ei prlnóip'ío d^ nac:ona:'zación, d«j ejido que 
una Comiíiíón haga todos los estudios qu« 6<i\ 
orean indispeiieabtes para r«aíÍEair ^ p r s » i 
tan vasta. 

» » * 
t íONDRES 2 5 — E n la conferencia que el' 

jueves tendrá lugar en el «Central J3.alls ha-, 
b.iará, Lloyd Georg©. 

La reunión será una die las mé« iinporfcan-t 
tes que ^si hayan registrado jamás en los aai-¡ 
les del trabajo. .̂̂  

Ks probable efüe ee prolongue hasta la ma 
fi,«aa del viernes. , 

» » » • • ' ' 

LONDRES 25.—El redactor pa34ttmentario, 
del «Daily Chroniclecü dice tiue hay eorri«i-
tes favorables ¿ iin arreglo de la crisis mi-' 
n©ra. 

Críticas teatrales En el «Centro» 

«na copia del decreto 
se declaró la indepen­

dencia por la Asaaibsa de parlamentar ios 
d'e la República irlandesa, en la pr imera 
sesión que celebró el 21 de Enero, úl t imo. 

E n e l , documento ei'viado, á Clemencead 
se declara cjue los Srcs Valera, Artliur, 
'.Grilfi^hs y el conde F l u m t e t i han, sido do-

bolchevistas ni siquiera han rtKpetado al peiso- j ¡ü Tratado de, Pass, que sería iñdhi 'y un ver­
dadero papel mojado, ei no se le de.ftende. 

América se ha impuesto la misión de libe­
rar á los hombres, .de liberar á la Euma-ni,- y 
ha de reaiizajloi así, par» i uat ficar la con_ 
fiansia qile e» «Ua se ha puwto, y además, por. 
que de no realizar ^ a mieión, ee desíranecería 
toda la gloria de América. 

; Sabéis la cant dad d* puebios que se lan­
zarían contra 1<» checoeslavos y ios armeoios, 
si no 6e los amaparara? Si ahora jfs dejamos 
abandonados, &ería como ei no bulíú&ramoa 
realizado nada. 

El cSirso de la§ cosías no puede dotenerse, y 
si los Gobiernos ao cumplen la Voluntad de 
los pueblos, ébrtos se llamarían á engaJlo, é in-
sistirla,n sn qtie Ee oumpl ese. 

El! Pre&idcra:» Wilsot! termina" en diaourso 
doiendo que ha r,egTe&45«io á América par» de­
cir coa cuánta probidad 6 interés ha pirocu-
rado ser fi©i intérprete de los pensamientos del 

nal de estas Asocttaiciones; pues, de vanos em­
pleados, re sabe que fueron heridos. 

Las miujeres tomaron también activa parte en 
la ds^ncióu do poüoías y soldados de Infante­
ría, aAmem 83. 

BL GOBIERNO, IMPOTENTE 
Se cree que el Gobierno no podrá dominar la 

situación, una vez que transige constantemen­
te con los revoltosos. 

La última de sua, transigenoiaa es la dimisión 
de Pinto Oroorio,- ministro de Comercio, el cual 
había sido gobernador ávü. de Oporto en tiompoi 
de Sidonio Paes, y ea Bustitución por el médico 
Julio Maa'tínes, muy conocido por ai,s propagan-
\ins disolventes. 

En eistss condioioneE, e¡ Poder no puede en­
centra apoyo en ia opinión pública, y, mucho me­
nos, ein la monirquioa, qtia es la garantía del 
orden em el país. 

HACIA EL COMUNISMO 
Los bolchevistas, por su parte, declaran que, i pueblo americano, 

consjeguidas del Gobierno estaa primeras eatisíae- i 

'LA COMEDIA DEL HONOR" 
drama en tres actos, en prosa, de los Sres. Maristany y Ooiobardas , 

El hombne qt^e seduo» á una muie? d» ela- tu» pnoponoionaa ^emento» baatanisee de 
inferior á iia auya, , engaítáiudola, emp©- juioio. ' 

cienes á sus exiganeias, dentro de poco tiempo 
será un hecho la sa-ialización Se las Bancas y 
la abolición del derecho de succión, hasta üe. 
gar al ccmunismo agrario, 

e a -» 

LISBOA 25.—Se ha anillado el decreto «¡z-
pulsaudo tem.poralmonte de. Portugal á Ber-
nardino Machado. 

Magalhaes l ama ha publicado un manifies­
to, titulado «Signifibado de mi prisión». Es-

LONDRES 26.-Antes de la hígada def Pr». 
srdente Wflson i Bostón, el lunes, fué descu­
bierta una conspiración para hacer estallar 
bombas en Ĵ. momento en que abandonase [os 
muelictí. . • ' 

Con relación & ésto, fueron arrestadas el do­
mingo varias personas ©a Nueva York y en 
F'lodelfia. Un hombre üanjado Andrés Rogo^ 
,vk dice qug un anarquipta intentó Uegar á laa 
habitaciones del Presidente, en ©1 Hotel Pla­
za, y fué- arrestado en la esca.'.era. Llevaba un 

3i"-,i<-üiiiicas 
(.'•& la r a z 
de Tib.nda. 

nidos 

t e manifiesto tenui'ria diciendo que pasó por i revólver, y confesó que deseaba ver á míster 
s^^nados como, de^ccadws ñor la A<=a.mblea 1»^ "WOJ-«« afrentas que puede pasar un hom, | Wiison. ~ , . .. 
s .gnado. como tte.cg.<á«s p o r c i a . . amoiea ^^^ condiciones, y que Jamenti. que AnaíGU StaS eSOanCieS, detO-
maclonal de Irlanda^ pa ra presentar en !a i^^^^ „^ ^̂ ^ ,^ ¡,3^^ ^^¿^¿^ 1̂^ -^^.-^-^ ¿ ,̂,̂ ^ i M.¡c¡í^U!l,ia ¡^ 
Conferencia de la Paz las reivindicaciones ^,,^í^^ ^^^^^^^ p^^ ¡^ p^^,^^^ ^ ^^^ ^^^.^ p^^_ 

ses como Francia, Suiza, I ta l ia y América 
1 no le rechazaron^ en cambio, desd^ el pxi-
mer momento. 

4f «• » 

IUSBOA 25. 

"••'dcse t u r r ü é n ó Clcmenceau que fije la 
recibirá á la í fech.^ en que la C-onferencia 

Delegación irlandesa. 

tOUA LA CORnESFONDENCJA ADMU 
i . ' lSTñATíVA CEBE ÜIRiaiSSC AL SS-
SOPi ASMINISTñABOR BE cEI. BhBA-
¥£:>. APARTADO 468. MABRIB 

-Una Comisión formada ele 
elíüTigntoa do todos loa partidos políticos, se 
ocupa-^eii elaborar el proyecto de ley eiecto-
ral cjis decretará el Gobierno antea de las 
clecoioáss, qu« se oeieibrarán el 13 de Abnl. 

' ^ l a Conferencia de ¡a Paz 

bmenceau asistirá esta semana 
á ias sesiones 

NUEVA YOBiE 2,5- L;.s autoridades han 
examinado ic-is ícHei'Cis, peri-JdicoB y doc-amen_ 
tos cogidos c£Q un regisn-o practicado ayer ©n 
un cintro ;>ii?jquista español. 

Esta maiíaca lian sidfe detsnidns en Fila, 
delíia nnove españoles y un cubano ¿oíspeobo-
FO de iial3cr tramaaj un compolt ti'rroxiata. 

Además., Bt, han r.-í-i^trado en Nueva' York 
otras 14 d.jtencioues, como resultado de una 
confidi"ncia'do la Policía de Filadelíia, que tu_ 
vo noticias de que dos^üidividuos,, presuntos 
anarquisbas. salían de Nueva Y.»rk el domingo 
por la noche, con dirección á Boston para a^e. 
eular al Presidente Wüison. 

alemanes agrega». 

V BERNA 25.— El jueves llegará á "Weimar j 
Otto Bauer, m'ltnistro dg Negocios eistranje- * ., --.. ,„ 
ros Aei Austria alemana, con el £n de negó- E E S N A üo.—Lc-js pcrit.'^s 
eiar la unión dsl nuevo Estado á Allemamia. | Ana á la Comifcióu d:l ar-rii£tic¡o han -salido 
,,.,,,̂ .̂,,,,,̂ ,̂̂ ,.̂ .̂,,,.,̂ ,̂,,,,̂ ^ , para Spj,, á fin do d^cul.r ¡es cuestiones eco­

nómicas y ñnanoieruii. A^mama pico cmoo mil 

ticio£. y f; C'Dmpromeu', á c'ilfegcir el equiva. 
B l s p o r t e s u n o d e los m e d i o s h o y -re- lente ea tilaios eziran.iert.:-, carbón, potaca y 

' c o m e n d a d o p a r a l a r e cons t i t uc ión f í s i ca ; ai'tíoidos u-anufacturadcíi. 
©1 a i r e , e l sol y l a koti-?idad c o n s t i t u y e n j PAKiS '¿5.—Los ministr^jg de lae^ ponencias 

• •un-buen t ó n i c o ; p e r o c u a n d o e] enerva-1 f'^t-^*» y asociaaa.n nan estado resamdos desde 
. 1 ' . J . - 1 1 - I j i ias tres hasta ia, naco de la tarde 

xniento, l a m a p e t e u c i a , los desa r r eg los d e l j^ «p.eseniautes alban»e« tomarm parte 
ortgajusmo y l a n e u r a s t e n i a n o ceden , h a y j ^,, i^ «uoión, v Turkliaa Pacha espuso las rei 
q u e a y u d a r , á l a n a t u r a l e z a con u n t ó n i - ! vmdicaciones d? Aib.inia. " 
co q u e 1© h a g a r eoobra r l a s fuerzas y l a 
plierdtud d e l a v ida . E n t r e los, var ios co- ^ 
noci'dos, e l q u e se cong.idera m á s e ñ c a z i griegos, 
y d e éx i to i n m e d i a t o e s eii J a r a b e de H i - 1 
pofosfitos S a l u d , ún ico aígrobado p-jr l a ' 
E e a l Axjademia da M e d i c i n a eo. sus 29 
a ñ o s d e ex is tenc ia . Todo frasco l eg í t imo 
o s t e n t a c o n t i n t a ro ja las p a l a b r a s H i p o -
fosñ t c s S a l u d en s u e t i q u e t a ext-erior, 
p t ies e s d « a d v e r t i r q u s oon freouenoía, 

Tampoco ¡talla quiere el hundimiento de ia flota alemana. 
El Gobierno inglés exigirá la restiinción da sus cañones. 

El exameíi dp ias diferoptes cuestiones sX. 
baniesas fué ccRÜado a la, Comie-ón de asuntCB 

LONDRES 25. — "El Consíjo de ios Diez 
envió ayer una carta ii todas Comisicníís de 
la Coaílercíicia de la Paz, rogáivJole.s qao ace­
leren su triabaio, para que sus Memorias pue­
dan esitai- .listas á fin de semana. Monsieur 
Glenitsnoeau sigue mejorando. Se eren que 

P A R Í S 25.—La 
manos ©1 estudio 

'Comisióa que i¿eiic fcntro 

a© los probk'raajs territo-

por 

ríales dé Ruma-nía, -ha. examinado loa pro­
blemas reíÍTcnt?s.,á la íijac-Ari de una fron-
üera común paia Yugoelovaiuj'r, por una, par­
te, y p;ir,'\, . \ustiia-IIiingría y Bu^gari, 
ola'o. 

En la remiión celebrada hoy, á Iss íat^s' 
do la tarde, bajo la prtesidencia de M. .An­
dró Toixiieu, fueron oídos los represciitanLes 
(^j Servia, 11. Pachitch, Vcsuiích y Trum-
biich, los cualctí expusieron las isi-i-iadica-
ciones servias. 

W 9P W 

ROMA 25.—La Tribuna piOíeí,i,!i cortra lü 
campan,! encaminada á con¡?c-;uir que fc; a^ucr. 
da el huudiníieu'io <\ 1» fleta alemam-. 

Dice ei aludida periódico que l.i, ño-ta debe 
ser repartida proviaionalmente entre los alia­
dos. 

LONDRES 25.—El GobjerTio ingié? pedirá la 

NUEVA YORK 26.—Lae autoridadies í«de-
ralea han declarado qu^ no existe prueba al_ 
gima da que 14 españoles detemidíjis tramaran 
icl Hisesinaito de Wikon, eegún publican log .pe. 

1 riódioos. 
Probablement^j serán ptiestiOB á disposición 

d^l seirvicio de emágTación para ser deporta­
dos. La Poi'cía está convneida de que eon 
anarquistas ; pero hasta ahora consideraba in-
ofeneiva la propag-anda de ia colonia española 
ea Nueva Xork. 

* * « 
BOSTON 25.—Hoy al mediodía ha sido de­

tenido un individuo llamado Eogo£ky_ en la 
plaza HoteJ, por sospechar que intentaba 
acercarse «} Pi esiden-..a Tv'ilson, con ñueé cri­
minales. 

Eeg strado cj citado individuo, s® íie eaconu 
txó oculto un revólver. 

Hábiles soldados tiradores estaban aposta­
das en los tfjaU'is de las casas, durante el 
paso de Wilson por las calles de Boston, coa 
Jíi consigna de impedir cualquier atentado |-
coatra el Presidente, y d:spara,r contra . el 
agresor-

. •«^^^••4» -íí 
¿POR E L JUEGO? 

ü n Deriodfeta encar 
VITORIA 

su de&p''i;ho 

se ínlerior i, iia 
a&ndoJe. palabra de matrimonio, ¿e,s-tA obüga-
do á oasartie oou eUaV He ahí la pregunta 
qufe formulan loa Sres. Maristany y Golo-
oardas en «La comedia dfel honor». 

Eduardo, joven «eductor d« la mecaiiógra-
ña Marta, opina que n o ; el barón y padre de 
Charito, novia formal del benoriíate, soetiein» 
también qua n o ; Don Valeníia, progenitor 
de Eduardo y rico Lnduistriai (en cuyo dies-
(ps/cho trabaja Marta), oree qu« s i ; Doña En­
riqueta, esposa die Don, Vailientán, co eabe qué 
pensar. 

En el primer acto conocemos ei proyecto de 
boda en t re Bosaiio y Eduardo; oonocenios 
que éste ha.peiildido 4 Mai-tai, hija d)el admi-
üia-brador de'.su pudr©.; coapoauaos que la de»-
honra de la jovfciL ae. ha hecho púb l i ca ; co-
noaemos qu© Don Valleotíti quiene easa<r ¿ los 
dos ahiantes, y co^noeemos que Eduardo no 
accede, qu* quieire arregiatr... el asunito dando 
dinero i Marta. B» los otiroB dos actoe, cada 
peaaanaje habia geigúa 1» poetura qu|a adoptíS 
éu el prijnfaro (ó en las primeras esspoeBias del 
¡segundo), repitiéndose varias, veces la m i s m a 
situación, ios mismos oonc«ptoa y aun las 
Dusanas palabra*. 

Al eabo, Don Vateatín dieehereda, ¿ au hijoi 
y eJ barón da á leatender entonces qtié no 
s^ casará con éste su Rosario. Como conse-
oueneia, Eduardo ofrede su m,ano á Marta, 
que la rechaza. Bl beíón cae sobi© ^ anuncio 
de que Don Valentán enviará á Francñai 4 la 
monada dé Eduardito, para quie se regenere. 

H© ahí el defecto capitalísimo do la obra 
de loa Srtes. Maristaay y Gólobardas : la falta 
de acción. Fal ta absoluta; pues aun la exi­
gua qu© heñios reseiíado ss narra, no se rs-
Pres<nta, délaafe de los oyeiut^. ¿Con qué 
se suple esa falta de aceáón? Coa inttómii-
nables oonvensaciones, en ka, que se afinlxa,-y 
Be afirma, y tte afirma. Ni eiiquiera cada uno 
iiazona sus opinionos^ lo cual prestaría cierta 
variedad al diálogo... 

Otra defioioücia de «La comedia del ho­
nor» estriba en lo excesivo dei su síntesis. Los 
autoíiej íMislan i los pér.sonajcs; los introdu­
cen, por diEciiillo. así, bajo la campa-na d© la 
máquina nieurhática, y los hacen moverse «sa 
el vacío. Ni ambiente ná tipos epi®ódicos, 
n i nada, a n o las figuras rígidíís-y... sus par­
loteos aaercá del deshoaor de Marta y ¿^ la 
reparación quo Eduardo ha dle darie. . . 

Eso, adeimáfí de 'monótono, es falso. En la 
realidad, cuando nos sobreviene una catás-
broíie, cuando vivimos una tragedia, cuando 
aog debatimos en oualq'aier Imaiie de conflic­
to, la, vida no se .suspende en nuestro rede-
dail, reducida á ¡lubstiio problema, sino que 
corre indifereaate á nuestras dáficultadfis y do­
lores, impasible cruel... ¡Cuan pocas veces 
a! hombiiie es dado reooncientirar^s en su .pre­
ocupación, ,ien. m pe'ua, en BU agonía! Qon 
la muerte en el alma, ha de llevar le, sonrisa 
en los labios, y ha de in.te«"venir &a mil 
aiuntoe, cuando lo uno tan sólo le intei«sa, 
ocultando su pesar y disimulando su cnsis . 
Es á,3.ta ía angustóa lancinajibe, que pondera­
ba' Homero, ,al deftir que, la pesadumbfie del 
r-ey íilonelao, abandonado ipor su esposa He­
lena, era mayor «porque la paseaba entire as. 
culturas incapaccB de advertir .gus do'ores 
de apiadar,?© tls ellos.» 

Han eearito ios Srjcs. Golcbardas y Maris.-
taaiy : «Nuestro drama es un ' trozo d§ vida 
s-sncillo, oa.s.i vulgar.» 

¡ N o ! La vida no es tan simplista. La vida 
es con-pleja y varia y multicolor. Y aunque' 
en ocasiones quisiéramos quo se parará, que 
.&9i concretase cu una, idea, en un aentimieuto 
ó en una Bensaeión_ no ee detiene en sus in­
cesantes renovaoioues. 

El diálogo es seco, hoetíl, premiosa, y el 
lenguaje es pobre. . - , I 

Los Sree. Maristany y Golobárdae assgu'. 
ran que no han querido a ^ t a x teoría alguna. 
Y preoi&ajn¡eiite se reducen á eeó; á pona 
en laSfeff He los pereoiiajes áei drama teorías , 
contrarias. Hasta el punto de qu& ni el aban-' 
dono do Miarta, ni el deisengaño, de Rosari-
to. . . conmueven, ,poique no ge UeTraa á la 
obar sino oomo ref^renoia» da date® que «o-l 
mentar, no como, pailjpíbaoioaee vitaLeB á que' 
asistir é interesarse por ellas. 

La jn.terpreíia.ción que el Sr. Maraño da' 
dol tipo d© Don Val-ntín adolece de rudeza' 
y ajnaneramíento. De los restajat^E actric«s y 
actores merece especial aplaudo eJ Sr. Vigij, 

Los ©srpectadores esouxsharou el dram» ot 
loable respeto. 

Rafael KOTLLAN 
> M M • ! • • ••——.111.1 I " . W ^ ^ ^ - ^ j ^ — — . • , l . . . l l - , — , • • • 1 , I I I . . ..B 

BL cPAaiS-ALGSCIEAS»:, 

tlNA GOMIsioíri^ 
,; EN_PALiiGIO 
Peticiones dé Tarifa 

! 
Ayer fué recibida ea audieaioia, por Su Ma­

jestad, una Comisión, ccsmp-ue&ta por 8S pepre. 
sentantes de Las £aerüa« vii?^ d« la» provÍj¡-
ciae de Navarra^ Logroúo, S&ria y Qawlala-
ja ra . 

Los oomisioaados, e n » » los qu^ igurabaí, 
algunos elementos reipublicanos y Bociallstís 
de las provincias meoioioaadae,, sigmiflcáion ai 
Monarca eu gratitud por «1 intecés qiv» hi de­
mostrado en di fe<rrooarrl¡ de la £roii't«ra 
franceea ai puerto de Algeciras y regarle que 
no se modiñqne «i trazado de di(^a vía fé­
rrea, i 

Los presidentes de las Diputaciones de Na. 
varra y Sor'la rueroa los qvie en nombre ds 
sus ooiapañeros expusieron el objeto qoe i«i 
llevaba á Palacio, y eé. Monarca se, ooujratalí 
de los beneficios que el mencionado ffeî rocarril 
reportBffá á las provincias representadas ea 
ia entrevista, de cuyos intereses y nScesida. 
des demostró estar muy al tan'to. 

En la Com sión figuraba el Abad de Soria, 
con qnien conversé el Monarca sobre la fuá. 
dación dej Museo Numantino, ofreciendo asis­
tir á stt inauguración, tsi p,ara [a fecha m qiie 
ésta Se Ueve 4 eabo asuntos más importaates 
no le retiienen en Madrid. 

Los comisionados salieron altamemte satis, 
fechos de 4a cordial acogida que el Moaarca 
lis había d.6pMisado. ' • 

« » * 
CÁDIZ 25.-E1 alcaide do Tarifa, D. Salva­

dor Pérez Q«©ro, vino á dar cuanta al gober­
nador d^ la impoa&nte inaiufestsuiión celebrad,! 
para pedir qus ,el fiim-oo^rrü Francia á Algws'xaí 
termine en Tarifa, como punto ^ew'añolaián 
cercant} á África. X 

« « * 
BILBAO 25.—A las o"*̂ ? de ia mañana m 

han reunido, en la Cámara do Comarcio, (¡\ 
presidente y vicepresidente dg la niisaia, ¿ 
senador Sr. Chaibaud, el pre^sidente y doe ro. 
cales dk la Cáma-ra de Comeré o de Vitoria; 
ocup'ándoee em la re'.unión del ferrocarril do, 
Algeéiras á Francia.' » 

Los alaveses comuriissroü qu* el S'- Dato 
Pedirá á la Cámara la. concesión del ferroca­
rril B J.bao-Vitoria-Loi'jroñd, qufe se unirá á !a 
línea internacional, en el punto que ee consi­
dere oportuno. 

Los alaveses recabarán de la Cámara de Bil­
bao iquo prestase apoyo á este prt^ecto^ que 
e'U nada- contraría sus acuerdos, y ee acce<ii'5 
á BU demanda.. 

.1 . 

y por m a y o r luc ro e n l a v e n t a , se ofrecen I podrá ocupar su puesto en la Gonfcroncia d s i r.-stituciór. ds los cañones inglcacs ca,pfcurado¿ 
I s imi la res , la Paz ai tos de fin de semana, , i por loe alemanes. 

aüo 
:5.i—Hoy UaUió e] g-obfmador á 
1 redactor de «Heraldo^ Alavés» 

D. Pantaleón Ramírez. ' 
Se dice que el referido" redactor, ha sido 

díjicniído é iúcomunicad,'^. 
La detención obedeco ;'» Iâ = acvíi.ciones que 

hatáa el Sr. Ramírc.z en un artículo publi­
cado sobre el juego. 

Los caracberes, á, mf m^ parecen-desdibu­
jados, á excepción del de "Valentín, quei lo 
juzgo demasiado brusco, brusco hasta la 'n-
cducación^ y del do «Ei barón», que lo es­
timo eK'a.gérada caricatura. Pero me hace 
fuerza unti qbssi-vación do los autores, que 
aseguran que «los m.odclos son .a¡;í» : 

«Al situar la acción en el Norte do. Esp.i-
ña, hemos s>aorificado efectismos para haocr 
resaltar en el diálogo el carácter peculiar V' 
los norteños; y si en alguna ocasión pudie­
ra achacársenos fa&a dg sentimiento, e^ por. 
que los ntodelos que sirvieron para lá. presen­
to obra son así.» 

No G0U0.Z13O á los norteños lo suficiente.. Fu­
gitivas estaacias vorafiíiegas • •oa el Norte no 

DEL VATICANO 

I Jna nota d e l ; 
«Osservatore» 

La Agencia Fabra nos remite lo? ffi'g'aien'*», 
despachos : ' • 

ROMA 21.-T-A1 termisiar la ecscón del Coü-
sejq municipal, periódico vatieanisita «L'Oesr.^ 
vatore Eoniano'» piibicó una, nota., cuya eíntc.̂  
siis es la sigui,ent6 : 

(sLa eitaiación oreada á la Santa Sede por ioí' 
acónitieciti.dejitos de 1870 no rs la que le con­
viene; es decir,, la que. g.iTantic» á su dirir.,-! 
y univí-rsR mií3Í<̂ a : aquella libcr^-'d é iiidep n. 
d«ncda que sean no tolo reoJes, sino también 
evidente®, para todos los pueblos d la lier-.i 

Quien fc-e glorifique con ser católico no dtbe 
dvidair esto,» 

_Mi>¿tiLV^Sfe 
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TRIBUNA LIBRE 

l A P O S I C I Ó N DEL 
ITRADIGIONALISMO 
. Difícil, es, jDara los que no tenemos 
'la visión completa de la situación, 
,acertar con un rumbo segurq en las 
circunstancias por que pasa actualnien.-
'te el tradicionalisnio. Parece, sin em­
bargo, que hay un dogma político, que 
debemos proclamar, alto y claro: la ac­
cidentalidad del pleito dinástico y la sus-
tancialidad ctó las íormae de gobierno, 
.(iualquiera que sea su remate heráldico, 
í Ni quito ni piongo rey—podría decir 
itm buen trádieionalista—. A nadie, rindo 
vasaüa'je inaondioional, nin<^án derectho,. 

pero afirmo que todos los dere-

¡cios dinásticos quedan superados, ab-
'sorbidos y, prácticamente, anulados por 
íel supremo , derecho qjue tiene España 
á la cohesión, estrecha y duradera de sus 

,buenos hijos para la resolución dc' sus 
Vproblepias' más vitales. 

No reconozco - la Icig'alidad'—^podría 
continuar diciendo el buen tradicíonailisi-' 
ta—; pero quiero vivir en la realidad y 
Jen la verdad. No acepto la Constitución, 
antes bien, permanezco en íntimo des­
acuerdo con ella; pero creo que hay 
que utilizar los derechos que coniceden 
las leyes menos perfectas para cons.e-
guir otras leyes niá.3 i^erfectas. 
t No veo—^añadiría el trádieionalista 
'consciente y serenot-^en qué ,jp)3dn'a sa­
lir favorecido el bffen común, qüo es la 
fuente da todo derecho, con un cambio 
'4'perscmae; ni qué ventajas pueden 
ofreoer las condiciones personales del 
ono no •posee sobra laa del \ oue posee. 
Creo qué los. Monarcas constitucionales 
tan generalmente á la derecha ó á la iz­
quierda, según los obliga la fuerza de 
Jas circunstancias, y que si los católi­
cos unidos logran mover corrientes de 
opinión avasalladoras, los Eeyes oonsti-
'tucioñaleis harán, firmarán y sanciona­
rán guato -̂'o-, todo L( que les pida la ma-
)oría de la nación, incluso el ¿ejar de 
ser constitucionales. 

No renuncio á ningún principio; pero 
iUme-ro -defenderlos donde su defensa sea 
mal eficaz, allí dv^iido luchan las fuer-
'LX, que van tejiendo día por día la his-
•toria viva d© la nación. Si veo que ése 
'te el deber v no lo practico, no seré 
lomhre ieaJ. Se puede «er traidor no 

DE MI CARTERA 

N, 

to humano, por falta de valor cívico, 
por falta de sinceridad. Hay geníes qu© 
por miedo á q u e , l e s llamen traidores 
íricionan su conciencia. Quedan bien 
con el mundo d©\los obcecados y -de los 
bullangueros; pero la voz interior pro­
testa, y tiene razón al protestai 

Si noso.trob nos identificamos lesuel-
tamente con el ínteres vital de España, 
dignificados con esta consagración al 
bien común, podríamos decir sm jactan­
cia, y con todo» los respetos debidos, 
que no somos nosotros los que hemos de 
someteirnos incondicionalmente a la le­
gitimidad,, smo que la legitimidad ha de 
venir adonde estamos nosotros, sin nm 
gún desdoro de su representación y cum­
pliendo sus mas altos d e b e i c 

Hay un hecho innegable, v quo aun­
que quisiSramo, no podríamos ocultar­
lo : que cuando una dinastía «tiene por 
Príncipe de Asturias al jefe de la mo­
narquía contraria», esa djiett ía es como 
un globo cautivo de radio corto, que ha 
de volver al pSunt© de partida, y ©n el 
que nadie se eimbarca para viajar, sino 
solamente para hacerse la ilusión de que 
viaja, y para pasar el tiempo cuando no 
tiene cosas más impoitantef, que hacer 

Podrá sostenerse ese globo pimpante 
por aígún tiempo gracias á alguna ráfa­
ga venida de extrañas regiones; mas , 
para tener alguna duración y alguna rea 
lidadv habla de ahondar en el suelo na­
cional. No habrá de ser msí iumento de 
ajenos factores Tampoco deberá crear-
s.e innecesarios obstáculos á su propia 
vida, cerrándose á la convivencia exig -
da por las vecindades geográficas, ni =•'" 
retraerá de las coiTieiites de «oi'idar dad 
católica internacional que puedan suigir 
y que eincerajmenfce se prcfpongan ext-^n-
der la paz y la fraternidad de Cr sto so­
bre todos loo pueblos 

S a l v a d o r M I N G U I J O N 

HISPANOAMERICANISMO 

N o as,- á u n a u o lo' pareéis^ el. título <3© u c a 
p e l í c u l a j o c u n d a ; r i i . e s iin." chasca r r i l l o d e 
•«sal" goi 'da», vais, ó n ie i i c s v ie io y c h a b a c a -
a o . . . E s un. perfil histíSHco, u n perf i l m á s 
d© la cómico- t rágica , a . vec tu í a b o l o h e v i k i s t a . 
L o s inglesas , qrJe son inea.paoos d e a v i l l a n a r 
su h i e r á t i e o a r i s t o c r a t i c i s m o literaüiio con u n a 
r i s o t a d a p t o b e y a n j cor^ u n a c a b n o l a d,3. b u ­
fón , n c 8 refier ígn-en se r io , i m p a s i b l e s y ex -
q u i s i t a m e a t i s l i u m o í - s t a s , cosas er torraos y 
oui ruf ioantes J e la. g i a n z a i n b ^ bel L-eviki. 

Po i CJ.e'"^o qut. u n í . Lomci^taaoi i amable . , 
V a p i o p ó b i t o d i u a d e " s U ^ d u a : ; i c i o n e s , 
q u e t>e pub l i ca ron bajo e l ep íg ra fe d e Bol-
ohcvikcTlas^ m e p r e g u n t a b a e n u n a caTta ; 
< ̂ ,E j h i s t o i í a ó ON nove la ¡^-o q u ¿ se dici© 
d© los bolc}ii,i I Í I H ' 

Y coxno SI "Al uiicxo B a r r e s l i a b i c a l e l a a 
^a p r e g u n t a , ^ea jiLi£*"ia lectoi j ^u l e p u e s t a 
e n u n g an dia i o o e Paif^ < > , o \ e l a , loyen . 
d a , te j d o dz a o s u r d o s par^cdój oes m a s q u e 
r e a h l s d í ' S m o n c í "a T n o s an to j a el ba l -
c h e v i i i s m o ap i c a d i INÍO r o s a \ e i U i n r s a c ree r 
icn p ] , P I lo iiLj rf-b]b "̂  d "-u a i b i t a r i c -
d a d ilog ea 

E s u n pres°n^-> l e 1 y c o m p i o b a o e ; p e r o 
t a n t ^ n e b j s o , f i b u c 6 . > é i i e x p l o u a d o , c o m o 
aquellcto tdcmpos n c i f la H i s t o a e s u n a 
no-^e'a ^ =i la ág I r s i ! ;os q u e p i ced i e ron 
ci d e M i l c n d e s T P x "̂  t en C i c c i a , j 
l a d o '"S P n m e Cs qu n i t o s anos i •^ Pooriía.. > 

Nosotros , n o an ^dix unca m a p a a j a üiáu. 
Reooidare i tacs um c a n p n t e quc si en t o d a n o ­
v e l a h a y alg'^ do hio''o ic e-n l"i H é c t o r a h u b o 
^MJmpie u 1 î  o o d ¿ iio V' 1 

L l Tiiiie con ^i < ^ I i i jj -ez n a ­

t iva j a i m i j o n e n t e ve ammiclaet ¡ o n t i n ú a 
h a c i e n d o h tox a en u K ^ iolato= c u e firman 
t e s t i g o ^ p i e s e r c ü ° t U n o d» e s l e señostas 
r o s p 'es^i i t -) i u n * r > 1 u cu o^o á Piti-
goini , c i ^w ,jidi 1^ ]i_vik 

¡Pi goi~in e s d ^' G , h» i c a i / i d o c o m o 
eotudiantü _ su i d c t . ' ' \ o t s t ' d x i i o e s t u ­
d i a r c u a n d o q u i e i e , l l a m a d e t ú » sus; mae.s-
t ' o s . Se d e o l a r i en hu^i^ra e u a n d o l e d á l a 

Gobierno autónomo, patrimonio propio y personalidad jarídica.-Creaciún do becas para 
la juventud üe las Kepubiicas iiispanoaiuericaua-j 

, "fus MJS d' l a S b - i e d i d Ani ífos ae la iüai'^'tr 'iidad. h a p a ^ a la> bi d p Je- , 
t e ' i i j o i m a plan^xb e 
en la, mocion o i g i r e n t ; 

l a i c a j i l a , qii<- e^poiií» <¡e 

.rolo por inu-TO •no laniLiéu por resre-

Centro de Acción Nobiliaria 

H o y . & l a s c inco d e l a t a i d e , •> en el sa^ou 
d b ac to s d e l a Rea l boc^edad E c o n ó m i c a d e 
A m i g o s d e l P a í s , p h z a d e na v m a , n u m e ­
r o 3 , cisi c i s lebra ia l a j u n t a ge^nenl o o i r e s -
p o n d i e n t o a l mCi, a c t u a l , e n c u a i p l i m i e n t o 
d e l o a c o r d e l o ( e i l a d e l p^-^ado E n e j 

Hacia Marruecos 

g a n a ^ 
L., Cía/ ) ) 

TJ bo ' !"• 
as i 

S e g u a lel 
ble n n i O " 
e s t u d l a t s 
m e n a lu i 

r 1 : 
íp 

i l i 

1 Cu 

' 1 
iiw ] 11^0'2 

fb, 

.11 q u e ser 

£' l u x a a t t s d e c a d a u i a 
^pubj.ii a.j ll -.p"noai i>-i ft-nafs. 

'' 1 Lao becas o e r u n lU oío^a» y t m d r i a n 
q u e se r buñcien ''& p a r a sos tener a lo« b^ca-
rxOij n o 6oio en *< m^í,e¡> Oe c u ' U ) , b n o tan* 
b ' c n d u r a n t e el m i l a n o Su m i i u i m u m j o d i í a 
s^i d e J CÍO pese ta^ a m i J ' - ^ 

V l i i^aa cond.c oHtií quu v-J e- g c í a n al 
o caxxO lenni i ían e^ m a s aaiix l o e t p i i u , J 
p o d r í a n l o d u c u s e a las o i j u í n tes 

1 '' bel c iadajoUí» ĉ e Uxia üepn'-'i- ca h i s -
p a u o a m t i i c a n a , e u a i q u c í a q u e í n e . a en o i j - l 
^en xa p o b acxon doi iac vi i^ , y ei ' i ' x o d o 
cer doi^de nuDx i c l i 'oi io sti p i p p a » ciua 

¿ =• H a b a r te imii iak-o BU» e^tud O» de^ B a 
chxdei 'Sio cu s n p a í s u s p o c f i / o p a i a iaü i a -
c u i t a d ü j u n veifcitar.aís o t e n e r la p i e p - i a o c í 
n°<e!>aiia ¿^i.a a j e a i i e i a u Q, puiebie.^ \ pai i„ 
l o j „<= u a t h d e t ep ciaiiz„CxOii q u e piGteadi , 
hcccj. 

^ •> i j .acer ..ua ealud os eoa a p i o \ c o a a m " ' n 
t o , a JUICO d e l Conk,e30 d© l a l a s t i tucxo j í , y 

i-^ i3fr a c e i t a d o l o r <?! Con te jo d r t c i , i \ o 
d e 'a m sma 

VIIX LíCj b^cano , j p o d r a n olcg - l a tTniveí 
6 laí o f ni,- ' j docen d^ o - i ' - u ^npc xoi q<» 
p r e ü s i a a , j u s t á e ^ n d o ¡,u p i e í o i e n e í a , i<^íd-aJl 
ext.gir 6x p^aa d e cstudiOí ü j a u o pai-a ao ca­
n e l a s un ve.3xiaria¿j j efaca^tab t^p^-c a »s d e 
gxado EUpBx o r o e.1 P ' a n qae. ellow sae Macen y 
el uonhcjju a p r u e b e XJOS pr^m'^rcs t e n d r á n op 
Clon a l t i i»'o acadámieo coii i spo-jitt iente, ÍUS, 
r e s u a t o o , a u n ce i LiJicaJo e n q u e ue h a g a n 
cOii-*ax *ce es^ndio i <JÍQ Lu toexon hecho 

I X . L a lust tnc ion no h a r á p r ° í e r t u c i a en-
hac e n d o q a e c a a a n o imioij Q de t r e l a s Eiepubl icas d e or gen e s p a u o t . a roda^ 

lae c o n s i d e r a r a p o r i g u a b Y ea c l a ro qnei no 
©X g " a I ecxproCxdad a s n n a Seo»-- nte u n te e' 
G c b i " i n 0 es-panol h a p ei_tntaJo a l a s Cortes 
u n lo io jcc to d e ley cob ie s e g u r o o b g a o l i o 
d e VI jez , y p a r a at>e¿urar a l e x i r a n j o i o resi­
d e n t e en Jüspana axige rec p roc idad de- su JJS 
t a d o coa el español en éi r e ^ M e n t * N o la e x i ­
ge p a r a a i segarar á los h i s p a n o a m e r i c a n o s , 
li.:>iqne p a r a eso n o os coiioideía e x t r a í a n l o s . 
i ex est» m s m o e'-PUii-d J e dcs in i l e s a d a c o i -
d o l idad o s t - i a ini&piiadT, es ta m s ' ' tucion. 

X Su v!oiifcd]o d i r e , t t i , o t e n d e a su dom Cx 

J 'í'-

Allí p i \ j 

Tmne^ l-̂  ^ " s n e c d ó n d e los e s t á -
> d r c c i ] i rca^i^a^ L s p.ropicíi 

XI1 l e^aM 11 y co-
i d i o T ' ' 1 S a b i J i i -

rta c o n c a s a dc , hui.spnde<í e s t l a i a n u.11.,. 

L o s p o b r e s nae s - t - o s t " m b l i i ) a n t e s d e 
prif-guntailes á s u s d i c p u k ^ la I ' C í o i . 

—Si'fioi Pingo~!ií (̂  ~^i 1 1 ̂  1 - a i am.'i-
blg u u e q u s i e ' a '.jalu i 1 r z i i si eiio 
r o V̂  m c o i i C d a ' 

Pi ^goniin^ se i t a d o , be e n c o g e ¿ e h o m b r o s . 
~- N o c u >ere u s t ' d d e m o s t i a r <>5e t e o r e m i -

tai d L r g - i t n c ^ ^ , T ' * t a ' ^ n t e ' ¡ M u y 
exp ' iLaV ' ' n o h a b í UoicJ t e i lo fa-na i-a 
e s t u d n Lia I I JM<Í I G nt \i^ o ranxbo-

L n o <ija lo» inÁs p n r c s y l o c o n f o r t a n t e s con-
suclíx> q u e t&ta r e c i b i e n d o detdA hae» a l g ú n 
t'fciupo ü - p a n a eo-.«i e s p i e s i o n f re^a^ i i te j ca 
tidí- d e l ca l n o d a ¡=11» h jat^ las E - p u b a c a » I 
h i s p a n o a m iioanac>. 

J:.sb caí ino es coano u n a cance lac ión d e yie-
j a s c n e n as pa&adas y ee, a d e m a s , u n gene­
roso Clamor d e g r a ' i t u d , el nobw^ leconcc i 
ni "atu d(íi 1 co I°gado e ^ p i n t u d l q u e d e -c-s-
p a n a r ° c i b e i o a , e l a n h lo in j i . nuo ' l e ecnee r -
v a i l o y de q u e E s p a ñ a lo tjLpa y u n a d i ec r e 
t a mx. ta t- iun a, r o aCiOies> d e m a , o r efns on é 
i n t i m x d a t . 

í no. 03 iLsnos f l a n e a y faenada da c o m e n ­
te d© co^J a b d a d , d e a u s i a d e a n r o x m a c i o n , 
q u L a J M ^ i e e'i "' ai»na e pauc l? h e un 
stint m e n ' o co tv xvo vahen i^n te q u e ba e i -
t e i i o r i a a ^^ frecucn^Cfe m a n feotacxonas de la 
p u b xca oP axOn y q u o t iende a o i ' s t a l i z a r en 
eoLiedadcs y t a u t e c e d e a s t i t u c i o n e ^ que. s i r 
v a n d s •• ineulo p e i n i a n c a i e futi"» í^ p a n a y jo 
pai iPb d ' o igen t ^ r au . . ' A t r a ' e , ^ o.-'i océano, 
E s p a ñ a . l e ' i ' e a sui, h i j a s los bi^zuo-, y h a c a 
ehxis Ec le va ei a i iua . ljstr=.i.hai los la¿ofc con 
c'Ha? e>s V a u n ideaj co e c t i v o , eís ideal no d e 
u n , p a i t i d o , fe n o d e Espol ia e u t e í a . 

ISo pod m o s d a i p o r t e r m i n a d a nucs l a o b r a 
en A m e i i e a fe g ct> y s J o s d s p u e s d e a ic-
t n „ J a 3 1.1U1 a e los p i o ^ c n s u o^ ; loi> p i e o-
r t s lOxiii^ncv^ j í o m a h a c o n U n n a d o p^sanfio uO 
b " ' Lopaua t a t u i a n u o d g &a e í p i r i t u i m e s t i o s 
cixi go» y 
n u e s t r o s labios l a r e c u e r d e n . T a a i b ea E s p a ­
ñ a cis.iá vi-iriendo t i i «ug h i j a s l i í " K uubi ' '^as 
do, a l l e n d e el océaiio.; ' v ive <n ¡aa c p i r tu^ en 
MU t r a d c ióa , en su.-; i n s t i t u c i o n e s , e i tsu cul­
t u r a , y, eob re tiodo, e n sij ' . c rgua m s t i u i n e n 
+0 jiiicosnparabie d e a p r o x i m a c i ó n 

E e p i t e n n u e s t r a s p a l a b r a s y c a d a mov i -
; m i e n t o d© .sus l a b os nog r e c u e r d a n , p ^ r o U s 
: p a l a b r a s t ienen^ ' a d e m á s , n u cont n io cepi-
I ri : .uai que ' .con ellas p a s a á 'as o lua t (i.Ui d t 
( jó s"as huedlaa n o u n h o m b i e , ic Uxia l a z a , 
y la .hueUá d e u n hombre. p u e J e eax e í i m c r a 

! p e r o !a d e u n a r a z a ©s p e i d u i a V u . 

bien P a r a eso. es. 1 

M t i u i m t 
fuat ) ll 

(1 «<i3 S t M l l a 

/ Jo r ía al s a l i r d.3 M a d r i d . P e r o l a p e r s -
pcf;:r;i da . d e s p e r t a r b a j o «1 s o l • d e ' ' S 6 v i -
ua líos l l e n a b a d e u n v a g o o p t á i x á s m o . . 
La m i s m a e s p e r a n z a r i s u e ñ a p a r e c í a a n i . 
mi i uoJos iOí, c o m e n s a l e o d e l \ a g ó n -

l l a b i a d o s i n g l e s a s y t r e s ó 
•»as t i e g a r í^s U o b m u c h a 

p u n a d o v 3 ^ e f a t l d o s e o m o 
'pan a u ,i e s c e n a , i m i t a b a n á n i a r a v i U a 
ls tiAZct j % a i p o r t e d e o ñ c i a l e s b r i t á n i -
p n l l p l o u c d a d d e g e s t o s y a d e m a 
se en t i t ^ i l i 1 ' o s t i a ] t s y de'l b i g o 
t( I í i e i i e l b l c n c i o o d e s d e n c o n qu© 
o s d i b x n d e n t e a d e i q u e e i a n p e r s o n a s 

distmguidah, i n c a p a c e s d e t i a b a r e o n v e r . 
« i o n r o n g e n t e s d e = o o n o c i d a a y v u l g a 
res como los d iemí t s -i i i i e í o s Y l i a b í a t a m 
bni ebOs j e c x t n c a s a d o ^ q u e ^lempr^ . . so 
dncuentrj, u n o e n l o s t i e n e n , q u e v a n l i d -
c a el K u r e n c!=ta é p o c a y e n los d e l Ñ o r 
ji» en v e r a n o . E s t a c a s a d i t a r e o i e n t e i e r a 
idelas desenvueltas, de las que .ríen con 
cualquier pretexto y sirtiulan qu© les tie-
\m m cuidado la socarrona curiosidad d© 
ios espeotadores, y parece como que t-á-
citameate van diciendo: «¿Qué se creían 

justedes? Soy muy feliz. Acabo de descu­
brir un secreto maravilloso. Siento mu­
cho que ustedes tengan esa cara de abu­
rrimiento. Les aseguro que la vida no es 
,1«ii tristg como diosin...» 
I Toda la noche llovió. Y al despertar, 
Ja en las cercanías de Sevilla, proseguían 
¡os chubascos. A veces, .en una désgarra-
í'jra de k s nubes, S'e transparentaba ©I 
pielo verde, remoto, con una leve tona-
ídad de ámbar. Luego se velaba de nue . 
TO, traa de la niebla acuosa. Así la ciu­
dad andaluza ee nos apareció desvaída 
entre la lluvia, que parecía, diluir los ma­
tices rosados y azules del caserío y su.a-
Tizar con un difumino gris .e'l verdor de 
]í eampiña. ^ 

! Habíamos resuelto tomar el tren para 
CMiz. Pero loé tremes andalucita no tie-
r.en hora fija de salida, ni de Uegada ja­
mas. De modo que pudimos, sin emular 
íi Gedsón, hacer esta pregimta absurda: 

—¿ A qué hora sal© ©1 tren de las tres 
y media? , • , 

—No lo sé—^nos replicó un empleado 
diSpiieente—; no lo' sé. Pero siempre 
saldíá después de las cuatro. 

Salimos oerca de las cinco. Nadie pro. 
tetó contra el retraso. Nosotros, menos 
qne nadie. En nuestras^ andanzas y via-^ 
jes, lo único que hemos. adquiri.do es una 
paciencia evangélica, inagotabte, para tra-
l-w con hosteleros, mozog de carga y em­
plearlos de todas clasesi de transportes. 
Cuando los guisos son nefandos, nos abs­
tenemos, de comeff. don esa involuntaria 
sobriedad, nuestra salud resulta- favore­
cida. Si los trenes ó los otros vehículos 
ío van de prisa, pensamos que por mu-
éo que nos retrasemos én la vid» siem­
pre llegaremos á tiempo á la hora de la 
muerte... 

La farde se acaba, plomiza y húmeda. 
•o en el agua negra reverberan las 
de la bahía. Aquí, el Puertc de 

"> 

l i t a s 1 ¡ H a d i c h o u^ u d 
j u v e n t a d , p o l l o ' X a d a , s a l d i e j o a la p i z a 

i r r a p o r u s t ÍJ con muc l i i o imo g u s t o ¡ Ea,, h e 
a q u í e l t e o r e m i t a q ^ e .^1 «'"ñor Pingorrin c o n 
m u j b u e n P'-u-^ J o , ^ ̂  d ° c lAo qu©' m e 
et,tud«° yo <£l lojaii^uo d" tina potencia eg 
igual al ezponeate multiplicado per el loga-
rttmo de la 

E n ef e t o 

mar sm qué en «el fondo de nuostia alma 
Se alce, á la vez angustiosa y embiiaga 
dora, la sensación de lo mflmto 

Bajo los chubascos toríenciailee entra­
mos en la ciudad. Todas las puertas es­
tán cerradas Nad e transita por las ca­
lle Y cuando abtimos la \ en t ana de 

s e á l a s d u l z u r a s a c a r a m e l a d c s d e l c a t e d r á ­
t i c o , N-e l e h n c h a n l a s n a n c e s 

— ¿ C o m o e s , s e ñ o r Pinqorr^n^ qae n o 
u s t e í n i ] o t a d e los M ° t a l o i d c s ? . 

—j Popqa© n o m e c o n v e n c e n ' 
— á Q u ó " 
— , L o d i c h o Q u e n o n o s c o n v e n c e n los 

, , , , , , , Meta lo ide"! ' M a s toda-vii , Q u e buel i ra e s t a 
n u e o t r o c u a r t o d e l h o t e l ©l c e l o s e h a a s i g n a t u r a ! i 

—I Peio^ s e ñ o r Pingorrln ' . 
— ¡ A d e m a s , u s t e d n o s i rve p a r a l a . . . Quf-

despcjado repentinamente^ y los luceíos 
rutii an con luz diáfana, como la-̂  ados 
por la Uuvia I m i c a n i pa^-a l a enser io i iza Ix> h e m o s acor. 

Y a l ^ s o m a r n o s a l b a l c ó n , c o n e l a l e g r e ' d a d o ' e n el C o m r t e d e m s n e o e i ó n ' 
s o l d e l a m a ñ a n a , v e m o s q u e C á d i z a , _ , Si c t a c u e r d o d,»l C e r n í - , m e c a l l o , » , — 1̂ Si C6 a c u e r d o dí>l C c m V 
una de las más beUas ciudadeb de que fiores! 
guardamos memoria No es que haya em 
ella monum.entos importantes m vesti-
g os arqueo ógicos, que, por otra parte , 
no nos preocupan gian cosa Lo que nos 
mteiesa y hace amable la ciudad es t>u 
lecogimiento, £U pulcritud, su claridad ¡ Tengo cinco hipsl 
discreta, su noble decoro Todas l a s e a-i _ | Pues enseñ les ust-^d los Metaloides- • ^wv-io« v 
l i e s , ó c a s i t o d a s , s o n r e c t a s , m u y e s t i e - ' q u e n o s o t r o s a h o r a c e n a m o s la c l a s e p o r e t , - i r m é r 

Deber, n u e s t r o es TcOar pOj. q u e n a d a n i na. 
d ie l a s b o r r e ; de'b^r n u a s r o Cd h o n d a r l a s 
eoii u n a c o r d i a l t r a n s í a s c i e f-'^i'-iial, j 
jiojeg.t.ros. h i j e e p o d r í a n m a d c c u n o s c i n a d a 
h ic i é semos p a r consegu i r lo , m a u n a h o r a q u e 
las a l m a s d a l a m a d r e y d e los h i j o s espon-
táneamein te ee. b u s c a n . 

. I I 
A Ca r e a l ' z a c i ó a d e ese beUo iJ£,~» naCiCia 

dg apToximac ióa y t r a n s f u s i ó n ei^pi i i tnal en­
tre E s p a ñ a y l o s p a í s e s d e o r i g e n e spaüo l , la 
ü ü Ters idad p u e d e p r a s t a r co l abo rac ión fa-

N'O ,quere(mos nnai ün ive i r s idad d i T o r c i a d a 
d e l a eociedad' S, que , s i r v e r i i nd f - e n t e a, 
ilas g raves p r e o e u p a c o n e s d e l a n a c i ó n . 

P a r a a b r i r c a u c e s á eea oolaboraCiOu, e n t r " 
o a - a i n i c i a t i va s qu© opo.rtuiiam©nt© liramos 
exponiendo , p roponemos y p e d i m o s q u e s e fun­
de , u n a i n s t i t uc ión q u e teeaga d»sd& el p r i m e r 
m o m e n t o l a c o o p e r a c i ó n económica v la coa ' 
s a g r a c . ó n j u r í d i c a d e log Po^iOres p u b ^ ' c o , . Y 
p r o p o n e m o s ci;ue se f u n d e s o b r e l a s bases s i - i 
g u í e a t e e : 

I . L a ins'hiicueidn eeriá u n i v e r s i t a r i a ; eu 
E n o c a s i o n e s , & Pmgoirin, p e - ! geb ie rno , a .u tóaomo; t e n d r á p a t r i m o n i o p r o ­

p io y personall idad j u r í d i c a . 
I I . L a i n s t i t u c ' ó n t e n d í a como fin a b r i i á 

l a j u v e n t u d e s tud iosa d e l a s E e p ú l l c a s h i s ­
p a n o a m e r i c a n a s fáci l acceso á i ce F a c u l t a d e s 
d e la Univerisidad'j á l a s IJscu»ias «apeo alas 
d e supe r io r cutitura_ q u e espera ;moe i n t e g r e n 
•un d í a l a U n i v s T s í d s d f u t u r a , 5 á los A r c h i ­
vos, e s p e c i a l m e n t e el d e I n d i a s , c a n t ° i a q u e 
g u a r d a lo® s (llares con loe q u e t e n d r á n q u e 
r e c o n s t i t u i r s u H i s t o r i a p a t r i a . 

I I I . Mi m e d i o d e ooasieguirlo, d e t r a d i c i ó n 
'tam glor iosa en fia. üniiveíi s i d a d «spáSola , es 
l a creación d e becas p a r a aque l los e s t u d i a n t e s , 
l a axeación. d e pagos académicos , d e m o s t r p -
ciúD. autént ica , de. q u e e l Ee'-ado eepa^lol 110 
qui&rj, a u m e n t a r s u s ingresos con u n solo 
c e n t a v o d e aquel los á qu'iemes h a c e g e n e r o s a 
inv i tac ión , y c o n todos aquel los o t r o s m o d i o í 
q u e p u e d a n d a r á l a i n s t i t uc ión l a n e c e s a r i a 
eficacia. 

I V . L a i n s t i t u c i ó n c r e a r í a p a r a t-Uo e l 
Fondo becario americano^ q u a ^ E s t a d o mu 
c i a r í a , p e r o <ine el Consejo d i r e c t i v o acrece-

! l io socia l cn l a O n n C i S i d a d d e M a d r i d Su 
lec'-or D ' i í a el p r e s dent»., y fceiían voca'e.> Ics 
decanoi. de l a s r o c u i t a - i e s los d i i e c ore» d e 
la s EBCU-IU-S e>pec ale» o técnico d^ g r a d o s u -
p e i i o i , u n d i p omat ico r e p i n e n t * n t e d© u n a 
B e p ú b j i c a h i s p a n o a m e r i c a n a , y el p i e s d e n t " ^ 
d e l a Sociedad Amigce d e l a U n Ter s idad . 

Jíst© Conaejo así n o m b r a d o rodao ará^ d e 
a c u e r d o con e^'t^s b a f e , , y d e n f i o d e los t r e s 
me^ds s igu i n es á 6U u o - i i b i a n cnto , los c^-
tatui ;os p o r q u e l a m e t t u c i o n h vbia d" £ei 
r e g i d a . 

I I I 

K o s o t i o s pensamos C^ÜS PS a o b r a ©tetft u n a 
c o l a b o r a c o i e£caz d^ l a L n e-oidad a fgano 
l a J 1 i»,^ai , ae^oaa i d e <• . c m i a "ep 1 t u a -
m e n t e a L^peJia co4i l^s U pabl^ca^ d e o r i j e n 
císpanol. 

INO s e r í a u n a r r e b a t o l í r i co m u n a explo­
sión fugaz d e l o m á n t i c o a f e c t o , i'eudí la ca-

! rác'-.pr p e r m a n e n t " , se^ ia u n a e x p r e s i ó n d a-
l U t e r e s a d a y 1 ' ^iCtica u ^ a demo- ae 011 de 
h e c h o de, e'̂ e eota-lo a-'ectivo d o E&pfñ , qu» 

todo 

—^¡No b a s t a e s o . E s p r e c i s o q u e pidg, U3 
t e d l a ] a b lac ión E l G o b i e r n o , c o m o ust;*: 
n o ignoia^ autoi i7. i % lo» esoola ic^ p a r a i-.' 
e dienoiar á s u s m a e s t r o s ' 

Pingo iin u n poco d e p i e d a d . . 

le. f-s- eo.-a'io a ect ivo Co 
p r i n c i p i o de j amob concignado, y poi 

•sa \V" as ]>ellas fi 
seos p a c n i f c s . ' 

5ignii .caria a n a leet if icacion d e decpreoou-
pao i.j.ae- 1 es te las qne tcdtHj oab rooj es p i a c i s o 
l e c . m s a i , quo todus q u e r e m o s r e c t J i c a í , y q u e 
i lia'' ít u a s idiu-C no-, en h a c e i l o , m e s h a b i c -
injo d e a m c n t a i o cua 1 0 p ., g >s t a n g i a 
\^ta j.ino.j.-n a .,11 p t i soa i " i».e i y a ©u e s p u i t u 
h u í ano , Ci^e eho?. a U i t á m e n l e q u i e r ui con 
&eivar y q u e s i en ten , c a d a vez ma& ce.rca, el la-
i d o (la coiazoii a e âu m a d i e . \ ' 

M„i 1.̂  ota g i c ion° s m^ia^es t e ñ e n can los 
h i jOj da la Aineiiec p p.iiii> a jO» L ' * a J ^ ^ U n i . 
«".os, ; e td n a r i o u lip oU¿e «.'» a ous I n v e i . 
cioa<it& y coj g o» s i pe i ^o i e s ¡a idea, d e a b r i r 
su» p u e i i a » a os e - u a i a n " s d ; la» Eoi>ubu-
c^j d e o r g n espanuí y a e e«u m u ' a r s u p r a 
senc ia con es inirLCj economices cons d c r a b l e s . 
L n J u L o ú t i m o 61 { oidiOb d o c c n \ & 1 c ° a m e -
I L>,a>a h a j i a i i c J ' n d o "> a .sU coiifc i i i<Jal a 
' a beer e n e d ú c a t e a a c iJ U n i o n P a n a m c r i -
Ci.»aa. 

j . js t».bi tcei ia u n a corrii=>ntc c o n t i n u a d e l e l a 
Clones c a i T i r a í e s e n t i g E s p a ñ a y la A m e i i g a 
e ipanona. 

Los Ije^ario» t i o n J r i a n c e i c a d e noso t ros el 
¿ÍAÍÍ.''- d o &u j a ' ^ , ..Uí u S p n a " o i e „ , su Catado 
m e n t a l con rcia^ioa a Eypana , 10 q u e d e nos­
o t r o s q u e r e n y e s p e j a n , no» euiaenarian C ^ a a 
q u e g n o i a m o b s u b c i í a i í a n en noesotios dc s toa 
d e con^/cer o r a s y r e o ucioues m a s f r ' c u e n -
tes d e 11 aVa a e s t u d i a r a s , d a r í a n occsiou á 
1 a s g f i i ' r li zaiiO 11 e rcambiO e»p 1 l u x ' e n t r e 
i a U n v ^ i o i a a j e s p a ñ o l a y la ü u r . c i & n - a d h i s 
panu inne i c a í a , j l a c i l i t ^ r i a u l i 01 ganizaoión 
d e Cong^eibos dei e s t u d i a n t e s d e l engua españo­
la , q u e c e n a n ^1 a b r a z o d» j-a ju i^en tud , y 
a^a^o, o l mao i m p u i o i r o a b i a z o d e l a l a z a 

Lob b°ca i lOe Ucva i i an a. su pal» nuevas 
huellan J o n u e é t i o e" p í i i t u , qu© r e f o i z a i í a n 
las qi i0 allí d e j a r o n nuestro® p a d r e s , ee r i an las 
m c j o i ^ b test goo ele nuet j . ia bu tJ i^ -voluntad y 
Cfií s e n t i d o y s e n o afecto q u e por s u s h j a s 
s i e n t e E s p a ñ a , sc i lan u n a expanis ón d e l a 
cu l u r o " s p a ñ j a, q u o a t e n u a x i a ecaeo la tTis-
te m o d i c e esas a mao j u v e n i l e t q u e v-iuzan bl 
j j- t iaat co ju i scandj ía» sac i edades ci'1 8-.&er y 
pafcan Vola i d o ta l vez u n poce dtsdef iosamen 
te, p o r e n c i m a do n u e s t r a a l m a m a t e r la ün^-
vcioidoJ . tfcpano a , s o i í a n como u n a pe reg r i ­
n a c i ó n DO m e i r u r i p i . . a dje \a l u v e n t u d a m e 
r -^ana a v i e jo .,,olai, d o n d e c o n t o m p i a i í a n l a 
1 4ue¿;a a '- t ist c a d e l i quei "Uos vea en t u p a -
t i i a lef l^jos t a n resn andccienie^, y t an ama­
d o s y l a r i q u e z a h i s u . i c a d e n u e s t r o s a r -
ch-Vos, q n o les c o a t a r í a n su verdadero^ s u 
a u t e n t i c o ^a^ >do, p o d i i a a ^-er los cjxc. aUí nos 
hip e r a n j i s t cía y I03 (jx& *-&! \ e s t r a s p l a i í -
l a i a n y c s i ime a i a n JJi 1 veías--jaiit i tuCiOne« 
n n e ^ t i a s q u e r e c o r d a r a n a p e r p e t u i d a d nüie&-
i i o n o m b i e -, 

Ho, u,qui a ' g u n a s d e l a s r a z o n e s q u e h ^ m o s 
t e n i d o p i ' a he ccr esa r>e!tic on. A ello nos h a 
n o » d o aJsP iao , ei des fo n i p e n o b o da c u n i -
\i i , h %\ií nues ' - ro l ° c i Si o^i v en e n d e i , 
nU3£A'3 debe r pi0te& ona l y a l tos r e q a o r i m i e a -
tos p a t i ó neos . •> 

M a a r i d , 20 d e F e b r e r o d© 1S19. 
P o i l a Sociedad Amigos d s l a U n i v e r s i d a d , ' 

el pon-^nte, Scxenño A^nar, ca e d r á t i c o d e So-
c o 'cgi„ —1.1 i r e s d e n t a íinljo Bontla Sai: 
l í i j r f j r i ,atfd a ico d e H i t c i a d ' a Fi loso-
í i a —DI oeí^retariO, Lv Jimencz Asua, ca te -

leUo t e n d r í a QH A m é i i c a m a s f o e r z a i>eisuasi- d i a t c o d e D e r e c h o P a i a l . 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
La ^íiarquesa viuda de la VcldaviU 

E n s u casa d© l a cali© ü0 c d g a s t a , n u m e ­
r o 24, f a ü e c ü a y e r , d e s p u é s d - ^a iga y peno ­
s a o-C encía , t o b i e d e ^ a d a con g r a n i c a i g a c^on 
c i i b t i a n a . 

L a ae i i o i a d o ñ a M a n a d e loa D o o r e s A i e -
ba lo y B a y ó n s© g ran j eó en v i d a l eg i t imas 
e m i í a t í a s ¡por eus v i r t u d ° e , c a n d a d y a g i a d a 
b l e t r a t o . 

j.±i¿o v i d a r e t i i a l a d e eoci6dad, d o d i c á n d o -
fc© al c u i d a d o d e s u ú i i c o h j o , D . M a r ano . 

dt» l a P r inccsaf, 15, e n su f r ag io d e la reveren- t 
d a m a d r e Ma-ria d s l a D i v i n a P r o v i d e n o a 
L z q n i " o z é Iñ igo , s u p e r i o r a g e n e i a l d e d i c h a 
C^;iigiegaCiOn. 

Bodas . 
M a ñ a n a , á ' ' as doce, se c e l e b i a i á , ©n l a igle-

bia d e S a n E e r m í n d e 10a JSava r ros , eü m a ­
t r i m o n i o de. l a p r e c i o s a s e ñ o r i t a Dolores G a r ­
zón s o b r i n a d e los s e ñ o i e s d© Ecanéu coa 
el LizaiTo ofeciai d i E j e r c i t o m a i q u é s d a l a 
\ CLCa d e l a ibien^. , p r i m o g é n i t o dg, los d u -

p o s s t d o r d e l t í t u o, y cagado con d o ñ a M a n a iqn^s d e Seo de U i g d l . 
Los novios h a n r e c i b i d o m u c h o s 

ohasi, y las edificaciones, altas, pintadas pació de diez días, j acudimos 
de rosa pálido, de tonos \ioleta apaga- ta de oUo á la supcnor.dad' 
do ó verde muy claro, con los muadores, 
los ba l cón^ y los herra]es de las venta­
nas blancosi. no de cal, smo bnUantes. no 
como por el barniz No hay barro en las 
calles, á pesar de la lluvia reoient*. En­
tre las losas de las plazoletas crece ©1 
musgo. ,Se ven pocos transeúntes, y no 
parecen acuciados por mnguna tarea afa­
nosa. Un compañero de viaje, sevnUano, 
rae había dicho anoche en el hotel • 

—Este é un pueblo muerto. Nadie tie­
ne aquí dó peseta. ¡ Y á pesa de' tó, má 
orgulloso!. . 

Y no es oso. E s que hay aquí una pre­
ocupación visible por que todo concurra 
á la pulcritud de la ciudad, tan cuidada 
en su decadencia como esos ancianos sim. 
páticos que nunca olvidan^ el decoro de 
su vestido y afrontían la! melancolía de 
la seisectud con una sonrisa afable. E n 
una evocación sentimental se jEund© la, 
visión de Cádiz, cuando era próspera, con kil.. 

oúbias°i y «abuequ 

1 V i v a 

á d a r ouen -

E a , se .ñor ; 
H a s t a i i u e \ a o r f e n ! 

e l bo l chev ik s m o ! \ V i -

T e r e s a d e A h u m a d a ^ y a o b r a s p ado=as. 
Deacanoei En p°.z k finada, J ref b a n n u e s ­

t r o c a r i ñoso p é s a m e s u s h i j o s , n i e t o s , h e i m a 
mots ixklíticos, d o n a Lni.1' la A n a Ossor io de 
T o i r e b , D . l e m a n d o d e Torie& A m u » , i a , ' t 
condesa v^nda d e Troncoso , y d e m á s i i u s i i e 

r í a . e s t i m u l a n d o la® n a t r i ó t c a e donac iones d e famal la . 

e n t i d a d e s coae.etivas d e E s p a ñ a y , ^^^"^ ^ réquiem 
lea. H o y m é i coles, á l a s d iez , s e c e l e b r a r á u n a 

V. L a c a n t i d a d in i c i a l de l E s t a d o , d e s d e , m i s a <ie r ó q n em^ e n l a e sp i l l a d© iias E c l i -
I09 p r ó x i m o s P r e s u p u e s t o s , s s r í a l a su í ic ien te g iosas Concepcionis'-ae d e l a En.sefianza, calle 

Comf) a ñ e r o s 

v a I11 l i b e r t a d ' ¡ Aba jo l a Q u í r u i c a ' . 
N u n c a l a gentie e s t u d i a n t i l se a l e p ' ó t a n t o 

d e h a b e r n a c i d o L e s profesóre¡ , t i m p o e o éi,-
t é n t r i s t e s ; su h a n h e c h o á l a novedad de 
q u e t o d o e l m u n d o h a g a d o %u c a p a u n s a y o 
y . . . á s u m a n e r a c a n t a n E^queDo d e 

Áfrua q u e n o h a s d e b e b e r 
d é j a l a c o r r e r . . 

c o m o a lgunob p rofesores d e o t r a s l a t i t u d e s 
a d o n d e v e í a m o s q u e a u n no hab ía l legado l á 
zarabati ida b o l e h e v i k i . . . E s t o ú l t m o , d i c h o 
e sa e n t r e paréntes iH. 

E l Tzm^s n o c o m e n t a ; e x p o n e n a d a m á s . . . 
l a e n s e ñ a n z a bolc ihevikis ta , q u e e s « e n s e ñ a n . 
za l i b r e » , c o m o acaKáife de ve r . 

yAv^, i nv i c to y t o d o p o d e r o s o Pingorrin\ 
IjPóbrsi' L a Chica^ si Romanone i s h u b i e r a 

s i do p r e s i d e n t e d e u n a repúbl ioa i . . . bo lohev i -

-. -P, 

t 
'l!c 
¡t; 

la música de las habaneras, tos galeones 
y los navios de tres puentes, los vapores 
de ruiedas en qiie arribaban cargamentos 
de café de Puerto Eico, indianos con 
esclavos negros, un papagayo verde y una 
linda ..criolla, mimosa ó indolente en su 
languidez tropical.. . Y todo eso ha des­
aparecido._ Érente al océano,. la . ciudad 
aguarda «.iempre, disimulando su triste­
za, esforzándose por renovar ñu TOdA, 
pero sin ca.er en el plebeyo afán dei im­
provisar "riqueza á cualquier precio; reá,-
lizanido ese milagro, cuyo secreto es sig­
no del ai'istocraciá, y que consiste en aliar 
la eiiegancia á la modestia. 

—^¿Qué le párese á usté er pueblo?— 
me prisgunta mi compañero de • viaje 
cuando me ye regresar del paseo matinal . 

—Me pareo© máraviiUoso. Cuando yo 
sea viejo me vendré á vivir á Cádiz. Y en 
las mañanas de sol de invierno me sen­
ta ré em una plaza desierta, como un ma­
rinero que ya no puede navegar, á fumar 
mi pipa. E n una de esas plazas sobre 
cuyo ámbito caem tan sonoras lag oam-

i^faría; un poco más lojo?, Puerto | Panadas de las iglesias. Y por una de cn-
^;m Fernando, y, por fin, «1 faro' 

••1Í7., Cfiuo á intervalos lanza su des-
iliainantifio. So siente la vasta paL 
ion del océano, tan próx'mó, en la 

iiijiTa de la noche sin estrellas, y el 
lento salobre viem© hastfl, la ventanilla. 
^'uaca percibimos la proximidad del 

vas calles afluentes, á lo lejos, se at 'sba 
el océano, sobre el que pasa á veces ia 
silueta de un bergantín, como ©n una 
viñeta antigua... 

J u a n P U J O L 
Cádiz, FebreTo de 1919. 

C U B R O V A R G A S 

LOS JAIMISTAS 

Una reunión en Zaragoza 

Los requetés, excluidos 
Z A E A G O Z A 2 5 . — E l C o m i t é reg iona l d e l 

p a r t i d o j a i m i s t a o r g a n i z a la ce lébüae ión d)e 
u n a ju¡Dlba< genenaj píwa t r a t a r d e l a s i n c i d e e -
oias s u r g i d a s e n el p a r t i d o . 

Se p o n d r á á v o t a c t ¿ ñ la a c t i t u d á s e g u i r 
a n t e e l M a h i f i a s t o ' d e D o n J a i m e y la con­
t e s t a c i ó n d e D . J u a n V á z q u e z dg Me l l a . 

E l Comit<5 acordó no i n t e r v e n g a n e n la 
vota.oíón los j ó v e n e s d e l flequeté, n i asi.stan 
á l a rieunióii. 

Cajade Crédito de la Confederación 
Nacional Católico Agraria 

La Go!scaci6n más segura y (¡arantizada. 

A d m i t e i m p c í i c i o n e s a l i n t e r é s do 3 por 100 
á l a v i s t a , 3,6u á los t í o s m e s e s , 4 á los seis 
m e s e s y 4 ,50 ai año . 

H o r a s d e o f i c i n a : d e c u a t r o á ocho d e ! : 
t a r d e , e n M a d r i d , calle do C e r v a n t e s , 2 " , 

P u e d e n t a m b i é n enviarse , los Tondos y ped i r 
r e i n t e g r o s por .giros', t r a n s í e r e u c i a s , va lores 
d e c l a r a d o s , e t c . , e t o . 

R e g l a m e n t o g t a t i s á q u i e n lo so l i c i t e . 

EL DEBATE 
deseoso de corresponder al 
favor que continuamente le 

dispensa el público, 

DISTRIBUIRÁ 
entre s u s lectores, en un próximo sorteo, los 

siguientes 

R E G A L O S : 
PRIMERO. Un espléndido eQuipo de 
c a s o adquirido en los Grandes Almacenes de D. Rafael Sánchez 

( G r a n V i a ) 
SEGUNDO. U n n n a g n í f i c o c o m e d o r 
d e 0 3 0 I D 3 , de color natural, compuesto de a p a r a ­
d o r , t r i n c h e r o , m e s a y s e i s s i l l a s , 

adquirido en el comercio de D.Julio Carrero, Barquillo, 15. 
TERCERO, V a j i l l a p a r a d o c e cukDíer -
t O S , compuesta de ochenta y siete piezas, adquirida en el estábieci-

mienta de D, Sabino Galán, Esparteros, 3. 
CUARTO. A p a r a t o d e l u z ^Sír& c o m e ­

d o r , estilo holandés 
QUINTO. Magnifica estatua del Co­

razón de vJesús. 
SEXTO. Rreciosa escríbanla. 
SÉPTIMO. O o s g r u p o s e s c u l t ó r i c o s -
Sortearemos, además, dos parejas de artísticos bustos, y cinco preciosas 

lámparas de Talayera, con pantallas de tela. 

PRÓXIMAMENTE 
comenzará la publicación de cupones, y daremos á conocer las con­

diciones mediante las que se podrá optar á nuestros regalos. 

y val iosos 
p r e s e n t e s de 6us d e u d o s y amigos , e v i d e n c ó a -
dofce do e=ta m a n e r a l a s s i m p a t í a s d e q u s d i s -
í i u i a n 

— H o y ee •veiifií'uii. el ma t r imon io d^ l a . l i n . 
da, s eño i i t a M a r . a NogiLeía y Yanguas , hijd, 
de l mao-ques de CieereB, con e l inspiraido p i n . 
t o r D . A'c j a n d r ó P a r d i ñ a e . 

bu M?] s t ad el R e y h a donado a l novio u n 
beifosso clíileí d e corbata, 

i~\8i an pcdi motj la condesa d e . S a n R a f a e l 
y e l d u q u e d e P a i e Jxt 

La. ec isn loma rel 'gioea ae celebrará e n f a m L 
lia., a causa d e l r iguroso l u t o que viete la nov ia 
p o r ipui r t e d g su madi-o y fa l l ec inaen to de siu 
'lio, e l co dg d e L u n a 

Djseajnos mucliag fe l ic idades a<l fu tu ro una. 
t i imon io . 

Funeral. 
S e g ú n h a b í a m o s d icho , a y e r ee ce leb ró , e a 

la Ig les ia p a r r o q u i a J d e Sam José , el funeraü 
m a n d a d o c e i é b i a r p o r l a P o n t i f i c a y E e a l 
Cougregae dn da, la Pu i í&ima Concepción, e u 
suf rag io del a ' m a del' q u e fué d ign í s imo oom. 
g r e g a n t e , D . l l o i i a n o F e r n á n d e z d e Hemís-
t i o s a y Mioño d u q u e d e S a n » M a u r o , doc to r 
en De recho y a c a o é m co de l a E e a l d© J u r i e -
p r u d e n e i j y Legis lac ón. 

i P r e s i d i e r o n é- d u e l o el h i j o de l finado, oom. 
d e d a E s t r a d a s , el h e i m a n o m a y o r d e l a CJon. 
grogac ón, d u q u e d e l a Vega , y ei p r e s i d e n t e 
d e l a Academia , D . A n t o n i o Má.ura . 

! L a c o n c u r r e n c i a fué n u m e r o s a y d i s t i n g u i ­
da , y en los banooe de] due^o r e o o i d a m o s , em» 
t r e otro3_ á los s eñores d u q u e s d e M e d m a c e l í , 
Sessa, Mon'-eJlano y N á j e r a ; m a r q u e s e s d á 
S a n t a C i uz , C a m a r a s a , M a a y S a n t a Marfea ; 
condes d e T o r r e A n a s y Cor rage i í a , y seño­
r e s VaSes F a i l d e , RoUaond, Suárez -G uanes . 
T o r r e de T r a s i e r r a , T r a v e s e d o , Alvea r y E c 

I to r t i l l o Ma.cph'wsoii (D . Agus t ín ) . 

Cruzamientos, 
A y e r se verificó e n l a ig 'es ia d e la Concep­

ción de Gala t rava la ceremoima d e a r m a r caba . 
11 To y y ^ t i r el háb i to de la e x p r e s a d a O r d e n 
m i l i t a r á D . Anged, D. J u a n y D . :VIa,nuel d e 
J á c o m e , dist inguidlos jóvenes ó hijos del iluB^ 

t r e e^ minis t ro de Mairiiia m a r q u é s dal Rea l 
Tesoro. ' -

P r e idió el Cap í tu lo el marqués do la Mina . 
Bend i jo los h á b i t o s D. Gonaglo Mora l e s d a 

Set ién. , 
F u é padr ino d e los t r e s e l duque d e T ' S e r . 

daee Ti l ly . 
L e s calzaron las espu.flae, rsapeetivam-eníJe, 

el marqués d e M a r b a i s , ©1 oonde d e P o z o A n -
.cho del R s y , 15. Luis J o r d á n de TJrríes, los 
marqueaeis d» la H e r m i d a , González da Cáete , 
j ón y' Cabr iñana . 

Asis t ieron Sus Alteza^ los P r inc ipes Don E a . 
niero y Don J e n a r o . • ' 

Lr,e marqueses d e Aoha, Bosch de .Ares, Casa 
Pizar i 'o , Lau rcnc ín , Águi la y Cafitillo d^ J a r a . 

Lc.fi üorid s de Elda_ S-inta Ana de las T o . 
r res . Campo Alaiipe ,v Corbes . 

Bfirón do Casa Dava l iü ' i . 
Señores Su Giiariet5, GIICTT<>TO, Ca.ba_ 

! n y e s . Azuela, Alcá'.í-.ir, Pr-rez d^ Guzmán. Coa . 
. lio. Ae-nfia, Márgur^z CaF-lillejo, Diez dg R i v e . 

r,i_ Barnnevo y TTrbina. ,-
A las naieliae fcliei tóriones que r-c ibieron ' 

l'ys nuevos ca l a t r ava t unn.n la nues t r a a f ec tncsa . 

'< F.l Aba te F A R I A 

.;:JÍiLííÍíÉi.¡!.i:'^;>--'.f.v 
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ASAMBLEA DE 
" LABRADORES 

Mejoras en los transportes 
— o 

Reducción de empleados 
LUGO Í5.—-La Sociedad d© Labradores ha 

cclobr^plo uaa AsambJea, en la qu© fuerom 
aprobadas las siguientes eonclusioucs : 

S;jjirc{ilón de! Ifiíiist-erio de Aba.steoJmieii 
tes y d j ias .luntM do E-Subsisteiicias, paia 
iriv<?.i-tír los gastu^i que ocasionan ©D pan pira 
ios pobres. Qise no sean tas-idoa los productos 
agrícolas miectrae no lo estén todos los ar­
tículos de nomeroio. Que las Compañías fe 
rroviarias bonifiquen r^n un 20 por 100 las 
fai.turncioiics do c''í'sa''cí,_ cai-bón, gnni.do y 
abones quíinjoob. 

ACSCBDBNTBS MAiHTIMOS 

Se Gl)rev;e el ni p!3 20 de 
IJpgddaíde lag mercancí-js faxjturadas en po­
q u i t a velocidad. CijeiT© d^ frontcira pata los 
artículos d© cocsumo y facilidades para tm 
fiirful'íción en el íiitCiior. Que £e nroortioen 
t-nlas las va.,'"U'"'í Í U cUiplearlos d 4 Sf:lado, 
provüicla y Municipio, e'j apto les maestros;, 
hasta quí* las, plantillsb queden reducidas á uii 
25 por 100 de las actuales. 

Lae coiiclufi;on«s fueron enviadas al ©o-
' biamo. 

GRAN INCENDIO 

Una fábrica destruida 
BILBAO 25.—h. las diez y media se produ-

Jo^un inoerudio ©n la tóbrioa, d« pastas ali-
¡xiemtdoiaa 1 A Va®oo Caialana. 
, El viento aviva ©1 fuego, que amenazaba 
á ¡os edificios colindantes. ' 

Los bomberos trataron de localizar el fue-
gd pin coíiseguirto. 

E l pabellón donde sg bftflan las estufas M 
seoatítero se ha destrozado «n gran parte. 

Las pérdidas aon do gran consideración. 
No ocurrieron desgracias. 

^ ^ ;•• ;;•_ ^ ; ' ; ' 

El € María Rosarlo» y e/ 
^Esteban'», á pique 

(SEBVICIO TEUBI'ÓHICO) 

CASTELLÓN 25.—Ha entrado en eJ puerto 
oi vapor inglés ílienTCjle», dceembaircaudo 
náufragos dsl rapor eí>F*ñoii cEstabam» de ia 
Kiatríuida de Bilbao, qiie, oon cargaínentio de 
n&ranjas, eaiió de Valenoia para Fraiacia. 

D^8plaa;!i.ba 350 toiseladas. S© fué á pique 
por vía ds cgutt, que inundó el departamento 
da má'-jUÍiias'. El barco se iiuadió ráp.dament?, 
perd óudooá realmente ia ejiíbarcación y ias 
n^eFcancía*. El tir.ioetro ocurrió anseaüoctte, á 
25 millas al Sur dei cabo de Tortcca, 

El capitán diepueo |a ¿aivación de la tri-
pula-ción per boies paivavidae, sieudo vistos al 
an..aii^cer dd cye.- por el v,i.por inglés «Reiivoy_ 
le», qu<3 Icwj iei,og^u, trt,yéiidolt(¡5 á estg puerío. 

Tvtti, proJito (on.o dasembarcai-on log náufra­
gos, tuerOTí afii&tiidos por los veeiiios d© Grao, 
pasando luego á la' Ayudantía de Marina á 
pr€6La.r decla-ración. 

So compoiiQ la, tnpulación del capitán don 
Juan E¿'uo, ¿s Ccrmao; maquiuLüta Agastm 
Ibafronda, ¿o Bi'br,o ; Ángel ¡íeon^K., de Co-' 
ruña ; líanueJ Feírado Ramón Santiago Juan 
González, Manuel Campeiro, Marcial García y 
Cándido Peíffines. 

Se ha te l granado á la casa armadora de E s . 
teban Azpiozu, de Bilbao. 

'* * * 
BILBAO 25.—Han ¡legado de Ibondrles, lí» 

tr ipulantes de la goleta «María Eosario». 
Cuentan que^ á la ailtura dci cabo Prior, ee 

Ifv rompió el timón, quedando á merced del 
viento y dg las olas; eitndo arras t rada Ea go­
leta mao" adentro y sufriendo ¿veríais que la 
hioietron naufragar. 

Pasarán tras días e» Incisa horrible, defeur-
dténdose contra la muerte. Al aírasr día vie­
ron pasar aj vapor inglés «Wander», al que 
hicieron seJlaf* con bengalas, y cuyos tripu­
lantes lies recogieron en el moüijento en que 
B© hallaban casi sumergidos. 

U M mejores cafés, !9s mejsrea 18», las mejores 
chocetates'y los mejeres bombones. TUPINAÜJBA. 

Kiontera, 21 dupücado. Tsiéfsno 1.143 M. 

n o t a s política 

Búa súiuciúnaQO e/ comí ICIO, aa 
Ei presidente de! Consejo conferenció ayer con e! Sr. ¡Vlaura, y se reunirá esta tarde con ¡os Jefes de nn¡norias.—Continúan 

¡as entrevlstas'en Paiacio.—Ayer conferenció e¡ Rey con e¡ Sr. Aiba.—Con¥-ocaíQr¡a para elecciones parciales. 

EN PALACIO 
No tiay paciencia basíantd 

El jefe deí Gobierno manifestó ayer á los pe-
riod s.as quo había despachado con 8u Iiía-
jeetad más temprano que de, costumbre, por 
tener que asistir en la Nunciatura á un al­
muerzo diplomático. 

Dijo también qus había convereado con el 
min atro de Abaatacimcutoe, el cuail dedica­
r ía la aard© á í>oae,rss en contacto con tos e^&-
•mentoi intercaadoo í-n «1 problema del pan. 

A pr imera hora recibirá al Ayuntamiento, 
y luego á los panaderos, para ver el modo de 
dar ana íwlUj'Ciéni. 

Por la tard© se procurará terminar en el Con­
greso la propos.eióti de loa cataianÍÉta« y se 
continuará la discusión d^ los Pre>upue=£tos. 

—£¡se es el prepósito del Gobierno—ailadió 
el oandei—; pero cafaremos á lo qu? salte. 

—lEspáieará usted la crisis? 
—No tcftigo nada que explicar. Creí qn© de­

bía plantear la. euest, ón de confianza, y así 
lo hice. Ahora el que tiene que hablar QS el 
Parlamento, en cuyas manos está todo, inclu-
eo yo. 

iQuá abrazo le voy á.-fiar 4 D. Eduardo Ba­
to el día que se dee>da á tomar ©1 Poder! 

Ya no hay paciencia qa© baste ; todo viene 
á mí. En ningún país del mundo ftc ha teni­
do qno ocupar el jefe del Gcbíorao» del prg 
oío del pan en un? localidad; pero aquí el 
Ayuntamiento sólo quiere t ra ta r conm go. To-

dad ; pero q t a la hu,efga sigue en pie^ habién­
dose logrado ún icamen^ amortiguar sus efec­
tos, gracias & los servicios »,xtraordinarioB de 
las fuerzas del Bjéroibo. 

Habla ei ministro de Fomento 
El marqués da Cortina, hablando con los 

Periodistas á la salida de PailaCiO, ee refirió á 
la Com sión que tenía audiencia con ed Mo­
narca para hablarle del ferrocarril de ¡a fron. 
tera al pueirto de Algeciras. 

" —To eoy em^isiasta de ios ferrocarxiTes—de-
I cía el marqiiée d» Ccrtisa—, y no concüx) que 
pueda haber minÍHro& romentd n i do Ila-
cietnda que regateen d ñero para asunto de 
tanta transcendencia. 

La situación de Barcelona 
El min-'s'.ro de ¡a Gob.-rnación, Sr. Giin?no, 

nunifcotó al saur de Palacio que en Barcelo­
na había relativa iranqu Iidad. 

LAS CONSULTAS 

omanones 
visita á 

Cuando tarrainó eíí Sr. All>a ÉJUS extensas 
declarae:'OlieB, le iní:<;rrogó iin periodista. 

—¿flao quiería d)?cir que surgirá inmediatV 
mentie otra crisis? 

—Creo que no—repueo—. Estamos como an-
tasi,. y ei esta • tarde en • eí Congrego ailguien 
me lo pre>guntara, diría lo ni'femo queacabo 
de, manifsstarLef?. No hay . derecho á que se 
nos diga que nosotros hemos faltado, ni á 
que con este pretexto ee pidan otras cosas. 

Y el Sr. Alba s© despidió de Cos periodistas 
y„ marchó de Palacio. « 

¿Siguen ¡as consultas? 
Anoche ee daba como eeguro qiie hoy será 

llamado á Palacio el Sí , . Gambo. 

LO DEL AYUNTAMIENTO 

1 
^mSj 

fico y no puedo obrarse do otro modo que i ' 
telo 3"o lie obsado. 

Nuevas dificultades 
El presidente de] Consejo desmintió mil 

che rotundamonío que se iiuBiCbe 
rdcvar de &u car^'o al espitan general deCtj 
taduña, Sr. Miláns del Boscli. 

Dijo también el condia. de Romanoneed 
lar huelga do La Canadiense s© había a*t4i] 
do, por haberse deelarado en httnlga los ( 
ras del sallo do agua de Ooidelln. 

Hablando de las. tareas paiISRiisiitatías, I 
jo quo^ en roalidad, el debate da ayer v^ 
el presupu«sto de Estado fué muy ialS 
sante, y que hay que reoonocor que no h 
di.seur^os cbstrucoionistas. 

Lamen lose f̂ e que. & les nueve de la nd 
no hubiese habido uúni'íro de diputados \l 
tanb- î para>,j]ue la votación fuese válida ;J 
eordó .q«o sólo fniitin 39 sesione^ par&̂ el 
de A^bril, y advirlió qu© si las tninorls» 
gue;i con In mi^ma prisa, vo b.«>y posibilil 
de aprobar nonnaknent ' í los Presupuestos. 

intereses asturianos 
En el Congreso estuvieron ayer taídel 

El conde de Eonianoncs, antes ds acudir á 
ralttcio par.1 despachar con el Eey, "eetuvo á 
prinisia tiora,.de la mañana en el dom'cSdo 
Particular del Sr. Maura co-n quien confe. 

do será hasta que mis fuerzas fíficag se ago- j pg^oió por tspac .o do una hora. 
J'.sta confersncia ha si&xt muy comentada, 

por sapjncrseia relacionada con la opinión 
que el ilus 're es 'preáiuenti dal Consejo de 
Ministros ha do dar 4 Su Maj'estad sobre el 
actual momento polít'co, en el caso de que el 
Sr. Maura sea llamado á Palacio. 

ten. 
Sefir'éndcee á la huelga de La Canadiense, 

manifetjtó ciuo en Barcelona, r? na tranquili-

Situación intorior 

-Loa operarlos de un salto de agua secundan la huelga, y se teme que hoy presten so­
lidaridad los gasistasy electricistas^-La huelga de La Conslructora se agrava en Cádiz 

y mejora en Bilbao.-Aireei^ii las protestas, contra la carestía 
GOBERNACIOH 

lia h u e l g a de Cádiz, a g r a ­
v a d a 

Según maadfsstó anoch» A Bubsecrstario d» 
Gobernación, 9e ha aer&vatio la, hn'^^a d» L« 
Coni-truutora Naval da Cádiz. La Compañía ha 
hecho páblloo que é. ®n ei plazo de cuarenta y 
ocho horas no «5 'reanuda el trabajo, procederá 
al ciTre do los tállerea; anunciando que, oi 

"abrirlos nusvamesate, procederá á una sdeodón 
del personal. _ -^ 

Esto" quizá traiga la huelga gensral ea CMíz. 
pues ios obrt'rofs se muéEtran profundamente dis-
gustados por la decibáón de la Compañía. 

Coiiñictos obreros 
QALICiA 

arxienaza d@ p©PO genera l 
En ol FEKROL, á causa, de no admiTir ¡os 

obreros suspendidos La, Constructora Naval, por 
falta ¿6 trabaio, se ha publicado una vioientísi-
ma hoja, amenazando con el paro general á no 
son aquéllos admitidw nu'^amenta. 

Una Comiaón visitó el director da la Bmpre. 
ea, ol cual díjolea que la Compañía no &e_ opouia 
á la pretensión, y serán colocados 6, medida que 
los faera tieccsitando. 
-Lee obraros no ee dieron por satisfechos <xm 

esto, pretendiendo volver todos & la faena, ó Ein, 
^uno. 
CATALUSA' 

Se extiende el paro 
En BARCELONA, axroque va rest&bl«eáén. 

doBti la nonmalidad en el servicio de alumbra, 
do eléotjrioo ol conflicto signe en pie, no vién-
dlose, por aAora, indicio algumo de arreglo. 

Hay grandes d«f6o¡s de ©lio por ios graves 
p&rjuieios qCM el ooaaicto ooaeiona, y más qras 
todo porque no ee jnzga posíbla ooafcimuar mu. 
oho ti«í'''Po ^ cargo de marinoe é ingeni<3«5» del 
Ejército un servicio público ten knportattte. 

El .alcalde, ®1 gobernador y el preeádeate de 
la Mancom-unidad han círecido eu cooperación 
para un aTTsgliQ, hasta ahora ein i-ss-ultado. 

Tambtéa ha oonfareíaoiado ed aloalde con el 
director de la Compañía de aguáis d«,Doeríu6, 
que Kortie 4 Barcelona, oon objeto de adootar 
medidag em ©l csio 'de que, á ooneícuencia de 
la huelga d© La Car'adiense, ropercatiera en el 
funcioaamisnto normal del abastecimitento de 
agua. Al efecto se ha ordenado á los faculta. 
tivoE muriiojj>ales qu.e preipa,ren tcdo lo nsce-
sario, por si tal caso llegara. Además, la Com_ 
pañía de Dosríus pondrá en dispoeicdcn da fmi. 
citmar en cualquier momento la maquinaiia de 
que diepona para producir fuerza motriz en 
BUBtitución de ia alectricidad,^ para mover ' iw 
motores do agua. 

Empieaia la so l idar idad 
Sigue circulando el rumor de que ios Sindica­

tos dei agua, gaa y electricidad haráa causa co­
mún coa los huslguistas, tan pronto tomo éstos. 
sohoitrtí su Bolitíandad, ii«gándos© á aürniar que 
esto ocurrirá mañana. 

Hoy se declarsion ya en huelga los obreros del 
salto de a-gua de Cardellá, por solidaridad con 
los huelguistas. 

MEJORAS PARA LOS 
TRANVIARIOS 

— La Compañía de Tra^ivíae ha concdido 
al personal la jomada de nuev^ horas. £kta 
ha empezado á regir desde el 15 del actual. 
Aun cuando eiguen trabajando como antes die2 
horas, s^ les abana en m^álico rata hora de 
más, como oxtraordinaria. Ademáis _ todo el per. 

hacer propaganda para fundar una Cooperai. 
tiva obrara, dondg se vendan los artículo-s más 
uscegarios para e'l consumo. 

iKfc orador ee oensioraron la condacta doí 
gobernador, ante el probleana, ind .cando ia 
aucesidad de adoptar enérg cas medidas! 

CATALURA 

¿FalfcaPá pan? 
— Ss insiste en que, por falta do harina y 

de trigo, el próximo sábado no habrá pan ea. 
Barcelona. A hablar de este apunto con el 
miniei,ro de Abas'-''cim\eintos- obedece el viaje 

I del pres df«ntc del grem-o de patronos paivi-
! deroi ds Barcelona. 

CoQtpa el a f f i endo del £Qs« 
tadefío 

Los empicados del Mat&lcro y los matarifes 
licn celebratío im mitin, proteLtando contra ci 
piojxcto ¿o aiTendamiento del matadero, pro­
puesto al Ayuntamiento por unos a/oastocedoies. 

Se aprobaron unas conclusiones, que se Eeva-
ron al alcaide. 

Mañana se reunirán, con igual objeto, 1M ta-
blaifro.» y cortadorí's. 

Sa han i>rt.seatíido á los patrones la.s nuevas 
bases acordad,» en l i Asamblea de la Federa'ion 
d« Arte textil y fabril. 

Solicitn los obreros» la jornada de ocho horas, 
abolición del traba.io á destallo y la prohibición 

sonaa que se pr !seint«. en las cocheras aunque ' ^"^ trabajar á loa menos de catorce años. 
por falta de fluido no circulan iqs cochci:, gi-
gue cobrando el jornal como si prestaran sea-. 
vicio. 

El sábado, s in ea f f as l es 
— u n a Comisión d© dueños d© automóviles 

da a!iquile.r ha visitado al gobernador aot-tS 
candóle que ei'sábad.o próximo re t i ra rá de la 
circulación todos los carruajes. Ha motivado 
«Bta decisii n ias sxigeaioias de los obreros, á 
las qu© eflos dicen no pueden acceder. Según 
parece, los obreirog han presentado unas de­
mandas de mejora en la jornada y en los jor­
nales y señafado un plazo qug termina el sá-
Bado. para conoed,eTlaá, amenazando coa la 
huelga en el caao d© no ser ateBdido«: Lo® 
patronos s» han adelantado y han anunciado 

El 

Iios obreros no eeuden 
aloalde citó, para POT la tarde, ft U» dire&-1 la rracisión del eervioio para dicha fecha. 

¿oree de La Canadiense, y ha hecho público que 
• invitaba, á la misma hora, acudieran-á su des-
Ipaicho loB obreros, oon objeto d« ver ai podíaoa 
'conseguir "una Eórmuia de taansacoióa; pero ioa 
iobreKW no acudieron, continuando oculto el Co. 
¡mité de huelga. . 
', El aloalde rogó á ios representantes de la Com­
pañía que volviesen hoy á sa despacho, por si los 

tde los obm-os acudían iil llamamiento. 
Por su parte, el gobernador ha taaniÍ€et!i4oí're­

petidas veoes que él también estaba dispu«Sito á 
oír á los obreros, garantiaáudoles la segundad 
personal y asegurajido que nada î is ocurriría. 

La Compañía ha hedió público que, como an. 
•ticipamos ayer, ee han reintegrado á au3 pues­
tos unos treinta empicado®, difjpuestos á re-
aaudar el trabajo, Qgimo asi lo hicáaron; p r o 
en cuanto á los haelguistae, la Compañía ¡sigue 
á pesar de BUS manifeistaciones, ein haber re. 
cibido piopceición de arreglo da ningún géne­
ro. En vista de todo ello, el conflicto está co­
mo el día qu^ se inició, esto eS, q-u© los «m. 
pleadoa y obreros ptraistsn en EUB peticiones, 

— Hoy han üsgado, procedentes de Carta­
gena, los equipos militares eléctricos que se 
pidieron por él gofernador á aquwla. plaza. 
VALENCÍA 

ficselga solas ionada 
Dicen de C-ASTELLON que ss ha solucio. 

nado la huelga de muj^ires qug tr?baia.n ©u la 
recolección de la naranja. 

Paí»a evi ta? el paiso 
Las aratoridadee de VA1J3NCIA han recibí. 

do notiScación oficial del acuerdo adoptado 
por laa Sociedades obreras de declarar la hiieí)-
ga el 10 de Marzo, como prolpsta del coiKÍ-
dera.ble aumenio de precio en los artículos d© 
primera n.eoesidad, ei antes de dicho día no 
han conseguido las autciridades terminar con 
el acaparamiento. 

Bl gobernador habló con el Presidente de 
la. Casa deJl Ptsvblo, nianifí.<itándole qu? loe 
obr,°ros pueden y deben esponer sus iniciati­
vas para terminar con la carestía. Ss lemen-

ll.íboPotos en los meneados 
En los mercados dg abastos de TOÍTOSA 

Sa producen frecuentes alborotos por las con­
tinuas protestas dal público, á causa dctt pre­
cio da íias subsistencias, y contra los acapa­
radores, que mantienen la carestía. 
GALICiA 

No habííá s.^ooptaeión 
En FBREOL ES ha aicogido con eatisfacoión 

l'a noticia de que eJi alcaide había sido auto-
•ri'zado para prohibir lo 'exportación da los 
artículos alimenticios iiidispengables para eO 
abastecimemto de la población. 

VASeONGADAS 

fio enviáis apfoz 
Varice comerciantes de BILBAO t a n en­

viado al ministro de Abastecimientos, un te­
legrama de protesta^ firmado par el alcalde y 
el presidenta de la Cámara de Comercio, co­
municando que «1 gobernador de CasteHóa no 
permite salgan para Biíbao cajitidades de 
arroz adquirida® pon dichos comerciantes. 

Conversaciones nada más... 
Ll conde de Romanones, al salir de Palacio, 

después de despacliar con el Rey, manifestó 
qus^ su entrev sta con el Monarca había , sido 
de menor duración que de costumbre, para 
que ei Soberano puuies^, despaáiar con los mi. 
nisrros de turno y tuviera tiempo de escuchar 
la opin.ón de algunos jefes'de grupo®. 

—Después dg la dei Sr. Alba, ¿ habrá otrae 
Consultas."—interrogó un period sta. 

Y ei conde de Somanones repus» vi'vamente: 
—No soTí consalías. Son conversaciones nada 

más. 

Ei Sr. Alba ; 
A las 2osñ en punto de la maflaaa a¡ondió 

á Palacio el Sr. .4.1ba, quien se limitó á pre­
guntar si antes que la suya habí-a recibido el 
Monarca )a ri^ ía de as'gún prohombre polí­
tico, y círeciendo ser explícito á la Balida mir 
bió ¿ la regia cám.ara. 

La entrevista ca'ebrada por el Soberano f ©! 
Sr. Alba se prolongó basta la una de ia tarde. 

—Su Majestad el Eey—nos dijo, hablando 
reposadamente coono si d'ctase u s a nota—sa 
ha dignado preguntarme sobrg da sit-uación 
poiírica parlamentaria. 

Yo le he expuesto -os términos de la mis­
ma, á mi juicio, con aquella sinceridad que, 
si a mengua al reept-fo dfebido al Soberano, de­
bo tener todo hombre público cuando habla 
con el Eey. 

Un primer término, he negadq que el inci­
dente parlajuentario d'Ci vierneis tuviese la im­
portancia qii9 ®e ÍL h.-; atribuido. Fué áni . 
comente una escaramuz.i, de tantas como 69 
han producido en el Parlamento, y de las quf> 
t s i tos orros presidentes hsn sabido recoger, 
ein sent'T por ello alterados sus nervios, y ein 
creerse obUgad<« á pla.'utear á la Corona cufe. 
tiontjs transr<5nderitales. 

Sin borrar todo atributo de ioe qñe corres­
ponden á las Cort&s, es evidente qu». éstas no 

I podían menos ds pedi.r a'l presidente nna e^-
1 plica''ión de la, cr bis dei Sr. Ai-gents^ mucho 
I mí s ai ref crirsa á cuestiones tan importantes 
I para el psís como Bcii las dg Abastecimien.-
I tos. 
I £1 episodio se agravó por .la ansenoia dei 
' prcs'slente y de} ministro de Abasiteoimiemtos; 
'después, por fjt'ta de explicaciones - y después 
I poi la lectRira dle. la c^rfa del Sr. Argente, al­
gunas de cuyas frases no fueron ni han sido 
sa£Ío:entemento espácadais, como aquella de 
elas cómodas transaociones á que ss veía obli­
gado». 

Nosotros no pensamos reproducir- el inoMen. 
tff) ni tenemos por qué hacerlo. En cuanto á 
lia situación poltica en gsnéralj no» atenéiSios 
á lo que di j irnos al constitttixaa ed Gobierno i 
esto <3S_ qtse, éste tendría de nncstra parte fa-
c i i i dad i para legalizar la sil%Lacidn .económi­
ca y hacer frentg á lo»> conflictos de orden pú­
blico, si b'on hei hecho .notar aü Reíy efi peli­
gro que sapoiBe ©1 qua. por empeiío da lega­
lizar la- eitaación económica, sg. atropftUafie la 
aprobación ds ¿as leyes de ingresos, q-ae han 
produoitío vivas protestas en. loa etémemtcw 
contiribuyentes, por los recargos qne XSontle-
non. , 

El pan seguirá á 6S céntimos 
Ayer tarde el 'diputado á Cortes y concejal 

D. Migulei Maura visitó Pn el Congreso al 
presidente dei Consejo de Maiistros para da r . , alcaldes de Micres_ Alkr, S&íiia de Lasp 
le cuenta d.© haber q-aedado eatisfactoriameñ- i y gj repre^^ntanto de Oviedo que ostenta 
te solucionado el coufíieío planteado entre ai repreacútación dz irados los Ayuntafliicntwi 
Gobierno y el Ayuntamiento dg Madrid. ._, •_ -.- .i--.i_ j _ i...o„;„i..-»- ..*, 

Desijués do conversar can «¡ conde de Bo-
manoíiee, el Sr. Maura habló unos momentos 
oon ÍICB periodistas, á tos que hizo un relato 
del la^ gestiones realizadas para llegar ai arre­
glo mediante uua fórmula. 

£1 Sr. Maura, según nos manifestó, había vi . 
sitado por la mañana al jefe del Gobierno, y 
particulLarmenps le propuso una fórmula que 
valiera á goiueionar ei gravg conflicto. Acep­
tóla el conde de Eomanonee, si bien á reser­
va ,do que fuesa igualmente, aceptada por el 
nünistro de Abastecimientos. 

Entonces, el S-r. Maura dir ig 'óeeá.vis i tar á 
D. Leonardo Rodríguez, quáetn mos+rósa de 
acuerdo con lo que en la fórmula ee propone. 

En vista do esto, á las cuatyo de la tarde 
se reunieron en el Minietorio ' da Abssteci-
mi(Sitos, con el Sr, Rodríguez y con gil alcalde 
dg Madrid los concojalee Sr/e. Maura y No . 
güera». En la reunión se tojnaa-iQn los eiguien. 
tes acuerdos : ' 

El ministro de AbaetecimientiCB dicta-rá festa 
tardo, y comranicará mañana al Ayuntaimásnío, 
una Real carden derogatoria de la que provocó 
el conflicto, eií la quo Se reconoce la facultad 
del Ayuntamiontqi de establecer la tasa del pan 
y tía- fij ar en 66 cénuitmos el precio del kilo. 

Durantg cuatro días el Minieterio de Abas-
teain.ienitos facilitará por su cusícta harina, á los 
pE,naderos a.l precio qus estiime conveniente, 
para que és'toB puedan vendes" el pan á 65 ccn.. 
timos kilo. • '• 

Pasado esg térming de buatro días, el minis. 
tro do Abastecimientos, dictará un E.eaj deoro. 
to determinando cuáles son la's faculffadcs que 
Competen á los Ayuntamientos en materia de 
eubsistisnciae. 

Para deteiiminar cuáles son estas faculta-
deis sfj celebrarán frecuentes confcr-int.ís.<? en. 
tre el ministro y la rapre,^ientación del A.-yan-
tan.iento.' ¡ ^ , . . . , 

' I S,} cambiaron imn'ic-jo'K^fi respecto 
El jefe d * Gobierno* terminado ei debate i l'̂ f.̂ !̂  ^•«P°^'^«°° del Gobierno ú favor del. 

ue Kuseitó ^ el Congreso ía explicación ds l a ! pobiemnes que^ se_ t-enen formuladas, 
pasada oriscBi, abandonó el salón de eesioneg y 
habló en los. pasillos con loe psriodistas. 

—Ya ven l^stre,des—excianió—cómo se ha (í^~ 
pticado la. criéis, y tengo que decila,rar que es­
toy muy agradecido ai Sr. Pedregal por haber 
traído a colación el aBUiito. 

Ya hay fórmula dg arregló con ei Ayanta-
míentOí^afiadió—. No la conoaeo; pero el nii-
nigtro de' Abastecimidntos podrá decirles á us­
tedes» cuál es. 

Hoy^di jo por fia él cande de Eonianon^— 
eei arregló todo, haata lo da Caparrota; pero 
la calle de la Amargura es larga_ y tiene un 
tropezón y una caída en cada coquina. 

Aisliirias, con oHjeto do «nbrevi'starSe ooltl 
presidenta del Consejo do minigtroí., ¡* 
darle cucnia do las conclusionen aprobadaspí 
la Slancomunidad de) Ayuntamientos de .ti 
turiag, ea Asamblea celebrada el 17 díl d 
rrien to. 

Respecto al problema d© lag subsisteioii 
aícordaron IOÍ, Ayuntemienlos asturianos i 
' Obtener del Gobierno la derogación d«l 
decreto que autoriza la ele'^acfón de h 
rifas ferroviarias. 

. R'^gularizlación do lap íaoturaolooss. 
Electrificación del puerto de Pajares. 
Construcción del ferrocarril de Pigueredt 

León. 
Aiimsnto de los transportas marítimos pi 

ol oabotaj© entre el Mediterráneo y el 
iábrioo_ y restricción do las exporíácii** 

También gestiona esta Comisión la tni 
sión indefinida do la k y que autoriza I 
Diputación á la percepción dej itn 
carbón. 

Para ratificar estois acuerdos, sa 
en OviedcT'cl día 6 del próximo Marzo 
reunión de las fuerzas vivas y parlamenl 
riss. 

Respect-o al problema auionómieo, lis 
clarado esia Comisión qua en breve toa 
zara en Asturias una activa propaganda 
nomi.íts, que sirva de preparación ds 
Asaiiilil'a. ma^'na de AyuntíJ/iiientos, qi 
celebrará e.i Oviedo el L de Abril próiif' 

El directo i^adrid-Vakncll 
A ver se reunió en < 1 Co-npreso Ja Cám j 

ge (orí de' p''r>; »,, to de ítnocavu! MÍIÍH 
yaloucia. 

que 66 ignora cuáles sean; que la Oomp-iñía no .|-¿ ¿^ ̂ ^^ jj^, asistan á las Juntas áé e-ubsia. 
ha podido tratar más con ellos y qn.e el go- ' - . -
bemadior no ha logi-ado ver al Comité de huel_ 
ga porque éile no se ha presentado, ni ee ssba 
quién lo compone. 

CDayoí» oopmaí idad 
El Bervioio se ha prestado hoy con mas re­

gularidad que 'Cn los días anterioras. En los 
tranvías ha habido más normaliilad, gracias 

dd 
permitir la cantidad do fuerza ds qist ge 
pmie pone.? en circulación mayor nún..ero 
carru'ajas. En todas las líneas han oirculado 
tranvías en núm-no suficiente paira qug el pñ-
blico no sufriera las molestias de los díae an. 

, terlores. 
NO ExlLTAEA LUZ 

Por A la huelga ee prolongara, con objeto 
die prevenir incidemtcB, como anoche, que no 
huba luz durante una hoa-a, de seis á siete, 
por averías en los traJiíformadoTec, el alcalde. 
ha indicado á la Compañía del Crs Lebon ia 
conveniencia d'=i que ins t.i.le en ¿iv.'isog praitr¡3 
de ia ciudad ei r.iaj'or námero po&iblcí de me-
íjheros por gas. La Compañía, á pesar de qus 
diispone de e^c-iso fluida y poco p rsonal ha ac. 
cedido, instalando luces ©n las S.amblas, pasfeo 
de Gr-acja v oU-o,~ i''"'''."i.'js de tránsito, p j ra 'es-
íar prevenidos : i A caiso de mía nueva yite-
mipción en el alun-brado eléctrico. 

tencias, y, en cambio, adopten aptitudes radi 
cales, que dificultan la gestión ds \BB auioii-
dades. 

VASCONGADAS 

flaeia ©1 afpeglo 
Dicen de BILB_'iO que está en vías de solu­

ción el conflicto ds La Constructoia Na-ial. 
El Consejo dj A-Iminisiracina de esta eaúdad 

visitó al gobernador para notificarle las ooncesio. 
neg que hada á los obreros. 

El gobernador Uamó al Comité de huelga para 
darlo cuenta de las propoEiciones do La Cons­
tructora Naval. 

Estas leyes de ingresos deben ser examina­
das con serenidad, y á ©lio ee allanó el pro . 
pió conde d« Romanoasa ea la reUnlám qu* 
se celebró coa las minorías en ©j Congreeo. 

No eólo no hemos fa,tado á..ningún ofreci-
miieiito, sino que aún nos hemos excedido en 
6! cumplimiento d© nuestras prorneeatí. 

En resumen, «tn 5a reunión que celebramos 
en el Ministerio de Estado el día mismo de 

En P.4LENCIA, .anta el inmejorable aspecto ' la formación de eete Gobiterno, entendióse por 
del campo, los labradores s© apresuran 4 ofrecer todos, según propuesta del Sr. MKira_ que la 
o-rcalc3, qns experimentan una baja, y s'iendo , m«ión dej Gobernó ,«0 reditcía á legalizar Ja. 
la tendenda á continu.ar por la dicha causa. j ' ifnación ivonómiea y dar tiempo á que gl j>ro. 

Bl mercado s'=manal, celebrado hoy, estqvo blgma da la autonomía fuera examinado en el 
Parlamento. Es decir, q u e s e trababa de c a ­
minarlo : no da resolverl'o por aqnel Gobierno. 

Los mercados 
LÍOS eeFeales enr ba ja 

concurridísimo, efectuándose muchas transaccio­
nes y de gran importancia, sobre todo en oe. 
recles. 

Rigieron los siguientes pi-ccioc: 
"figo, á S5 y 80 reales, la fanega do 92 libras-. 

La carestía 
ARAGÓN 

pío BBÍdPé hac ina 
Ante la posibl,j aína del precio del pan, el 

' gober:,a¿OT ele Zaragoza ha, prohibido la. ,ex-
poitac ói¡ de harina de la .provncia dejando 
ijin afecto la au.orización de días anteriores. 

Ha dispue!s:o cC gobernador salgan para loe 
pueblos delegados,-Con objeto de iaeaatarse" de 

j las "esHtencos d? trigo, ai pree o de 'a^a. 
i — Eo"anidoe los obrero», han acord.Tdo pro-
• testar de la carestía de! la® oubsistencias, y 

Riun e.mbargo. días después él conde de Ro. 
manorcg rcdifieó su opjnión y ei acuerdo," y 
acometió la resolución del problema, invitán-

ef-nteno, á 67; cebada., á 1.5.y 46; avena, á 8-5 y donas á que formiwemos parte de la Comi­
sión extraparlamentaria, y á pesar de ello, 
nos prístamosi á formar parte ds 5a Comisión 
á redactar el Estatuto. 

Y ci) cuanto al desarrollo de las sesiones de 
Cortes, notoi-io, es que, jíor 10 menos;, en tres 
ocasiones bíímo evitado quer 'el Gobierno pu­
diera eev derrotado. 

Estam<« donde estábamos; cumplimoB los, 
ofrecimientos con toda formalidad^ como-siem. 
p r e ; pero lo que nad'e ptieda pedirnos es que 
para evitar morti5cacioaes paKajbras ó eg-
faerzoe, oratorios del conde de Romanones, ha-
vsnios á eu'prin.ir teda di'scusión. A eso 
.responde nneetía- actitud. ; 

) 

6; lentejas, á S8; aluvias, á 96; virio tinto de 12 
grados, 6 pesetas cántaro; patatas, á 2,60 arroba. 

En ganados también hubo inucliaíj transaccio-
ncí con los precios dguieníés: 

Bueyes, á IS pesetas arroba, los del país; ter­
nera, á 2,70 kilo; camero, á 1,50; cerdo, á SJ 
pesetas arroba, vivo, y ovejas, á 190. 

De i n t e r é s g e n e r a l 
Por fina] de tempora'la grandes rebaiss do 

precios ea los ALMACENES ANDALUCES. 
l'ejidos V géneros de punto. Genova 2, y ph,-
23 de Santa Bárhara, 5. Teléfono 22.60 M.' 

OTRA CRISIS 
E¡ Sr. G¡meno dimite 

E'l niin.ist.ro dé la Gobemacióa asistió 
ayer á la Comisión de Presupuestos, á dar 
explicaciones sobre lo r^fereate á su de-
partáiaeuto. 

Como en la Comisión no fiíeíoíi acep­
tadas las cifcae que el Sr. Gimeno con^ 
signaba para gastos de Sanidad y otras, 
el Sr. Gimieoo fealid dei Congreso muy 
oontrariaido, y dió.órd«nes á sU eecre'bailo 
para que necogíéSí»-papeles. I/tiego anim-
eió al presidente del Conróio &u propó­
sito de.dimitir, y parece se.r que el con­
de és Bomanones no" quieo aceptar la di-" 
misión y rogó al Sr. Gimeñb ©sféraso 
hastia hoy para tomar una resolución defi­
nitiva. • 

So eapeía que boy se reúna nue-va-
ment© la,_Coa3!iisión, y «s posible que ant« 
nuevos razonamientos del ministro la 
Comisión acoeda á lo que él Sr. Gimeno 
propon©. 

No obstent©, esta madrugada se tenía 
como cosa segura la dimisión del minis­
tro de la Gobernación. 

La Comisión de Presupuestos 
Ayer mafia!'a, ú la.s diez, ea rpubió 'a Can 

h'-ón de Rresupue-'^lfi.;, teiminando el "ífé 
men relativo al de Tíobernación^ y ettudiíM 
(4 de Ins'irurcióa pública, qu(i no fué aptoíl 
do por no haber unanimidad de cr'itírio 
lo relativo el h.aber de Ic;- ine^tro?. 

EN EL SF.NADO 
La Comisión de Qobefnación ¡ 
En nna dp lúe eeecionos de la Alta 'láa 

se. reunió ¡a Comisión de n:oi>srna"i6ti, fui! 
seguir traiantto d? t a intensifleSció.» d#l ft»' 
ro para obr-ro^. 

OTRAS NOTICIAS 

La Liga de Naciones 
Ayer tarde se reunió en el Miiiistírio ll 

Estado la Comisión, que eetedia I63 frolÉ 
maa que á EgpsfiA plaatea ig, «otliituci 
de la SocñesSad d«i las Nácáones. 

A&igfiiesr«n todcg los vocales, esoíf i» Í9 ! 
ñores Cambó y Alvarcz. •' 

E n la ra in ión se ad'elatit/ó hastatite c! eá 
dio dé la Poaeooia. 

Elecciones parciales 
Hoy aparjjcerá en la «Gaceta» un Eíri A 

creío coavoca.lido parfi, el día 28 de M»; 
eleccioríjs á diputado» é Cotí»» m )cs íl 
tiiiíijM de HelUa, Purchema, Pregjsaá! di! 
Sierra, Ajnuwio y IjBja, 

EN LAS CORTES 

¿̂  jeBiOíies 
mattitioes? 

Sesiones extraordinarias 
Hoy convocará ei setaor presidente del Con­

greso 4 loa jefes d© las minorías parlamenta­
rias paraj ver el medio do arbitrar tiempo 
para t ramitar , sin perjuicio da. Ia disousiüu 
do los. Presupuesifee^ las siete propoídciones 
incidentales y la,8 treinta y ocho preguntas 
que hay pendientes. 

Se, propondrá la celebración de sesiones e.x-
traordinarias, bien por la mañanaj ó por la 
nooho. 

No son escaramuzas 
Al llegar al Congrego,, el' conde de, Roinajio-

nes conoció por los periodiatae las declaracio­
nes hacháis por el Sr. Alba á la salida de P a . 
lacio. . • -̂  ' • 

Comentando la calificación do «escaramuza» 
que ésto da al incidente paitamentario dsi 
vierne,3, d i jo ' e l pro,3identa: 

—Bao puede llamare? (tescaraimuza» y ca­
rece de importancia cuando el Gobierno trieae 
detrás una mayoría ds doscVn'.os diputados; 
pero cuando se-está en las condiciones en que 
yo estoy, tieneía estas cosas un valor especí-

NOTigiAS 
H a sida, ooncedidá '& cruz de ptitmi á» 

se do la Orden civil de Bieaeflc«Bei«̂  m 
distinítóvo morado y bfenco, al pálKK» W 
Valdeolmo3, D. Félix de Vega Ijópeí, «npr:. J 
mit) á su£s in i íumenteks actos de íaridid j ' 
á su abnfe.gac!ón y albriuísaio oon motivo 5e| 
la paisada epidemia de grl'p.s • 

La Joyería Ma.rabini tienia actusJaieatc \m 
ra su venta lo,s joyas procedentes de una •m 
portante t.astamentafia, á precios reduoid')! 
Oürrera do San Jerónimo, Ifl eatrtisuelo. 

Bospital áe la Cruz Moja.—Sné íiaj»!»! 
el Eafy y la; Reina vieitarou detMiidamiínte < 
t e magnífico liospifcait él'' miércoles, 19 lie'j 1 
rrieíitei, quedando coniplaeidísimos" de su ' 
eiía, en la qne fueron vitoreadoíi p>v los ( 
fermce^ con tod'os ios cuales «mvffríaron ¡s 
ticuiarmente. 

El CSfSino da Madrid costea una de las ' 
mas ds cete bcnéílco - establícitnicBto, y «sj 
raoncnta que otras Sociedades y Cívcvtio» li 
do imit.arie. 

Conservas Trevíjano 
P R E F E R I D A S A TODAS LAS MkMi-

—_o 
El) 28 del pTóximo mes se celébrala, ei ^ 

teatro «Circo», de, esta corte', tnft gran i» 
blea de jueces municipales, aJcaldes, geetít 
rios y deanás empieadoj de la. Administító* 
loca?, iJ.e.ra, tomar -acuerdos rt!ttcio"ado9 M 
el de'Seanpeíió de su misión. 

. Si iiea» usted en cosa uiíios ¿ enkmi 
pida la leche-del LACTABIDM MEDICI 
dol doctor Orta. Primer lestabUcimiento i 
Lspaña. .Ab'.ólüla garantía. Dietas iát** 
Gota de Leche, Loche bomogenizsd». Ca 
tral , Fuencarral, 96. Teléfono 8. 12-70. 

.,-r^Sfít:mMM. 

niin.ist.ro


Miércoles 26 de Febrero de 191^^ SU OSBATS 0) MADRiÚ, Año m. mm» 1959 

Sesiones de Codes 

nsis 
Otro debate sobre ia cuestión de Marruecos.-ElSenado apruébalas Obligaciones genera­

les y ejl presupuesto ĉ e Presidencia y la ley de Seguros -
Cree el Sr. Pedregal g a « ^ Gobierúo ha i 

ítíido de> la orisls con u n a msmiaucióa de 

oomoudo. En la marejada de la crisis babo 

un aáuírago, el proyecto de la Comisión 

•exiriípS-lameutaria. Siendo esto íocoacuso, 

'imtUba 0l Sr. Peéregal al conde de Ro-

mmúiMts á dar sus votos á la proposición 

'ÍM Sr. Pi y SuÉ&r. El ¡ele del í í o i t ó r ü O 

hoktró que perseveraba en el propi^íto de 

iisculir el proyecto aatQaómlco con la mis-

,ma iutieasidad que el día que íué leido en 

¡t Cámara. Pero el Sr. Cambó, coa un aú-

mffro de la edicióa cf« provincias d e «Dia­

rio Umwersal», arremetió denodadamente 

\0Qnira el conde de Romaaoaes. ¿Motivo? 

Que, según el diario romanonista, babia el 

Sr. Alba deelarado que los jetes áe m i n o ­

rías ooudiciouaron el apoyo al Gobierno del 

coade de 'Rqmanones á la aprobación, de 

los Presupuestos y al mero examen p a r J a -

. mefllario del problema catalán. El pactó en 

f esia úJ t ín ia parta íubabilitaria para siem-

I' pe al ¡ele del Óobierno. La respuesta ^ dd 

I conde tué puramente objetiva; cierto que 

I e¡ Gobierna se propuso asistir desde el 

I ' Mnco azul al desarrollo del debate c a í a J a -

f' aista, corno un testigo imparcial; pero evi-

l (¡ante, es también que interrumpido el de-

•• • Ule por ¡a brusca retirada .de- los catala-

i, ms, y noiabrada la Comisión extraparla-

f Bíeataria para redactar un proyecto de A^~ 

^ toflomia, el Gobierno cambió de propositó, 

I pisando de la pasivit presencia del debate 

I
ü intento de una franca resolución del pro-

i i t o a . T o d a v i a el Sr. Cambó quiso árgu-

k'hmUr' coa la abstención del Sr. Dato en 

'' las trabajos de ¡a Comisíóa extraparlamen-

f 'taría, d a n d o á és t a a l alcance de una reo-

I üfloacJÚii de conducta y una negativa del 

apoyo prometido para ua ün mus concreto. 

,Por fortuna, los, Sres. Dato y Alba desba-

'ráaróo él s o f i sma del Sr. Cambó con díá-

k ísms explicacionús. 

^ Uayor importancia, que esas minucias po­

líticas tuvieron, las vehementes' mahiíegta-

eionee del Sr. Prieto s^obre la gravedad ¡del 

problema social y la urgencia áe medidas 

áe gobierno que tiendan á resolverlo. De­

sea el Sr. Prieto soluciones legales al mag­

no problema. El conde de Romanoíies pro­

metió una respuesta mmediata á ISL Omón 

Bmeral de Trabajadores. 

Siguió discutiéndose el problema de Sfa-

I rruBCOs en la totalidad del Presupuesto áe 

Estado. El Sr. Cambó expuso opiniones e x ­

t r a í a s , algo descoaoertaates, sobre la iun-

oiáa de Marruecos en la política española. 

Una vez aás ratificó el conde de Romano-

Des el criterio de que España debe-mante­

ner integramonie los derechos que se le 

bvi reconocido ea el Tratado de Í9Í2. 

B¡ m i a i s t r o d e F O M E N T O Oifrece t r a s l a d a r 
«tí, ruegOi, 
• E l Sr. D E L M O R A L ge. q a e j a d e que no s e 
a h e n d a en l a concesión d e l»ensiones á. a q u e -
Has perenoíiB C|.u« t i fnen dferecho á eUas, pu ro 
q u e n o gozan d e inf luencias p a r a ^oonsieguirlo 
d e l o . q u e ¿1 p r o t e s t a , p o r c o n s t i t u i r u n sis­
t e m a bochornoso . 

O r d e n d e l d í a 
Se les y a p r u e b a «1 a o t a ák l a seBÍón aa f»-

riior. r 

Los Presupuestos 
Sim d i sous ióa a s a p r u e b í i el d i c t a m e n d e l a 

Comis ión d é f r e s u p u f e t o ^ s o b r e ell d^, gas tos 
d e l a s Ob l igac on'es' gane ra ies de l E s t a d o p a r a 
e l a ñ o económico d e 1919-1920. . 

Se pone á. diecuaióii al ^ i c t a m ^ n d e l a Co­
m i s i ó n d a P r e s u p u e s t o s s o b r e el d e gasfoe d e 
l a sepoión priiii«i-a, «Prpsiidenoia d e l Consejo 
d e Min i s t ros* . 

E t Sr . E A B I E p i d e a l g u n a s ao larac ionee a l 
d í é t a m e n . 

E l S r . G-ULLON, da l a Comis ión , , c o n t e s t a 

b r eve inon te . 
Rect if ican á inboe . , 
S in ' d i s cus ión se a p r u e b a e l te6^o d'ett ax-, 

t i c u l a d o . 

Ley de seguros 
C o n t i n ú a e l . d e b a t e a c e r c a d s j diota¡men, 

n u e v a m e n t e rédactaido, d e l a ComiBión p e r m a ­
n e n t e d e Foonenfo s o b r e el p r o y e c t o do k y reí. 
fo r jnando la d e Seguros d e 14 d e M a y o d« 
190S. 

S in díBcusión s e a p r u e b a e l a r j icu l ' ado , y 
q u e d a eíl p royec to eobre l a m e s a p a r a , e u vo­
tac ión d«f tni t iva . 

Se fija £J. o r d e n d e l d í a pa-ra mafiama y se 
l e t e n t a l a seeión á las ctta,tro y m^d ia . 

CONGRESO 
Sesión del día 25 

S e a b r e la ecisión á \as t fes y tretuita y cinoo. 
E n e l banco aaul, los mimietícoB de Grac ia 

y , Ju s t i c i a é Inst rucción Púb l i ca . 
Se d a cuenta, d© la muer te die D. J u l i o Bn-

redl, y e>l P R E S I D E N T E d d i c a á BU memoiria 
f r a s e s anal tecedorae , p r o p o n i e n d o oonstB en a a . 
ta e l e e n t i m i e n t o d ; la C á m a r a , acordándose 
as í . 

Debate po/ítico 
KL Sr . P E D R E G A L imteirvieiae por loe pefor_ 

nf.:ÍBta6, en e l deba te sobre la piropoeioión m . 
oid.ntial d e l Sr. P í y Suñer . 

Dice qu^e no QÍrece diaoneión l o r e í e r e n t a 
á l a p©TeortaIidad d a Cata luña , y q u e el pro­
blema bay qua abo rda r lo . P o r eso vimos oon 
g r a n s impa t í a el movimiénito de l a Asamblea 
d e parlaimeataiTÍ0i3. 

A n u n c i a que los re fo rmis tas v o t a r á n em JMJQ, 
d e l «reí'-íréndum» ; y p r e g u n t a ej el Gobie rno 
op ina hoy do dis t in to modo que an tee r eopec-
tio d e la toma ein acínsidearación de la propoi-
siedón injcid,.iitail, añad iendo q u e oree que e l 
diotaanem d e la autonoimía n i siquica-a va 'á d i s -
cutinse. P o r donsiguionte, e l conde dg R o m a . 
nones no de^e oponi^rBo a la t o m a en consi . 
dea-ación del « re fe réndum», que se r í a t a t i to 
oomo oponerse á escuchar la opinión catalana. 

E n t i e n d e qu© la orisis de ayer debe exam.i-
narsig á plena luz hoy en el P a r l a m e n t o . 

E l p re s iden te d e l C O N S E J O dice que nd^ 
pucd , : an t ic ipar l a s u e r t e que podrá cor re r e l ' 
diotan-aa d^ l p royec to de au tonomía , pues l a 
C á m a r a h a b r á d e ee r quieai decida au a p r o b a ­
ción. El proyecto está r edao tado por una, Co­
misión lext rapanlamentar ia , y lo puede aipro-
baír lo mismo, és te qne o t r o Gobierno. 

Exp l i ca por qué a p J a z ó ' h a s t a a y e r e l p l a n ­
teamien to de la CTieatiiÓu d<e oonflaaiza, y aña ­
d e que hoy, cuenta con l a confianza d ó la Co­
rona , y mienbrae n o Se d e m u e s t r e lo oontt-ario, 
la de la mayor ía dal Par lar t .ento 

E l Sr. P E D R E G A L r e p ü c a qué ¡ej G o b i e r ­
no ahora no a p r o b a r á máe que los PreenpueB-
tos , y que conviene s a b e r gi t i eng in tenc ión d e 
que s e siga disout iendo el proyec to d e a u t o ­
nomía . 

El paí?aideHtie deü C O N S E J O oonteista qoé 
Do h a var iado d e pensamien to reepeoto a l d e ­
seo d e que Bo discuta el p royec to d e autono­
mía , cuya /aprobación consideiria a ú n m á s u r -

SENADO 
, Sesión del dia 25 

A comienzo la sesión á las t r e s y c u a r e n -
minu tos , Ijajo la p raeu leno ia d e l gem&ral 

ooncurrenci 'a e n escaños y t r i b u n a s . 
Ea el banco azul , el m i n i s t r o d e F o m e n t o y 

t i de la G u e r r a . 

R i j e g o s y p r e g u n t a ® 
H marqués de, M O C H A L E S p ide a l m i n l s -

*ro de la'^G'UOTra dé explicaciomes & l a C á m a ­
ra, en nombre d e l Gobieirno, a ce rca d© la re­
ciente cr&is p l a n t e a d a p o r l a d i m i s i ó n d e l 
mimetro dta Abastecsimientos, S r . A r g e n t e . 

Bi miniatro d ? la G U E R R A ooatl ísta q « e e!l 
prasid©a.t>e del Consejo, e n c u a n t o eu» ocupa-
cioDe3,ee lo p e r m i t a n , v e n d r á á d a r l a s nece­
sarias «xp l i t ac ion í s á ia C á m a r a . 

El m i n i s t r o dg F O M E N T O c o r r o b a r a lo d i -
'dio iK>r el generail S r . Muñoz Cobos» 

ü! m a r q u é s d e M O C H A L E S rectifica paa-a 
'decir qu© él se q u e j a do l a fallta d« oar*««la 
'para oon el Senado , a! q u e nO'Ste 1« tii8n© a u n - , 
c» em c u e n t a p a r a nada . 

Bl S r . S Á N C H E Z Y S Á N C H E Z d i r i g e u u 
luego a.\ m i n i s t r o da G r a c i a y Jus t i c i a^ reta-1 gen íe , desiíuéB d e habeír oído ¡o nuMufeetado la 
domado oon el pago d e juradcss en, l a provi f l . | ot»ra tairde por el Sr. Rcjja^ Marcos , 
eüa d o Sailamanca. ¡ , E l Sr. P R I E T O a» ooupa de Ip dicho por e l 

QQrVJ^ ^ 1 1 . 

Día -W de Febrero 

I ^ A D R I D 

EFECTOS P Ú B L I C O S 
4porioo hiteriór 

Serie F de 50.000 ptas. nomina le s . . 
» E 25.000 » • » 
» D 12.500 » » ' . . 
» C 5.000 » » 
» B 2.50X) » » . . . 
» A 500' » » I ' . . 
> G y H iooy200 » 

£a diferentes sei'ies 
4 por 100 Exterior 

Serie F de 24.000 ptas. nomina l e s . . 
» E 12.000 » » 
» D 6.000 » » 
» C 4.Ü00 » » " . . 
» B 2.000 » » .,. 
• A i.ooo » » 
» G y H looyaoo » - , . 

En diíerentes series 

4 por TOO Ainorti%abU '-
Serie E de 25.000 ptas. nomiaa le» . . 

> D 12.500 » » 
> C 5.000 » , » 
» B 2.500 » » . . . 
» A 500 > • » . . 

Eu dife'rentes series , . . 
5 por 100 Amortizahle 

SerieFde 50.000 ptas. nomina l e s . . 
» E 25.000 » • » . . 
> I) 12.500 » » 
» C 5.000 > » 
» B 2.500 > » 
> A 500 » » 

E? diferentes series 

5 por 100 Amortkaile (iQiy) ' 

SerieF de 50.000 ptas. nomina le s . . 
> E 25.000 » » 
» 13 12.500 > ' » ' 
> C 5.000 » » . . 
» B . 2.500 » " » 
> A 50a > » 

Endiferentes seríes . ; . . . . . 

OBUGACTONES DEL TESORO 15 F E B Í Í E R O 
Bli ¡918 AL 4 POR 100, A UN .IÑO 

Serie A de 500 ptas. n o m i n a l e s . . . 
k ? 2 j.ooo » » 

Prece-
denfs. Uifima, 

73 o,j 

• 7 8 . ; 

79 'O 
^'í 00 
á i co; 
81 oc' 

. 3 : 00 
81 00 

88 70 
88 ro 
qo 00 
91 25 
9O 2Í 

op ."5 
91Í co 
90 ¿5 

88 00 
87 7S 
88 o : 
SS co 
88 00 
88 00 

gS 75 

95 75' 
95 75: 
Qü 20 
¿7 oul 

• 9 ; - 5 0 
95 75 
3i 75 
95 :5 
95 15 
03 -o 

l a : 05 

73 7!, 
78 7i 
79 85 
8 0 3 ' 
3o 95 
¿o 50 
80 ¿5 
"50 0 0 

88 75 
8s 60 
90 00 
90 5 c 
90 50 
93 50 
00 00 
00 co 

87 75 
«7 75 
3-1 rO 
8? 50 
37 50 
co ot) 

00 00 
9 6 25 
50 25 
9 1 4 0 

9 5 4 ' - ' 
3S .,0 

<C3 60 

00 co 
00 do 
55 60 
95 55 

^ 5 55, 
95 50 

000 00 

OBLIGACIONSS TESORO 1.° JÜUO i g i f 
, AL 4,75 POR iuo , A CINCO AÑOS 

Serie A d e 500 ptas. n o m i n a l e s ; . . 
» B , 5.000 » » . . . 

E n diferentes ser íes . 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Resultas. 
Emprést i to d e 1868 . . . . , , 
Ejtpropiación Interior al 5 por 100. 
CédUi'as del Ensanche, serie B . . . . 
í d e m id id. Emisión de 1915 
Obligaciones para Deudas y Obras . 
Emprést i to «Villa de M a d r i d » . . . . . 

CÉDULAS HIPOTECARIAS " 

D e 500 p ta s . nominales al 4 por i c o 
D e 100 » » al 4 p o r lop 
D e s e o » ^ » _ a l 5 por 100 

VALORES DE SOCIEDADES 

, , Acciones 
Banco d e España . . 
Comp." Arrendataria de T a b a c o s . . 
Banco Hipotecario de E s p a ñ a . . . . . 
í d e m Hispano Americano , . 
í d e m Español de Crédi to 
Ídem Central Mexicano 
í d e m Español del Río de la P la t a . . 
Soc. Gen. Azüc. de España, Pref... 
í d e m i d . i d . de iá.,Ordinarias...... 
Sociedad «Duro Felguera» . 
Id»m «Altos Hornos .de Vizcaya», . 
U n i ó n Alcoholera Española 
Ferrocarr i l del Norte 
í d e m de M. Z. A-
Unión Española de E x p l o s i v o s . . . . 
Hidrotiiéctrica Española ' . . . . 
Cooperativa Electra Madrid. Serie A 
Ídem i d . Serie B.. ', 
U n i ó n Eléctrica M a d r i l e ñ a . . . . . . . . 

I I 10, OüO 0 0 

Soc . Gen. Azuc., Estampilladas.,... 
í d e m id. id. No estampilladas...... 

'Soc iedad «Duro Felguera». . . , , 
í dem Española Const. 'ÍÍ.WÍÍ\.Bqnos. 
Coop. Electra Madrid-Chamberí . ." . 
Unión Etóctrica Madrileña 
B'en ocarrsl M. Z. A. Primera hipoteca. 
í d e m del Norte. Primera serie'. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Francos sobre París. C h e q u e . . . 
í d e m » Zurich. » 
Libras > Londre s '»» . . . 
Liras » Roma » . . . . 
Marcos », Berlín. ,^.,» . . . . 
Dólares_c»i i . Kew york^»,_s . ; , ,4 . . 

1 ! i ; 
' 1 OT 

n SI 
; ) ' ; o 
n 50 
'7 oc 
j j 25 

Jo 0 0 
: J 7 áo 
U3 gs 

;09 50 
>» 0 0 

',', y 03 
¡O) 00 
; t - 00 

5.7 oc 
9 i 00 
\ i OQ 

JjS 0 3 
JJO 0 0 

l i J 0 3 

J l i =-
Í7 - I .0 ' ' 
, yi 03 

^ 3 0 3 

¡ 7 , 0 3 

, J5 JJ 

J 5 ¿a 

UJ iy 

n 00 

i j D4 
/ > 2 J 
1/ OJ 

4 ÜÓ 

153 50, 
103 80 
0 0 0 00 

00 00 
7t) 00 
?4 50 
95 oc 
cC o 
00 00 
g-i 00 

ICO o c 
l o S 05 
0 0 0 0 0 

493 50 
-59 50 
000 03 
27> 03 
030 30 

00 00 

3 5 | 50 
98 00 
Ó J 00 

2 1 - 0 0 
000 ' JO 
o O JO 
OCO «JO 
371 oo 
000 03 

00 03 
JO OO 
ce co 
00 00 

0 0 0 3 
0 0 00 
07A OO 

i o 5 üO 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
0 3 0 0 
Oí, 0 0 

0 0 0 0 
2 i 90 
do 0 3 
0 0 0 0 

a 00 

BOLSA D E ExiRC CLONA 

f amblo, r ' 'ebjdoB d e Ja .Soccdad A r u ú s - G a -

rf dp Barce lona : 

Ia*>rior, 78 7 0 ; E x t e r i o r , 88,60; A m o r h z a -

b.« 5 ixir 100, OS; N o r t e s , 6 8 ; M. Z. A., 7 i , 2 3 ; 

ándalu es, 09,10, Orenses , 25,85; H i s p a n o Co­

rnial, 63 ; Crédi to M e r c a n t i l , 68,63; f r ancos , 

58,10; l ib ras 22,89. 

BOLSA D E B I L B A O 
B a n c o d e E / o a o , 2.&30.; U i q u i j o , 630; V z-

caya , 1.210, Hio dp l a P l a t a , S'A; I z a r í a 410, 
N ' r v i ó n , 2.250, L u i ó n , l . l S j ; B i l b a o , ' d j 7 ; 
M u n d a c a , i j O ; G u i p u z c o a u a , 490 , F c r r c r ' a r r i i 
df. L a llch'a., 508; M i n a s d e C a l a , 3«S ; P a p e ­
l e r a , 1.35 ; Explos ivo» , 307 ; Res ine ra , 654 ; D u -
ro-X\ i^iMa, 212; 1 b r ae , 32,S5. 

D n Wci-do r e p a r t i d o p o r Sota y A z n a r , 150 
peseta® f o r acc ión . , 

Sr . Alba en relación « jn lo aco rdado poír los 
p r o h o m b r e politioQis e n ed Minasterio d e E s ­
t a d o ¡a última; vez que el conde d e RomanoneB 
fué enca rgado d e formar Gobie rno . , 

Censura que las consultas ge ^í^yan l levado 
á cabo y las in te rpre ta comJo u n a manera- d e 
impoDier á loa coosiultados l a opinión de lae 
ai t f ls . esferas , á fin de qUe e n tieanpo brey ís i -
mo eean aprobados los Presupues to» . 

E l conde de R O M A N O N E S niega q u e h a y a 
ex is t ido pac to alguno. 

E l Sr. CAMBO l e s unas p a l a b r a s d i c h a s por 
e l Sr . Alba hoy al sa¿ir de Pa l ac io , que , dice , 
e n c i e r r a n una gran g r a v e d a d . 

Fel ic i ta a l Sr. Da to por no' haber fo rmado 
p a r t e d e la ficción de, la Comisión e x t r a p a r l a , 
menitaria, y dice aJl conde d'e Ronianones ,que 
si e s verdad lo que el Sr. Alba h a d c l a r a d o , el 
QOinde d e Rómanones no t i ene au to r idad pa ra 
es'tar en el banco aziul n i p a r a r e g i r los d e s ­
t inos • de España . 

E l p res iden te d e l C O N S E J O d ice qtie los 
hechos eBtán ,en la mamocia d e todos , y exp l i ca 
cómo se acordó el n o m b r a m i e n t o d e l a C o m i ­
sión extraipairlamentaria, y qué fué Iq que s e 
hab ló en l a reunión d 1 Min i s t e r io de E s t a d o 
al enca rga r se él de l P o d e r . 

Rectif ica el Sr. C A M B O . P r e g u n t a s i con­
t aba el conde d e Romanoni ' s oon el Sr . A lba 
y el- Sr. D a t o p a r a ap roba r e l p royec to de 
autonoonia, porque si no excuisó d e a c u d i r á la 
Comisión- extiraparlaimemtaria, pui 'B > JS. podía 
suponer que sin loé' votos de los. Sres . A lba 
y D a t o no podía- a p r o b a r ese proyecto . 

É l conde d^ R O M A N O N E S dice q u s es n a ­
tu ra l entiender que los qn^ fo rmaron p a r t e de 
la CpmiBÍón e x t r a p a r l a m e n t a r i a y r edac ta ron e l , 
proyec to esitán confarmeis con votar el proyecto . 

El Sr . C A M B O insiste en que ' s in oontar 
con los votos j i o t e n í a d e i e a h o ©1 oQinde d© 
Romauones á p resen ta r ^ , e proyect© d e a u t o , 
nonriia'. - , ' • 

A ñ a d e q u e p a r a e l psuís hay sanntoe irjucho 
m i s ¡ntcresanteis que la ajirobación do los P i re , 
supues tos , y que la ley no obliga á t ene r loa 
P resupnes íos ap robados el 1 de Abri l . H a y 

. a sun tos urgentes que r^qt i ie ren tma reBOlución 
inimediata. Si e l Gob ie rno e n t i e n d e que su 
misión es aiprobax los Presu ipurs tos , niosotros. 
no le p"OB-'-iañaremo6 en esa labor y la c o m b a . 
tiireimcs, CTeyendo de fende r los in te reses del 
pa ís . ' 

E l oonide d e R O M A N O N E S d ice que esta* 
manifes-tacioni s debió h a b e r l a s he'cho el señor 
Cambó ©1 p r i m e r d í a que ee h?.bló d e eisto, 
y afirma que es tando a b i e r t a s las Cor t e s no 
h a y más ren j íd io que temer a/probado el P r e ­
supues to ©1 I de Abr i l . 

E] S r . DATO dice qu© lo d i c h o pea el oca-
d e d e R o m a n o n e s r e spec to á la r e u n i ó n dé l 
M i n i s t e r i o d? E s t a d o es comple ta imea te eixae-
t a . (El Sr. Maura: S in n i n g ú n p a c t o y s i n n i n . 
g u n a oti'*' cosa.) ' , _ 

Repi+e q u e los conae rvadoree n o se oponen 
á d e c u t - r ell p royec to de ley d e a u t o n o m i a y 
á, a p r o b a r l o , c o l a b o r a n d o en. él después d e ex­
p o n e r aque l l a s op in iones q u e el p a r t i d o tiesáé 
e n las d i f e r e n t e s cuest ioines p l a n t e a d a s . 

Dice q u e n o n iegan los^ c o n s e r v a d o r e s BUB 
vo+os a l Gobiierno p a r a a p r o b a r los P r e s u ­
pues tos . Que él, en. f u e r a p rec i so , r e t i r a r í a sus. 
p a l a b r a s d^l v iernes , y q u e n o h iao m á s q u e 
a f i rmar q u e fe l i c i t aba a l conde de R o m a n o n e s 
p o r h a b e r d a d o ia c a r t e r a d e Aba&tecimien,. 
tos a l S r . Rodríguefe, y q u « d e c l a r a b a q u e el 
S r . Rodrígruez -no r e p r e s e n t a b a en ®1 banco 
azu l a,} p a r t i d o IIiberaf.-cou6ervadoir, y es+as 
p a l a b r a s , ' a l r e p e t i r l a s el conde d e Boma¡no-
n e s , l i o h 'Eo m á s q u e ra t i f i ca r las . 

E ] S r . A L B A ra t i f i ca lo q u e d i j o a l sailir hoy 
d e P a l l a d o , y d i ce qug á él n© e e te pod ía 
p a s a r p o r i a cabeza l a iiiiDienss tooi ter ía d e 
q u e el Gob ie rno ena jene s u d e r e c h o d e Inioi-a-
(;iva. Noso t ro s uo e s t a m o s c o m p r o m e t i d o e á 
m á s que é. Lo q u e en. el ISnnla ter io d e E s t a d o 
a c o r d a m o s . 

E n c u a n t o ,aS E s t a t u t o , d ice q u a eva amA. 
gos no s o s t e n d r á n í n t e g r a m e n t e al ÍM'oyeetiOi, 
ptiefe ein la Comisión e ^ t ' a p a r l a m e n t a i r i a se r e . 
s e r v a j o o eJi de recho d« t r a e r á 1* C á m a r a BUS 
respec t ivos p u n t o s d e visaa. 

E n c u a n t o al p r o b l e m a d e s u b s i s t e n c i a s , r a ­
tifica ia neceer'dad de l d e s a r r o l l o d e u n a po ­
l í t i ca ©a la. d i recc ión q u a se s i g u e en los d o . 
m á s paísets. 

Respecto á t a r i f a s f e r r o v i a r i a » , dio» que d e 
ello, al d"-Bontir»e,, "ia p r o p o s i c i ó n i j io idental 
respec t iva , hablar ía el S r . M a t e s a n z . 

M u e s t r a e u g x t r a ñ e z a p o r l a s nega t ivas defl 
S r . Cambó á a d m i t i r l a u r g e n c i a d e la lega­
l ización d e l a cues t ión eGonóm|,ca, y axivier te 
q u e c u a n d o e s t a b a n los Sree. C a m b ó y Ven to ­
sa en el banco azú ! n o dec ían q u e n o fttóse 
u r g e n t e la ap robac ión d© los P r e s u p u e s t o s . 

E l S r . N O U G U E S i n t e r v i e n e y n iega q u e 
Se h a y a h e o i o o b s t r u c c i ó n á los / P r e s u p u e s t o s , 
p u e s . ^ a s t a a b o r a no s e h a n ped ido m á s q u e 
c^-torce , votac iones n o m i n a t e s . 

E l presidente, del CO'N,SEJO d i c e que , á 
p&sp,T del «buen d e s e o ' da- todos, los diputa,-

. dos . só lo s é l levan a p r o b a d a s l a s Obligacio­
nes g e n e r a l e s y P r e s i d e n c i a , p u e s el de Espa­
d o no h a hecho m á s q u e -comenzar á d íscu-

i t i r s e . 

/ E l S r . P R I E T O ins i s te en 1« deíi p a c t o ' (El 
Sr. Maura: L o h e n e g a d o yo.) Dice que el 
c o n d e •'̂ de Romanone® h a b í a decíai rado qi ie el 
p royec to d e a i i tonomía s e r í a a p r o b a d o y q u e 
' s e r í a p r e s iden t e h a s t a q u e &g ap robase . (El 
conde de. Bomanones.: 1 Cómo iba á d e c i r yo 
eso ! ) - , 

P regun ta con qué votos piensa aprobar el c»n-
d e éso, proyoeto, porque el Sr. Dató y el señor 
Alba, desdo luego, no lo votai-án íntegramente. 

Dice que on el oa.mpo de la. monarquía, el Gó-
biai-no todos lo quieren y todos lo t emen ; por eso 
gobierna el suñor conde da Romanónos. 

Dospuéé de aprobado este Preiíu puesto áe ce-
rraiTán las Cortes, y ya no se sabe cuándo s^ 
i-eunirá ©1 nuevo P a r l a m e n t o ; y t e rmina ' anun­
ciando que el ptoblema social ss agudiza tatito 
qu© no admit i rá esperas.. 

E l aefior presidente del C O N S E J O dice que la 
magnitud de lo pedido por la Unión General de 
Trabajadores h a impedido que el Gobierno resol­
viese,, porque UDa obra dp muchos años n o s^ 
puede resolver cn un día. 

E l St. . ALBA dice que él h a pedido que el 
Pa i l amento n o ' s e cerrase sin discutir el proyecto 

-de eambio de régimen de la propiedad, y que para 
pedir la "-discusión de las cuestiones sociales esta­
rán sus amigos al lado á e la^minóría socialista. 

Rectifica nu'iivameníe el Sr . P R I E T O , y vuel­
ve á anunciar la proximidad de fenómenos socia­
les, porque el movimiento no se podrá encauzar . 
(El Sr- S E Ñ A N T E : ¡Y uo faltará después otra 
amnis t í a ! Gifindes rumores.) 

So pon'^ á votaqión lá . proposición del señor 
P I , y 'como' pidiera la palabra el Sr. S E Ñ A N T E , 
y • reclamase su deredio á intervenir en l a -d i s ­
cusión, se susi)ende la votación (no comenzada) 
y ge ent ra en el orden dol día,'. 

O r d e n d e l d í a 

, Los Presupuestos : ' 
Continúa la - diis'cusión del presupuS'Eto de Es­

tado . , • 
£ 1 Sr . SANTACRUZ habla d e ' ia foma «n 

que oodj.a, t i P<i>r el conde de Romanones, re-
coidii id ' j las fi.i^i ^ d£i tír. Pi ic io , bobrc el do„co 
de Icao I&3 p u i í t i a s ¿e o upar i-l Pod^r J el 
t-ouior do llegar a d. lo cual derfiui-stra el f-'aca-
"o d e icílo? *üs hcfnbres del rég 'men. Elogia ai 
Sr. LciToux, que, ds ide el fin d e ia g u e n a euio-

en nuestras manos u n a ca^igría económica, que 
nos Uevará a l desastre. 

Ei S í . R O D E S rectifica,- insistiendo en sus 
opiniones de abandono de Marruecos, como con­
secuencia del fracaso de nuestro protectorado. 

E L señor conde de ROMANONES dioe que el 
alto OMnisario, cuya política aprueba -el Gobi' 'r-
no, seguirá paso á paso la política de paoifi ación 
de Franc ia en su zona, y añade que España ha 
pacificado más territorio que Frangía, proporcio-
iialí^Énte, á su fuerza mil i tar . 

In terviene el Sr. BARCIA. , 
.. E l Sr. CAMBO pregunta si el proyectado fe­

rrocarril Dax-Algeciraa obedece á u n a oficiosidad 
del Gobierno. ^ 

E x a m i n a e ! interés de España "n Marruecos, 
y dice que no puede ser interés colonial, porque 
España carece de sentido colonizador, ha r ta e! 
punto de qué el imperio colonial más rico del 
mundo, en nuestras manos, -sería una deshonra. 

Bl interés da España en Marruecos es político. 
Ha producido pena al orador oír decir ¿1 conde 
de Romaaon«B que no se cedería un kilómetro 
cuadrado, cuando para nosotros no es un probla 

SEIÁLAIIEXTO DE PAGOS 
o 

D m E C C I Ó N G E N E R A L D E L A D E U D A 

y C L A S E S P A S I V A S 

Le» ind iv iduos d e Clases P a s i v a s q u e tienen, 
cons ignado el pago d e s u s h a b e r e s «n la P a ­
g a d u r í a d e eéta Direcc ión p u e d e n p r e s e n t a r s e 
á p e r c i b . r l a m e n s u a l i d a d c o r r i e n t e d e d e a á 
doce d e l a mañan,a y d e uoia á c inco de l a 
Jfarde en l o s d í a s y por en o r d e n q u e á c o n t i . 
nuj ,eióa se e x p r e s a n : 

Día 1 d e Marzo .—Montepío mi l i t a r^ l e t r a s 
A á C—Maa' -epío civil , d e la H á M. Corone-
leeí. Tenit»ní:.j3 co rone les . C o m a n d a n t e s . 

Día 3.—Montepío m i l i t a r , d e l a D á 1» Q. 
Montep ío civit'i, d e la N á l a Z. P l a n a m a y o r 
d e jefes. C a p i t a n e s . 

Día 4.—-iion.epío miirfcar, d e l a H á la M. 

J u b ü a d o e . T e a enre-s. M a r i n a . 
Día 5.—Montepío mi^ ta r ,^ d e 1» N á l a R . 

ma terri torial . Nuest ra garant ía no puede esta.r I Montep ío civil , de la A á da C. S a r g e n t o s . Ca­
en las fortificaciones ni en los ejércitos, sino en ' bos. P i a ñ a m a y o r de t r o p a . Cesan t e s . Exce^ 

CASA EEAId 

anas auaiericias 
Con Su ^Majestad tí; Rey d e s p a c h a j o o , á l a _ 

h o r a d e e o s t u m b r » e i p r ' - s iden te d»! Cosiíssjo 
y los m i n i s t r o s d e la Gob85íi.ati<Sa y Voraeo.-
to , ést© como i n t e r . n o d e l í a c i e n d a . 

D e s p u é s fue eumplJi íerntudo, é. Soberftno p o r 
e l d u q u e v.'udo do, Nój i í r a , ¡03 m a r q u e s e s d}e* 
F o n t a i b a y L i n a r e s y si conde dí> G a e n d a l a i a , 

Su M a j e s t a d la R e i n a Dcíid Vic to r i a reoL 
b ó e n audi-^ncia á los v z c o n a e s di9 Cuba, & 
d o ñ a M a r í a d e los An,gsles R o m a n l , A d o n 
L u i s P a l a n c a y á D. José Mol ina . 

^ T a m b i é n fué c u m p l i n i e n ^ s J a D o ñ a V i c t o r i a 
por 'la d ñ q u t e a d e Uontei l t tno y p o r l a m a r q u e -
s a d e P o r í a g o é h i j a . 

Aiwxíhe 6tí ciclebró en Palücio u n a ses ión 

d© cdnematógrafo , á la q i ' e , con Siw Majíjs-

fcadea ios R a y e s Don A l f o n s o . y D.,ñ,a Vio.to-

r ia , a s i s t i e ron S o s -a l tezas los L o i a n t c s D o ñ a 

I s abe l , D o n F e r n a n d o j Don Ckr ios . 

la que nos proporcione la Soci*-dad de Naciones 
ó la -Liga de los Pueblos occidentales. 

No defiende el abandono, porque fispaña tiene 
sobre Marruecos un interés sagrado y de siglos. 
f« ro E s p a ñ a puede presentar dos políticas: ó la 
de comunicación de Europa occidental con África 
y América, t ransformando la red de tcrro,>aiTÍl'ís, 
ó la utilización de Marruecos, como pieza de 
intercambio en lo futuro. 

El jefe déi Gobierno 
E l conde de R O M A N O N E S : Pr'^guntaba su se­

ñoría , Sr. Cambó, si el ferrocarril Dax-Algeciras 
era; una oficiosidad, y yo afirmo que responde á 
u n a oxigfcneia de política t«xt©rior. 

Lam.eta osouchar de labios del Sr . Cambó 
que EspaJia d^be tener , Marruecos, p°ro puede 
llegar un día en que haya que abandonarlo. 

E s preciso m a n t e n e m o s con enter iza en los 
derechos que sS nos han reconocido por el Tra­
tado de 1912; de ah í mi frase de que uo debíamos 
ceder n i un solo • centímetro cuadrado., No hay 
que olvidar que' l a zona de España es de un^ va­
lor gnandísimo; pues aunque la zona frano sa es 
mniclio mayor, es 1 como un solar de mucho iondo 
y poca fachada; porque la fachada es el litoral 
•que perteneoB á España . 

No se puede decir, porque es sumaments peli­
groso, que Marruecos d^-be servir de pieza de in-
tfroaínbio; eso hají de decirlo, si así lo estima­
sen, los extraños, y entonces ser ía ocasión, de 
acordar lo procedente ai interés español. No hay 
que olvidar que ia Conferencia de la Paz se ocu­
pará de este asunto, y yo espero firmemente, por . 
que creo en la justicia, qoe España estará repre­
sentada en ese problema. 

Lamento que se expresen opiniones que pueden 
disrñiauír ta autoridad del Gobiei-no. 

Termina el orador diciendo que para discutir 
el problema 4e Marruecos no s e . regateará ei 
tiempo. (Bien.) 

Rectifican los Sres. R O D E S y CAMBO. 
El conde do ROMANONES contesta á ambt» , 

diciendo que la política exterior tiene, qu» estar 
determinada por . una gran fuei-za de opinión, 
que ya s© h a manifestado en España en lo con-
c-miente á Marruecos. 

E s t á seguro de que Ma,rruecos no t raerá con­
flicto alguno, p u ^ loa derechos de España serán 
reconocidos, y España realiza, y está l lamada á 
realizar pea: manda to del mundo, grandes desti­
nos en el Estrecho. 

Un incidente 
Se pona á discusión un voto par t icular del mar­

qués de CAMPS, que es sometido á votación no­
minal y réohaaado por u n a «mayorfa , imagina­
ria», inventada, por el Sr. L Ó P E Z MONIS, 
ín i ' ^ t r a s protestaban contra el «puoherazo» los 
catalanistas y republicanos. 

A las nueve y cuarto t e rmina l a sesión.. 
•^ ft f¡f ' 

• ' E N «PRIOE» 

d e n t e s . Secues t ros . R e m u n e r a t o r i a s . 
Día 6.—Montepío m i ' i t a r , d e la S á l a Z. 

Mont*-pío c iv ' l , d e la D á la G. So ldados . 
Días 7 y 8.—Altaí>. E x t r a n j e r o . S u p s r y i v e u . 

c í a s y todas las n ó m i n a s , s i n d i s t i nc ión . 
Día 10.—Re-,.f;ncionea. 

Los conciertos 
de Bellas Artes 

Ptiomeito ser t ambién un ve rdade ro aooiifceici-
máfinto el conoicrtQ ¿a i viemeB próxdnjo en 
«Prioe», «m el q u e M a r í a Gay , la ensáñente 
cantan te «sipañola, a c tua r á , con repertrario espe_ 
oial, coa la O r q u i s t a F i l a rmónica y a i piano. 

La composición d e l p r o g r a m a es en l a fo rma 
fligaiígnta : , 

PrimAra p o r í ^ . — O b e r t o i » dig [a ópera «Obe. 
TÓn», W«b»r.—«Gramada» ( p o o i a eiafónáoo), 
A. Gac». — iJj9qiu>ra> (<>b«rtuira), Beethcviaa. 

8tgun,da parte.—1. O b e r t u r a de la ópe ra iAl_ 
c<33t--ai ( ine tn imen tac ión-y fiñaj d e ' F . Weingari t , 
ner) , Gluok.—2. «Divindetes d u Styx» (ar ia d e 
l a ópena «Alcesbe»), Gluck.—3.- «Air de Serse» 
(cé l to ro la rgo) , HaendéL—4. «Le Roi dee A u L 
njepj (ba lada ) , Sohubcr-BerHóz^ 

LOE n ú m e r o s 2, 3 y 4, cantados por Maxía 
Gay, oon acomipañair iento d e o rques ta . 

íoTcf'Ta parV^.—1. I L O B prsJ,udios» (poema sin­
fónico)^ Lis t .—2. c D á n s ' Ijout pays í» B o r o d í n . 
3. dLe noyeír» y «A ma Bancée», SOTiwnann.— 
4. «BeraenjMí, Moaar t .—6. «Hia ld ig imgmiarchs , 
'Wagaer. 

Los n ú m e r o s 2 , 3 ŷ ^ 4, can tados por Mairía 
Gáy, a compañada a l piániQ p o r F . P á s t e r . 

. — ij> o i3> i 

X X ' • . ^ Át 

l '^-fT^ {•• n 

, SUMARIO DEh DU 26 
GRiACIA Y J L S T I G L A . - R e a l ec re to j u b i . 

l a n d o con h o n o r e s d^ pree idenae d e Saia L 
l a A u d i e n c i a d e M a d r i d á D. F e r m í n V e r d ú 
y Alber t , abogado fiscal, de l T r i b u n a l Su­
p r e m o . . ,_ 

Onro n o m b r a n d o p a r a la p l a z a d e abogado 
fisieaJi d e l ' T r i b u n a l S u p r e m o á D . F é l i x R u z 
y C a r a , p r e s i d e n t e d e l a Aud ienc ia Provin.-
oial d e Cáoarés . 

Ü t f o í d e m p a r a la p l a z a d e p r e s i d e n t e d e 
ha Aud- eBiO.a proviiucian d© Cácea^u á don 
L u i s Ibargüeini y P é r e z Seoana, fiscal, d© lai 
t e r r i t o r i a l d^ Sevilla. ,' 

O t r o p r o m o v i e n d o á l a d i g n i d a d d e d e á n , 
p r i m e r a Billa « P o s Pont i f iealem»i vaoa.nte e n 
lia S a n t a Ig les ia C a t e d r a l d e T ú y , . a i p r e s b í -
t i 9 ^ doc tor D . E d u a r d o Núflea Vázquez , a ro i -
presbe d e l a d e Gema. 

O t r o íd?m i d . id . , v a c á n t a e n l a S a n t a Ig l e ­
s i a Cátedra)! de H u e s c a , a l p r e s b í t e r o lideiu. 
ciado D. J a c i n t o P e r é y Vaüedér^ m a e s t r e s ­
c u e l a die 1» d e G e r o n a . 

O t r o n o m b r a n d o p a r a i a d i g n i d a d d e maes -
trescueilai, v a c a n t e e n i a S a n t a Ig l e s i a Cate­
d r a l d e Z a m o r a , a l p r e s b í t e r o l i cenc iado d o n 
A m a n d o Gómez M a r t í n e z , canónógo m a g i s t r a l 
d e l a de ' ' 'Cor ia . ^ 

O t r o p r o m o v i e n d o á l a d i g n i d a d d© m a e s ­
t r e s c u e l a , v>aicante e n la S a n t a Ig les ia Catte. 
dralS di» Avi la , a l prasbí te í ro l i cenc iado d o n 
M a n u e l M a r t í n e z A r a m b a r r i , canón-feo d e l a 
miEima Igilesia. 

O t r o n o m b r a n d o p a r » l a c a n o n j í a ' v a c a n t e 
esi, l a S a n t a Ig l e s i a C a t e d r a l dfei G e r o n a a i 
p r e s b í t e r o D . C a l i x t o Más Cas t e r ad . 

A B A S T E C I M I E N T O S . - R e a i d e c r e t o r e s t a -
K.acieud?) e n es te M i n i s t e r i o li^ Aseso r í a j u r í ­
d ica , á ca rgo d e f u n c i o n a r i o s d e la, esca la a c ­
t iva de l C u e r p o d e Abogados d e l E s t a d o . 

F O M E N T O . — R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o se a b r a 
i n fo rmac ión p ú b l i c a en el exped ien t e i n s t r u i ­
do con m o t i v o d e la a p r o b a o ' ó n d e las t a r i f a s 
d e m á x i m a percepc ión p a r a el t r a n s p o r t e d e 
p a s a j e r o s y m e r c a n c í a s d e Sa C o m p a ñ í a d e V a . 
pores C o r r e o s In t e r i n su l l a r e s C a n a r i o s paira 
1919. ' 

Otis» d i s p o n i e n d o q u e l a C o m p a ñ í a n a v i e ­
r a Lloyd Sabaud>í a b o n e . u n a p a t e n t e d e i.500 
p"se tas p ' i r a d e d i r a r s a a l t rans 'porre d e em' j . 
grames ' ; y q u e Se i n c l u y a e n , l a re lac ión d e ¡as 
a u t o r i z a d a s p a r a di t ,ho s e rv i c io en el a ñ o ac ­
t u a l . ~ 

Obra ídem qu?, lia . C o m p a ñ í a n a v i e r a T h e 
pea. renuncio á las fila» y á tas Cobias para ser 1 Booth S'-eamfihip a b o n e u n a p a t e n t e dte 1.000 
español, y lo u j m p a ' a UDU otros políticos que pese t a s p a r a d e d learse al t r a n s p o r t e d e emi-

T o d a s las e n í o r m ' d a d é s infecc iosas o o m u -
n ioan á l a san^i '^ var ios v e u e u o s , que ea- , 
toppeoen t a s convali. 'ceneii 'S ú o r i g i n a n o t r a s 
e u í o n n e d a í l e s . T o m a n d o L L V . 4 I i T í G l imp ia ­
r á e l o r g a n i s m o y d^n/olvcrá ia s a l u d d e s e s d a . 

NOTAS FINANCIERAS 
Con l a ú n i c a escepciÓQ d e l 4 por 100 

A m o r t i z a b l e , q u e ced ió te r reno^ todos los fon. 

dos púbkoois se p r e s e n t a r o n b ien o r l e n t a d o s 

d u r a n t e la j o m a d a d e a y e r isn 'nuee t ra Bo l sa . 

E n ios d e m á s ' í 'alores, e l negoc io fué b a s -

tantfe e sca so , y "dominó k, i r r e ^ l a r i d a d , h a ­

c iéndose ú n i o a m e n t e con definidla tendieiioia 

bus F e J g u e r a s , .gus pe rd i e ron d iez e n t e r o s , , 

con, a s p e c t o franoamient"^- m a l o . 

L a m o n e d a e x t r a n j e r a s e r e a n s m ó , a u n q u e 

Icntai t íentei . 

L I Q U I D . 4 C I 0 N E S P R O V I S I O N A L E S 

A los cjájubios d e 221 p a r a fin dei oorriei i 

î S, y 222,75 p a r a ei prióximo, s e venf lcanon 

a y e r l i q u i d a c i o n e s pro'viisiouales d e F e l g u e t a s , 

s i endo la ent i tega d e saldos m a ñ a n a juevs?s. 

. —.^.-a-.^ 

Notas militare» 
<^ Diario Ofígiai» del día 26 

Desi t t inos .—^ publica püQpueeta d e j e fes y 
oifioiaJéis de ia Gua rd i a civi l y d e In te rvenc ión 
militair. 

Se d i spone que los capétaneg d e Cabal ler ía 
D . R ica rdo Pa ra l l e r y D. R a i m u n d o Bó cam­
b ien ea tüe sí de des-tino. 

Opcfiicioags.—Se d i spone que ©1 interv.entor 
d d i s t r i t o D . Do-mingo M a r t i n Hdguiara, y dos 
m á s fo rmen pa r t e como> vocales del t r i buna l 
día oposiciones pa ra i n ^ e s o en el Cue rpo d e 
Iniítervención miiátar, y que á loe caípitanes y 
ten ien tes que t i enen sol ic i tado concurr i r á l a 
convoía,{oria sg les facil i te p a s a p o r t e por cuen_ 
t a diel Es t ado . ^ -

In tedenc ia .—Se diotam r e g l a s {>ara l levar á 
c a b o la traiusformacióin d e Ifis aotuaíeB Co^ 
m a n d a r i á a s de t ropas d<j dicho Cuerpo , con 
a r reg lo a la organización divicionarja, d e l a ley 
de 29 d e J u n i o ú l t imo. 

Reserva, .—Pasa, á éssta s i tuación ©1 coronel 
rtetirado d e Cabal ler ía D . Majia/no López. 

: • - - « í ^ - ® - ^ , 

E N L A Z O N A D E L A R A C H E 

Nuestros ealzatíag sjn ios indicados para 
clientes que buscan la calidnij, 

BOí-SA. t6 (ANTES AYLAGAS) 
POSTAS, 23. — EiV!3AJAD0RES, . 

La ocupación de Besbai 
E n la ocupación de la posición de Besba r , 

quis d o m i n a el vado d e Sebbad . ee emplea ron 
u ó l o fuerzas tndígemajj y mongs amigos , d^ 1<» 
q u e resul ta ron tnas muerto® y u n h e r i d o . 

D ó las tro,p,3s de Ingeaiisros q u e e fec tua ron 
te t raba jos d g fortificación fueron he r idos l e . 
ves lea so ldados Franc isco Bs*eiv© y A a t o u i o 
Salgado y mitterto Lucio R(f-tu«rto. 

A poco d a comenzar la operaoión, el a d u a r 
Cueixa- pidió cesase el cañomeo, p o r des«air 
eomietsrsia á lo que se accedió. 

E l Qomportatr jento: de las fuerzas indígeinas 
y moros amigos fué • exce len te . 

BANCO DE ESPAÑA 

h a n afaltado la ^ ti asera'3, los estribos, los caba­
llos, y ha<íta el in ter ior de la oaiTOzas triunfales. 
TeiTttina diciendo que Mairuecos s''guirá siendo 

g r a n t e s , y q u e s e inc luya en la relación" d e 
las a u o r í z a á a s p a r a d i c h o s'exvicio e n el a ñ o 
a c t u a l . 

Negociación de Obligaciones acL Tesoro 
al 4 por 100. 

P o r resudiado de i p r o r r a t e o eSectuado em 
la negoc iac ión de- O b % a c i o n e & d©i Teso ro á 
q u e so neí íeren los a n u n c i o s d e l B a n c o d e 1 y 
19 áxi a c t u a l , l i a q u e d a d o uní sobrant© d e 
616.500 p e s e t a s e n d i c h o l v a l o r e s , p e n d i e n t e 
d e ad jud i cac ión , por c u y a c a n t i d a d ee aibrirá 
iikjgocia.oión p ú b l i c a e l p r ó x i m o j u e v e s , 27 d e l 
aictual , á l as d iez d e 1« m a ñ a n a en. Ia Seo-
oión c o r r e s p o n d i e n t e d e las Oficinas c e n t r a 
l e s d e e s t e B a h c o . 

LíOa p e d i d o s e s h a r á n p o r c a n t i d a d e s qu© 
n o Tiajein d e 500 p e s e t a s ó q u e s e a n m ú l t i p l o s 
dfe e s t a - s u m a , y n i n g u n o p o d r á e x c e d e r d e l 
i m p o r t e de, l as Obl igac iones á negoc i a r . 

E l t i po d e emis ión se rá á la p a r , y s e r e s -
ooutará.n los in térs ,ses cor respond iP í i t e s á loa 
d í a s t r a n s c u r r i d o s d f i ^ > lÓ d e l corr iente-—fe­
c h a d e e m i s i ó n d e las O b l i g a c i o n e s — , á r a ­
zón d e l 4 por 100 anua l . 

E l i m p o r t e d e cada susc r ipc ión s e a b o n a r a 
e n ej ac to dei p e d i d o ; q u e d a n d o oerrad.n i a 
negoc iac ión ¡en e l mor i ien to que r e s u l t e n ou-
blGítas l as 616.500 p e s e t a s q u e h a n d e ad ju 
d i c a r s e . 

Se . roal izarán las sufibripciones p o r m e d i o 
dp Agente de Bolsa , a r m á n d o s e por c u e n t a 
d e l T e s o r o e l c o r r e t a j e oficial^ oon ob l igac ión , 
por p a r t e d e - a q u é l d e faci l i tar pól iza ám -a 
o p c r a c i ó a q u e i n t e r v e n g a , al s u s c r i p t o r q u e 
as í lo d e s e e , s i n pe r c ib i r o t ro d e r e c h o q u e - e l 
c o r r e t a j e . 

M a d r i d , 24 d e F e b r e r o d e 1919 .—El s e c r e ­
t a r i o g e n e r a l , O. -Blanco Recio. 

Aguas !e GestGoa 
K I G £ 0 0 , E S T H t . « I M i £ l « T 0 8 , ESTO" -vOO 

oura e í t r e ñ i m i e u t o y r e g u . a r i z a las funoio-

n e s i n t e s t i n a l e s . Caja 3 c o m p r i m i d o s , 0 , 3 0 ; 

ca ja 24 c o m p r i m i d o s , 2 p>.'Sietas. F a r m a c i a 

J ¡ m e » « 2 , Barquillo^ 1, y G a y o s o , A i e n a l , 2. 

Lamejor leche devaca 
GRAiMJA iái-i tii'JJMAR 

A l c a l á . 4 0 . é Hiiei-as , 3 . Xcié&. 2 . 1 . 2 • 2 .851 
•t i i i iki iaiai i i i i i i iüi i i i i i i i i m¡t^ tuMtsUaUltliJtjl 

Ll PfcLtTEhíA 0£ i O O l ^ 
Por fin de temporada, hace grandes rebajas de 
precios en las pocas existencias que le (¡uedan.. 
No comprar pieles sin antes visitsr esta casa. 

Colegiata, 2 y 4, entresuelos. 

SALGADO. Iniantas, 4 0 
- E s t a oasa t i e n e en sus glr.iaíi ' ines. á d i s -

pos io ióa d e stie o lka t t ee , aceite» de oliva i 
prec ios d e t a s a . V e n t a por m a y o r y mioiior. 

!8i. iF6¡ 
LIS T E S sis SELESTÍI 

Mar»» rassatraií-» 

f 1 § i '-i 

32, MONTERA 
íeléfoa® 15-5-5 

I 3 1 P E I E 3 J S A B I J S ! ¡ ! S I ? A S A S Í I S O S 

IMFEi t i lE RELÉS 
PABA 

S S Ñ O B A S Y VAMAIjíiSiStOS 

F á b r i c a í a a í l a r l ' i e n 1 8 3 0 

Joaquín Rosich 
Plaza Sta. A;ia, 9. TaDÍnería, 33 

o ACC'DZNTFS n^.Ry-n^Os' 
C u r a c i o . T r s d 1.a c o i '&-, 

P A S T I L L A S fi.Nri.i, ¡ L c í - T Í C A S 

d © O C H O A 

0 %ini r»#4rk \lA ® ' ^ ^ J ® ® ' °*"°» p l a t i n o , a n t i g ü e d a d e s , m o b i U a -

¥ XJilUU. ¥ U . ^ ^ ^ ^ ^ f o t o g r a f í e o s , e a c o p e t a a . g r a n a ó t o n o . l . , e t c . 

S-SUolS/Sl AL TODO DE OCASlOxV , - " Í ; Í . S ' : Í 2 1 . 

sr VD. DESEA VENDER i'.e'S:.T/¿"'oi'JÍS.l''Á: 
T I G U F D A D E S , DAMASCOS, ENCA.JES, ABA KICOS, BRONCES, F I G U R A b P 0 Í { G E L A ' } Í \ S 
MAQUINAS DE E&CRIBIE Y COSER « S I \ Q ER», E&GOPE' iAS ABMA8, ' A P A E A T O S ' F O ­
TOGRÁFICOS, PRISMÁTICOS, G R A M Ó F O N O S , DISCOS'. ETC. NO L F J E DE VISITAR LA 
CONOCIDA «CASA SERN.A» HORTALEZ.A, <¡. TIEND.A, Qí iR P \ O A TODO SU VALÜíJ COM--

i PEÁNDO DIRECTA-MENTE á P A R T I C U L i R , ; S . 

gran 
'DBBf--•hSX.^ eo iLste es el p rob e m t , r c s u e . t o eon ia n u e ­

ra a l m o h a d a de viaje que íioy o í recemos .^ 

Prisa 200 gra : : ios y e s i ^ u 'lai^a i • v i r u t a 

tó c o r c h o , íui-radi con cra'-ona f ; :e i t« . T ie ­

n e abrazaJcrcV pí-rj p o c . r Lavar la cónio-

í Jamente . D u r a - á años . Mi ' íe l ' l por CS c».'n-

t í m e t r o a . Te : -g j us ted : l i b o a a d a p i o p i a , 

p a r a v ia ja r , que os n i „ s ii ^ ;¿ . i ico y m á s 

b a r a t o . 

P 2 E C I 0 : r , ' j 0 ? " S , ^ T A S 

eii-víos por í w i o , •írrij fúniopmen-te) t ' a r a 

\ K 
1 f i 

| 0 f PfS 
m M Ü d i mi 'i*? 

i ^ l í s trflíS 

file:///0Qnira
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DEPORTES 

CARRER 

- — ( i — 

E] resultado d© las dos pruebiiis que tso 
terifioarcu en e] soto de Algjie fué el si­
guiente : 

1.—«Ca£ijlleias>» gana á «Montes». 
' 2—«Diana» á «Temerario». 

La priiaer'a carrera resultó , extrejnada-
menta ídñida, y hubo necesidad d© ojeaj" á 

' cinco liobreg para decidÍTla; en las cuatro pri-
Eaeras empataron los dos galgos, y en la quin­
ta , que se r«3olvi<5 á favor da «Canillejas», 
aún Se h a d a difícil la decisión. En cambio, 
la, segunda carrera ha sido ganada con gran 
facilidad, que ee 'pndo decidir en loe, prime­
ros lancea ; ©1 galgo de Malla se defendió me­
jor el último día.en que consiguió su eteap». 
t s {unAecidad courgey 

Se jjiido ventilar'©i cam.peonato^ luohanao 
inmediatamente los' doa vencedores finalistsui, 
«Canillejas», de Escobar, y «Dians,», de Sa-
r o ; pero a© suspendió para celebrarlo ol pró-
Xiano día, porque ontre ambos perros había 
Una, manifiesta diíerenoia de condiciones un 
eattorme handicap; ©n efecto, al primero oo. 
trió cinco veces en toda la tardfe, mientras 
que su riva'l actuó una sola vez. 

E n cuanto á los aficionados, fué la tarde 
toas concurrida. 

Golt 
En el terreno {Hnlcs) del Club de la íu&r-

ta, de Hierro em,po2<5 á celebrarse ayer ej, par­

tido de campeonato eJitre profesionsles, que 
lo auun'Ciamos prsviarnent». Las condiíj'ones 
son : Msdal Play, de '̂ 2 agujeros (hol^s), pa­
ra jugarlos á 30 por úli. Toman parte ocho 
jugadores nolabies de distintas Sociedades, y 
esto ha motivado que aquel chalet aristocru-
tioo se viara más concurrido que de ordinar 'o. 

Por la majuana se jugaron los 18 hol^s re­
glamentarios, y por la tarde, los 18 restan­
tes- Véar{se la.s puntuaciones obtenildas por 
cada uno dg los jugadores : 

Jean Gossiat_ campeón frapcés : 75 más 75. 
igual 150..—Ángel de ' a Torre, de Moidrid : 
7S más JS, igual 150.—Claude Gossiat^ de I 
San Sebastian : 75 más 80, igual 1S5.—Joa­
quín Bemardino, de Bübao : 80 más 78, 
igual 158.—^Richaid Aitken, de Barcelona : 
84 más 75, igual 159.—Emilio Cayargais_ de 
Zarauz : 84 más 78, iguasl 162.—Fierre H<ii-
rigóyen, de Burdeos : 85 más S3, igual 108.'—• 
Albort Gossiat: 93, más 91 , igual 184. 

Como so ve el juego está bastante com­
petido ; la diferencia dei puntos entrg los, cin­
co primeros es muy exigua. Pero lo que lla­
ma la atención', desde luego, es la igualdad 
entre Gossit y Torrji, tanto en el recorrido l-e 
la mañana) como en el de la tarde-; es aen. 
cdUaiHiieUte, una ecscelente perfomanoe ; am.-
bos jugadores han ganado el mismo número 
de agujeros (alleven), con iguales tantos va­
rias veces. 

Su actuación ha despertado enorme interés 
entre los aflnantes del deporte, y el juego <lo 
esta día e» esperado con impaciencia. Igua­
lar^ por lo menos, .á Gossiat, este jugador que 
aún conserva las facultades, y que hace diez 
ó doce años su fama era tan reeono^ida 'o-

mo el oamipeón Braid, es un detalle que ha­
bla mucho en íavor de Ángel de la Torre. 

Aviación 
Ei teniente Melvin ' \Y..Majnard acaba do 

realizar en Isscudun (FranCi'a) una iioiaiblc 
hazalña guiando un aparato con un motor d^ 
150 l i P . H a hecho 318 espira'es {loopings) 
en Sesenta y si-tte minutos, volando á una 
:iUura constante de 600 metros próxima­
mente. 

El último «record» de qtiei nos acordamos, 
hecho el mes pasado, poco más ó menos, era 
ds 300 loop'mgSj en sesenta y seis minuto>5. 
Conocemos como detíl le, que- Maynard lo ha 
hecho en sesenta y tres minutos. 

K . 

Sociedad Cultural Deportiva 
Un corredor de inequívoca historia «cul­

tura!», Julio Dotaii'guez, que debutó en una 
prueba organiziada por esta Sociedad, y en 
lo auoeaivo daíeiidió siempre sus colores en 
el Cam-peonato Nacional de Cross, celebrado 
el dosniug© en San Sebastián, luchando son 
los mtls fomiidablcis corredores de todas las 
regiones españolas, obtuvo el triunfo, y con 
él, el título de campeón de España. 

La Directiva de la Sociedad Cultural De. 
portiva ha acordado, como homenaje mere­
cido á la victoria qu© consagra á su campeón 
social y á la Asociación concede íionores^ -ní-
ciar una sus.^ripeióu, que quP^a'á cerrada ''I 
próximo sábauó', día 1 de Marzo, á la que 
quedan invitados todos log socios. Con a! im­
porte recaudado se adquirirá un objeto que 
'sea testimonio perSnne de afecto y admiroción 
para Domínguez, al que s?' entregará el re­

cuerdo en una fiesta que se organiza,, y cuyos 
detalles p'\íiilicaremos en br^tve. 

Sg nos ruega hagamos púbLco lo qus an-
teoed 1, p i ra que los culturales que por apre­
mio do tiemi)o no reciban la circular corres-
pondleate queden informados por esta no­
ticia. 

i i ^ ^ «fl^i — . 

í ^a « 
LABCK HIGIÉNICA 

desalojada 
El alcs'de. Sr. Garrido Juar:sti , ha con­

seguido desalojar el campaments de menes-
terosois de la üamada «Tinaja» y demás cons­
trucciones inmlsdiatas. 

E l aJealde ha clasificado á los ñabitantes 
de dicho lugar, destiniando á unos a trabajar 
en ios servicios municipales a^il'mdo á otiyjs 
y Eoco'.riéndolos p a n qi\,3 puedan hallar nue­
vo albergue en mejores oondicdorLe®. . . 

También ha ordenado al jardinero mayor 
que proceda cuanto antes á realizar las obras 
d e p'antacioniCS necesa:ias leu dichos jsitios, 
enclcivadü» en la zona del Parque del Oeste, 
,y á ios cuales, Por dicho obstáculo, no ha­
blan podido llegar hasta ahora laa obras de 
'jirvicio público, pues habíai personas que ha­
bitaban desde hacía diez y seis años en es­
tas misérrimas condicionéis. 

Kiosco de FL DEBATE 
CáxJüE e s . Í L C A L A , ESEi í l lB 

A LAS CALAlUAVAá 

TIDA" RELIGIOSA 
SAISTORAL Y CULTOS 

fa '26. Miércolo»;—fento3~Víctor,'" Obispo, y 
E'ortunato, y i^élix, mártiros.—La, Alisa, y Oficio 
divino son ds la dominica-, con rito simple y 
coior morado. , 

Parroquia de Santa Bárbara.-fi-(Cuarenta Ho­
ras.) A las 8, Exposición da Su Divina Majestad; 
á las, 10, Misa solemne; á las 5, preces y proce­
sión de Reserva. t' 

Parroquia de Santiago.—A las 5,80 de la tarde, 
Ejorcicio mensual para la Congregación de Nues­
tra Señora de la Esperanza, predioa<ndo el señor 
Garaica. • 

Parroquia de San Ildefonso.—A laa 6,30 de la 
tarde continúa la novena á Nuestra Señora de 
Lourdes. 

Adoración Nocturna.—S'an Vicente de Paúl. 
Capilla del Ave María.—A las 11, Misa, Bosa-

rio y comida á 40 mujeres pobres, costeada por 
doña Ascensión Tailby. 

Corte de María.—De la Esperaaza, en San­
tiago; del Sagrado Corazón, en «I oratorio del 
Olivar; del Buen Consejo, en San Luia Gonzaga 
ó en el oratorio del Espíritu Santo.. : 

Cuarenta Horas.-ílEn Santa Bárbara. 
Crista de San Ginés.—Al toque de oraciones, 

Ejercioice, predicando el Sr. Benedicto. 
RETIRO PARA SACERDOTES 

El viernes, 28, tendrá lugar el que mensuaJ-
monte celebra la Unión Aixistóliea en la Casa 
misión, de Reverendos Padres Paúles. 

Los señores • sacerdotes que doñeen permanecer 
todo til día lo avisarán anticipadamente al se­
ñor don Pedro del Valle, colector de la parro­
quia de Chamberí. 

(Este periódico so publica con censura eola-
eiási ica.) 

"•ESPECTÁCULO^ 
LOS DE HOY .' V 

. .„«~.,::ríic'?. , , . i 
PRINCESA^—A 1»3 9,'15, La oaiuraniada. 
LARA.—^A las 6 y á las 10, Cobardías y PM-

tora Imperio. , , 
CEÑTEO.—A lais 6, Los gansos del Capitolio 

A la-s 10,15, La comedia d^ honor. 
ESPASOL.—A las 10, Manos blancas. 
ESLAVA.—Ajj^as 6, Un contrato leonino.—A 

los 10,80, Julieta y B'ra-noina. 
INFANTA ISABEL—A las 6,15, El día del 

Juicio y Un drama' de Calderón.—-A las 10,H, 
6 Tienen razón laa mujeres:? 

COMEDIA.—A las lÓ, La casa d* la Troya, 
(dstreno). 

CERVANTES,—A laa 6,15, El Subido fatal— • 
A las 10,16, Zigomar contra. Niob Cárter. 

APOLO—A las 6,15, El niño judío y De ro­
dillas y á tus pies.—A las 10,80, Trianerías. 

CÓMICO.—A las 10,80, Muñecos de trapo. 
REINA VIGTOBIA.-A laa 6, La ;araña azuL 

A las 10, La mujer artificial. 
MARTIN.—A las 6, La banda do trompetas.— 

A las 7,15, El camino de Santiago.—A las 10,15,' 
Reyes la Jerezana.—A las 11,30, La danza de loa 
velos. 

-FRONTÓN CENTRAL.—A las 4, primer par. 
tido á 50 tantos, á remonte, Pa-olo, Bgusquiza y 
Azamburo contra Mora y Forniá,ndez.—S«gTindo 
partido á 50 tantos, á pala, Ángel y Echevarría 
contra Muñoz é loeta. 

(El anuncio de las obras incluidas en esta car­
telera' so supone su recomendación ni aprobación.) 

IMPRENTA DE E L D E B A T E 

CaZZs da los Caños^ 4. 

L
a ü ' ^ n ^ i l H causa la muerta repentina 6 por estrangulación, en medio de 
n 14 I" K n i i 11 horribles sufrimientos. 

f a i l t l l l B i f t ^^ actividad de Ramón salva á muchos, pero no alcanza para 
todos; consideren que: 

, • Suprema honra y distinción, únicamente alcanzada en Europa por el gran ortopr'di- , 
C2-especialÍ8ta, esivaüol, es el homenaje tributado á sus maravülo^oj éxitos, x,oi' ol c-aal ' 
fué felicitado por orden de S. M. el Rey (q. D. g.), porque á él se utoeíai-ou las abas , 
meotaiidades médioas «n excepción; y si siempre la Caba llamón moreció sinculaivs ' 
lumores de las altas Corporaciones científicas. Reales Academias de Medicina y Cirugía, | 
y kb predilección de médicos y enfermos, ¿qué será hoy, que ha llegado al piuái'uio de j 
It efeipeoiahdad que cultiva? Hernias (quebraduras), relajaciones, rifiós móvil 6 fljíante 
¡ttosls (descenso) de! estómago, hígado, colon, pdore, en ambos sexos y todas edades, y en 
]aa señoras, vientre abultado ó descendido, dislocaciones ó deSoens.ís de la matriz, afeccio­
nas en la región abdominal, esterlUdad, etc. 

Como no queremos que- esta Casa sea considerada una de tantas, y menos quiere serlo 
ei Direotor-funaador de la misma, renombrado autor del PROTOTIPO DEL TRATA­
MIENTO NO OPERATORIO, rogamos á los enfermos se enteren antes da dirigiTsenos, 
que lo pueden hacer con eu médico, por alguno do nuestros numerosísimos dientes ó 
pidiéndonos el folleto instructivo. A loa señores médicos les rogamos que solamente nos 

/ Moamiendem aquellos de sus clientes que, por no saberlo apreciar, merezcan ser i«comen-
dados á una casa que únicamente emplea método propio, e.xclusivo, y ex profeso y para 
cada caso concreto, y que do ninguna manera sirve el enfermo cuando no c¡ seguro el 
éxito. Despacho: CARMEN, 88, 1.°, BARCELONA. GratJis, foUeíito instructivo. 

BUEN OBSEQUIO 
Durante el corriente año t1919) la Casa Ramón, además de su despacho en BAB-

CELONA. tendrá otra en MADRID, en la <al|e ARRIETA, núm. 11, entl». 
La numerosísima clientela, onda día más ^creciente, ea toda la nación, y Singularmente 

en Madrid, entre lo más distinguido: clero, nobleza, íoro^ banca, industria, comercio, 
etcétera, en' tratamiento, unos, y en preparación de los medios para ello, otros; honrados 
constantemente con la confianza de ' lo más elevado, en especial de la clase médica y de 

,1a aristocracia: Duque de A., Duquesa de E., Marqueses de la C , de C , de C , de C , 
de C , de H., de fí., de M., de O., de la P., de Santa A.; Marquesas do A., de la G., 
de M'.-O., do P . ; Vda. de los 8. de T.; Condes de la A., de C , de M., de Santa B. de 
T. de V.; CJondesas ds la C , de C , da G., de M.; Vizconde do A.; Vizcondesa de 
San E . ; Generales J. C , G. I., P. del E., N. T., R. T. ; Ex ministros do la ,Corona F. B., 
O. C , T. C , etc., etc.; ía ia su mejor servicio, y atendiendo á ineludibles indicaciones 
dimanadas de lo alto, la C"sa Ramón, y por durante el comente año, ha eftablec do 
despacho en MADRID (ABBIETA, 11, entlo.), á cargo deljlustrodo Gimiano-herjiúlogo 
T>. Juan Ramón, hijo del eminente ortopédico eapecialista^hemiólogoD. Pedro. 

Correspondiendo al gran honor que tan reiteradas solicitudes significan para el eximio 
autor del Prototipo del tratamiento no operatorio, del 17 del con-iente Febrero, al 13 dA 
próximo Marzo, con>ed6remos notable rebaja en todas nuestras ©xclusivas creaciones, en 
beneficio de cuantos enfermos (sea cual sea su posición social) se pe&onen en el despa-
idio de Madrid. 

Despacho en MADRID, de 11 á 13, y do 17 á-19, calle ABSIETA, núm. 11. entlo. 
Despacho central: CARMEN, 33, primero, BARCELONA, adonde debe dirigirse to. 

da la correspondencia. 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en España 
ÜNTOA.FABRICA QUP 

MERECE ESTE NOMBRE 
PINILLOS, £ps7. y Mina, S 

EMILIO CORTES 
AGENCIA ÜE ANUNCIOS 

Vaiveras, o. 

IMPRESOS IS^iS 

ianuel López Orteoa 
M I U O S 

mmimk, 20 ^„t¿|fs 
MÍIQÍÍÜEZ 
Anun os en genera l 
esquelas de defuncsióny 

aniversario. 
Barq -u i l lO t 39 pr£3l. 

ñp[ís [lanilla iePoiíliJ 

RBYEIS 
Oirscter. A. (Ssyea í&arem 

La mis antigua de Madrid, 
por su tundaciin, y la más 
moderna, por sus procedi­
mientos. Precios ein cemps-
tencla para anuí ios, reeia* 
mos, noticias %tí¡ üas y an2< 
: : : : : ver'sa'fiDS. : : • : á 

espüC3 üo rsGíslr IQS Ssnías Sacramentos y la Qondlohn do 3Ü Santiflad 

Su desconsolado hijo, D. Mariano Ossorio y Arcbalo, marquesa dte' Valdavia; hija pohtica, 
doña María Teresa de Ahumada; nieto; hermanos poKtieos, los eioelentísimos 'tenores doña 
Emilia Ana Ossorio de Torres, D. Femando de Toríes y Almunia y Condesa Viuda de Tronooso; 
tíos, í»obrmos, primos y demás parientes, 

PARTICIPAN tan irrepable pédiüa á sus amistades y cono imientos, y les 
ruegan oaeomie.idon su alma a Dios y asistan- á la conducción del cadáver, 
quo tendrá lugar el día 26 del corriente, á las once de su mañana, desde la casa 
mortuoria, Sagasfca, 24, á la Sacramental de Santa María, por lo que recibirán 

' espooial íayor. - i ' • 

m m \ % 5,50; Csk, 6,75; Eneiía, 8,20; OielÉs, 6 pesetas; 
Almendra, 5 pts., en aacós de 40 kilos. Almacenes: Moratincs, 15. TI.» M. 604. Despachos:' 
B. Vicente, 3; Valencia, 2; Alcalá, 130; Calatrava, 16; J. y María, 8; C-COÍJIIO, 60; Pez, 12; 
A. Aguilera, 47; Quevedo, 3 ; Barco, 13; Santa Brígida, 33. Téls.: M. 3.055, S. 648 y S. 185. 

Durante la mañana se dirán misas en la capilla ardiente. (11) 

F > o m p s i S S = ' ü n o f c > r © s . . A v e n i d a dts F * e f i a l v e r , 1 S 

M 3 r C | L J é 3 Cl<3 O u f c D 3 S , 3 

Los Tfroí^ses 
Anuncios Romanones, 7 y 9 

(ASTURIAS) 
Sucursales: Vaiverde, 44; San Marcos, 20.—Corresp.» á oficinas: Valverde, 44. 

Ser.!ega á nuestros favorceedoies nos avisen las deficiencia.'í.—Teiéí'.-23-ii M. 

Lecha de vacas pura. Análisis y 
certificados á disposición de ka 
clientes. Se sirve á domicilio, desde 
medio litro, en vasijas precintadas. 
Pastos y ¿tabloB en Asturias, con 

ganados de laa mejores razas. 

0,60 ptas.LITRO 

PRECIO: 5 PESETAS. FRASCO 

D E P O S I T A R I O : 

UBORATORIO " G U A S C H " 
CONSEJO DE CIENTO, 461 Y 463 

D E V E I N a T A s 

B A R C E L O N A 

Centro Farmacéutico Nacional, Olmo, 4. 
Martin y Duran, Mariana Pineda, 10. 
Pérez Martín y C.% Alcalá, 9. 
Hijes de C. Uizúrrutn, Esparteros, 9 
Paulino de Ángulo, Postas, 28. 
Francisco Casas, Travesía del Arenal, 1, y 

F"""!Ucn Ra?is«, ftrss"'. 2," n t*̂  s fr 

(Lñ MñRSñRJTñ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
indiscutible superioridad sobretodos los purganfces,por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación delasenferme-
daofcíLdei apai'atcdigestivo, dei hígado y de ia piel, con especialidad: congestióncereoral, bilis herpes, escrófulas, vari­

ces, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo. 

S-: MAS DE SESENTA AÑOS DE USO am¥J£RSAJL :-s DEPOSITO: JARDINEá, 15. MADRID :-s 

H O O L 
ESGüEU MODERNA DE LENeUAS ViVAS 

FUNDADA EN 190O 
MONTERA, 41, 2.°. DERECHA 

Leo ven Oarsteno üofilsrlelde 
Profeeores coropetentísimos, naturales de la nación, 

cuyo idioma cnsseñan 
Francés, Inglés, alemán, Ita'Ians, e«psRol. 

MÉTODO ALGE 
PBSGIOÜ MÓDICOS 

Glaséspartlcu'ares-abonas. G.ss^ imm'iaiteraasgsnsraiss. 

IMAGSiSíES :: El mejor surtido : : :: 
Precios moderados :-: 

O R F E B R E R Í A R E L I G I O S A 

Soiado, planteado y niquelado da todas clase da metales. 

S MADRILESA. QUINEA : DAriyUlLLUl dU 

CATARROS, TUBERCULOSIS 
EL ANTICATARRAL GARCÍA SUAREZ ES 

EL ANTISÉPTICO DE LAS VÍAS RESPI-
BAT0EIA3 aiAS EFICAZ Y UK HEC0N3-

TITUYENTB ENEBQICO 

CUBA BADIOALMSNTE L 0 9 OATAEBOS 
Y TUBERCULOSIS 

Venta en farmacias, y C. Recoletos, 2 

C a r b o n e s b a r a t í s i m o s 
GRANDES EXISTENCIAS 

Aiitausita superior, 'lü kilos 6,00 
Cok, 40 kiloíS 6,00 
Almondíilla, 40 kilos ... ... 5,00 
(JaJl»ta de Puertoilaco, 40 kilos 5,00 
Encina, 40 Lil^s 8,00 

LQ S n i r m n H i ' - 5 Ausrir-lo Eigiioro.'i.. 40. Prú;;imo 
a Da a m a n u i d ^ OVA-Í.ÚIIO. veufono M. 4.ISO. 

Carbón de encina superior 
íán mezcla de roble y otras olases inferiores, servido á do­
micilio: 40 ks., ' tí/.0; '20 ks.. 4,20: zaragalla, 40 ks., 6.KÜ; 
20 ks., 3,40; cok, 40 ks., 7 p.a^. En ol apartadero de Blas 

' B á b a ^ calle del Labrador, Teléfono 29-85. No dejarse 
«ngaflar, ez i^r ia factura.. 

' r* . -^íí^i^'S.^A 

gor mayor—'^ 

SARNA 
ANTISARNICO MARTI.— 
Único que la cura sin baño. 
W. l'iucda, 10; Alcalá, 9, y 
Mayor, 10. En Darcelona, 
Parlaincuto, 17, y Bruch, 43. 

F 
iüDOSTBi y cfs'iolacesón i 

^apor con res^eso á ki cal­
dera para toda clas« de in 
dustrias, siptema privilegiar 
do, patintado, con ccono-
lau; "5 por IM. rurgador°3 
cieva<iore-s agua, fuijcionAB-
do siempre bisn. Grandes 
instalaciont'5 hachas en toda 
España. Solicítense calilo 
gos. Laeorris HsrrTtabtos. iíar 
K'lona, paseo 8an Juan. li. 

¡revés y económicos 
ALMONEDAS 

ALMONEDA muebles, ob­
jetos diferentes,, gran can. 
tddad sacos. Cava Baja, 
41. Teléfono 52-52. 

ALQUILERES 

C É D E S E habitación, 
• j l a r t i n . da los. Heros, 

41 . 8.° 

ÜfPFDITADIl TALLES:! DEL 
i ALQUILO piso a m u e ^ a -

E S ' T J I T I I ¡do. Fuencarra, 43, 1.», ds 

VICBIMTE: TENA 
ISiAGENES, ALTARS3 Y TOQA CLASE 0 3 
C A R P I N T E R Í A ÜELiGiOSA. ACTIVlUAD Og< 
tSOSTRAOA EN LC3 •<SUL7IPL.ES ENCAR< 
^OS, OEBiOO AL I^UIVIEnoSO & líJSTRUSOa 

S>ER8CMAi. 

PARA LA CORRESPONDENGlik; 

viGEMTE m \ ESGÜLTQ3, mim\ 
MARÍA CANOSA 
Gran surtido en baterías de cocina; aparatos para alumbra 
do y c»iefacción de [letróleo y acetileno: braseros, y ültroa 
para s^us. Cru :̂, St. y Qato. 2. 

SÁNDALO PIZA 
Mil pesetas 

al qué presente Cápsulas de Sándalo mejores 
que las del Dr. Pizá y que curen más pronto 
y radicalmente todas las enlermedades uri­
narias, ítenómbrados prácticos diariamente 
las prescriben, reconociendo ventajas sobra to 
ios BUS similares. B'annacia del doctor Pizá. 
Plaza del Pmo, 6, Barcelona, y principales 
farmacias ds España y América. 

10 á 5. 

CBDENSE gabinetes, a l­
cobas. Hemárt Cortés^ 7 
duplicado, segundo. 

HUESPEDES 
CÉDESE , gabinete espa­
cioso para dos, tres ami­
gos^ familia, ó matrimo­
nio. Saü Sebastiác, 2. 

PARTICULAR cede ga­
binete y alcoba exterior 
á caballero estabfe. Cava 
Alta, 3 dupUcaco, 2." 

í ^ Csi' 
Fábrica do iojidos do soda y oro para ornamentos de lele. 
sia. Paícs, sspolínoc-. fjihlüzas para trajes corales. 3o!dados 

aríisticrs. Dami'scís, dobla ancho, para tapicería. 

Calle de Colón, 3O.-Valencia 

COMPRAS 

SELLOS españoles pago 
ios más altos precios, con 
preferencia de 1850 á 1870 
Cruz', 1. Madrid. 

COMPRO cuadros an t i 
guos, modernos, muebles 
aiitjguos, telas, abanicos, 
miniaturas, encajes, por­
celanas. Galería General de 
Arte, plaza San Miguel, 8, 
principal. 

COMPRO ' alhajasT'deiita'-
duras, oro, platino, plata. 

Plaza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

AVISO.—Las , casas que 
más pagan por alhajas, auj 
tigüedades, máquinas de 
escribir, coser, fotográfi­
cas, . bioiol«tas, muebles, 
pianos, papeletas- Monte 
y toda clase objetos para 
regalos: Clavel, 8, y Pra . 
do", 6, tiendas. 

COM P R O, Urgente, por 
encargo, casa 20.000 du-
iHos y otra 26.000 duros. 
Ibáñez. Peiligros, 4 ; tres 
á seis. Telóf. M. 2.628. 

VENTAS 

VENTA hotel, todas ade­
lantos niodemos, c e r oa 

Q a Ü e Princesa,, jardín, 
mucho sol. Razón : Ssm 
Joaquín, 6, portería. 

DICCIONARIO Viada.— 
El mejor y el más reco­
mendable para los católi­
cos. En pasta española, 
10 pesetas. , , 

P A R A GÜAS, bastonea, 
sombrillas, abanicos (per­
fumados) no comprar, po­
ner • telas m arreglar sin 
antes ver Casa Arroyo, 
Barquillo, 9. (Impermea­
bles, reformo.) 

A PLAZOS.—Relojes oío 
y plaqué, Joyas finas. Oro 
y brillantes. Gemelos! pris. 
mátieos. Esaopetas de óaza 
Bergara y Ferrando, Idiá-
quez, 6, pral. San Sebas­
tián, (Guipúzcoa). 

M O T O «Harley Dawi-
son», sidecar, modelo 18. 
Clavel, 13. VeguiUas. 

LIBROS antiguo*. 4.000, 
del 1500 al. 1600 /y 13.000 
modernos vende la libre­
ría- d© Tiernavi-eja. P 'a-
'.a de Henradores, 9, 

EMSEUANZA 

35 PLAZAS 3.000 pesetas. 
Estadística. Edad, 17 á 85 
años. Admiten sefloritsia. 
Programas. Preparación y 
apuntes. «Instituto ReuB»~ 
Preciados, 23. Madrid. 

LECCIONES de Cantó, 
Piano, Violin y Francés. 
Evaiifisto, 8. Colegio. 

CHIC Parisién. Acadetni» 
de Corta, con título de 
la Casa «La Gran Chio», 
do -Viena. Sa es^penden 
títulos de vierdadero va­

lor profesional. Fuenoa-
rral , número 43. 

OPOSICIONES Estadísti­
ca. Preparación exoluBiya. 
mente pa3*a señoritas. C^a. 
' sea primero arzo. Argen-
Bola, 6. 

OFERTAS Y DEMANDAS 

NECESITASE tienda ó 
entresuelo bajo, s i t i o 
céntrico. ó mucho paso. 
Alarcón, 14. Mira. 

.VEA GÉNEROS y pre­
cios do sus-- confecciones 
en la sastrería Gonzalo 
Navarro, Arenal, 10, prin-
cipal. Traje de smoking, 

pesetas. 

NECESITO chico, infor­
mes inmt'jorables. Reus. 
Preciados. 23 . ' 

N E O E S I . T A S E señora 
compañía, oriutiaiía, inde. 
pendiente, educada, infor­
mes , sepa labores, piano. 
EiS o r i bi í d : Santander, 
MÍEtría Toledo, s o g u n d á 
p 1 ai y a Saidineío. San 
José. 

OFRÉCESE^ para oficina, 
esteibleolinie n t o, círculo 
ó oasa particular, depea-
diieüte d)e oomieroio; ho­
ras disiponiblea, de nueve 
4 una noche. Aceptaría 
«(dminüstración de fincas 
ó trabajo da esorftorio en 
6U domicilio. Heamándea. 
Min^js, 19, principal. 

VARIOS 

COLOCACIONES faoihta 
Mercantil Paláoe. Tudes, 
coe, 2, principal; 6.100 

colocados. Teléfono 10-98. 

¡ P O R V E N I R l ¡Regalo! 
Mecanografía en todos los 
s is temas; enseñanza pro , 
gresiva con todos los de­
dos, y taquigrafía, seis 
pesetas. Título y gestión^ 
gratis colocación alumnos. 
Casa «Bar-Lock», Horta-
leza, 17, teléfono 4.458. 

ESPECIALIDAD parches 
invisibles, pegados inte­
rior calzados. Villalar, 8. 
Zapatería. 

eOlSa.OELTBIiW^ 

NECESITAN TRABAJO 

CON I N M E J O R A B L E S 
referencias oiréoese buena 

modista y sombrerera. Ca., 
ñizares, 16, segundo. 

SOLEDAD González, sas. 
tra y costurera, se ofrece 
para trabajar en su casi 
ó á domicilio. Jornal mii-

idico.: Santa Engracia, 82, 
principal número 8. 

.MANUEL de la Fuente 
desea oolocabión escrito­
rio, contabilidad, eto-jCon 
buenaij referencias. Espsr. 
t inas, 5. 

SE OFR B C E asistenta 
para todo. Razón.: Goja, 
41, portería. 

JOVEN se ofrece repaso 
y plancha. Martín Heroa, 
19, 4.» , 

OFRÉCESE ordbnanza ó 
cargo análogo con buenos 
informes. Batalla Salado, 
2, 3." . 

S E Ñ O R I T A ofrécese 
acompaña* señora ó cui­
dar niños.i Moratln, 33, 3.° 

PROFESOR,. de francés, 
cooi'tiabilidad,, o a Lí gr&ío, 
se ofrece cualquier ei¿. 

•pleo. Bnemas referfcn<áa¿. 
Espoz y Mina 1, porte­
ría. 

0-í'luij.lA Católica de Co-, 
locaciones if'emeninaa y, 
Bolsa del Trabajo. Espa­
da, 4, principal.; do 9 á 1' 
y de 4 á 7. ürgexi donce­
llas, cocineras y mueüa-
chas para todo, .üfrecemos 
proíesoíá de pintura y pro-

-íesoraí de elemental, su-
pijrior y de aleíaáa ; seño­
ras de compañía y porte­
ras, y para toda clase de 
sersioio doméstico. 
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